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Após articulação de Motta e 
Alcolumbre, tribunal autori-
za  valores  extrateto  tam-
bém na Câmara e no Senado.

Governo Trump impõe nova
taxa de 25% a produtos do Brasil

O
governo de Donald 
Trump decidiu apli-
car  nova  tarifa  de  
25%  sobre  produ-

tos brasileiros. A lista de itens 
taxados será publicada no Fede-
ral Register, uma espécie de Diá-
rio Oficial do governo dos EUA. 
Havia a expectativa de que car-
ne, café e outros itens básicos 
fiquem isentos. As novas tarifas 

são amparadas pela Seção 301, 
mecanismo da Lei  de Comér-
cio, de 1974, que permite ao Es-
critório do Representante Co-
mercial  dos  Estados  Unidos  

(USTR) investigar e retaliar paí-
ses  cujas  políticas  comerciais  
sejam  consideradas  prejudi-
ciais aos EUA.  Mesmo  após o  
primeiro tarifaço dos EUA, em 
2025,  o  Brasil  continuou  com  
bom  desempenho  na  balança  
comercial. No primeiro semes-
tre deste ano, as exportações al-
cançaram um nível recorde, so-
mando US$ 184,8 bilhões.

14° Mín. 25° Máx.

Havia expectativa de isenção para carne, café e outros itens básicos
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Exportações para o país 
asiático cresceram 22% 
no primeiro semestre e 
Brasil pode ter, no ano, 
o segundo maior supe-
rávit da história. __ B2
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STF analisará 
legalidade de 
bets; restrições 
nas capitais 
avançam

Decisão do TCU dá 
aval a supersalário 
na Corte e no 
Congresso

Drible a  freio  __ A6
Notas e Informações __ A3

Últimos jogos  do  Mundial

DISPUTA 3º LUGAR

FINAL
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Supremo  debaterá  em  5  de  
agosto normas para apostas 
online. Regras federais ficam 
mais rígidas esta semana, en-
quanto Rio, Belo Horizonte, 
Recife e São Paulo propõem 
limites municipais. __ A14

China compensa queda 
de vendas aos EUA

A Argentina superou novo ce-
nário adverso na busca do te-
tra. Após bater Cabo Verde na 
prorrogação, virar no fim con-
tra o Egito e vencer os suíços 
só na prorrogação, fez 2 a 1 na 
Inglaterra. No fim, de virada.

Uma Argentina 
que se recusa a 
perder pegará 
a Espanha

2 a 1 na Inglaterra__  A18 e A19

E&N Comércio  exterior  __ B1 a B3
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William Waack __ A9

O Brasil
que se lasque

Após vitória na semifinal, jogadores argentinos exibiram faixa com referência à disputa pelas Ilhas Malvinas (Falklands para os ingleses)

Levantamento traz presiden-
te com 45% e Flávio Bolsona-
ro com 37% em eventual se-
gundo turno entre ambos.

Lula sobe com alta 
na aprovação do 
governo e crise na 
campanha de Flávio

Pesquisa Genial/Quaest  __ A8 

IMAGEM ILUSTRATIVA PRODUZIDA COM IA.

NO CIDADE JARDIM,

A REGIÃO ONDE

TUDO ACONTECE,

NASCE O

EMPREENDIMENTO

MAIS ICÔNICO

DA JHSF.

Juros ficam entre 5% e 11% 
ao ano, de acordo com o ta-
manho do produtor. O pra-
zo pode chegar a 10 anos.

Medida provisória 
prevê renegociação 
de até R$ 100 bi
em dívidas rurais

E&N Agronegócio  __ B6

Messi, a um passo 
de superar Maradona

Marcel Rizzo__  A20

Eleições e o conluio

Erros de Tuchel e, posso 
falar? Inveja deles...

Mauro Beting __ A18

Aprovação  de  aposentado-
ria especial para agentes de 
saúde  expõe  hipocrisia  do  
governo e da oposição. 

Tarifaço, com ou
sem esperneio 

Celso Ming __ B2
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l EM ABERTO. A pesquisa eleitoral 
também aponta uma elevada vo-
latilidade no eleitorado do presi-
denciável do PL. Em junho, 70% 
dos  eleitores  de  Flávio  diziam  
que a escolha era definitiva. Ago-
ra, esse número caiu para 62%. Já 
os que admitem alteração salta-
ram de 30% para 37%.

l FRACO. O quadro mostra a can-
didatura vulnerável a 15 dias da 
convenção do PL. Não é conside-
rada a hipótese de ele desistir da 
corrida ao Planalto. Mas sua pré-
campanha – que já enfrenta uma 
crise na comunicação – sabe que 
terá de fazer ajustes.

l TROCA. Aliados de Flávio ouvi-
dos pela Coluna reclamam de fal-
ta de estratégia em gestos e pro-
pagandas. O grupo do marketing 
de campanha, trocado após a cri-
se do filme Dark  Horse,  centra 
conteúdo para o bolsonarismo 
raiz. O resultado é uma figura in-
coerente, que tenta se apresen-
tar como alguém mais modera-
do, mas explora o radicalismo. 

l  NEUTRO.  O levantamento Ge-
nial/Quaest ainda mostrou que 
Lula igualou sua aprovação à de-
saprovação entre eleitores inde-
pendentes, com um empate de 
45%. Há três meses, o cenário era 
bem diferente: era desaprovado 
por 58% e aprovado por 32%. 

l  MAPA.  Lula também obteve o 
melhor resultado desde março 
na aprovação do eleitorado geral 
de três regiões do País: Sudeste 
(de 37% para 44%), Sul (35% pa-
ra  37%) e  Centro-Oeste/Norte  
(36% para 46%). No Nordeste, 
por outro lado, a aprovação do 
petista caiu de 65% para 61% nos 
últimos quatro meses. 

l LUPA. O Movimento Pessoas 
à Frente lançará nos próximos 
dias o Observatório da Refor-
ma  Administrativa,  platafor-
ma que vai reunir dados, análi-
ses e propostas sobre a moder-
nização  do  Estado  brasileiro.  
Um dos participantes será Ve-
ra  Monteiro,  professora  da  
Fundação Getulio Vargas. 

l  RECORDE.  O ex-presidente do 
Banco dos Brics Marcos Troyjo 
afirmou que a Seção 301 dos Esta-
dos Unidos é um dos mais abran-
gentes instrumentos unilaterais 
de política comercial da história 
contemporânea. Os EUA confir-
maram ontem o tarifaço a produ-
tos brasileiros com novas exce-
ções. “A política comercial dei-
xou de ser apenas um instrumen-
to de promoção das exportações 
ou de proteção da indústria do-
méstica”, disse Troyjo à Coluna. 
O ex-secretário de Comércio Ex-
terior e Assuntos Internacionais 
do  Ministério  da  Economia  já  
atuou nas negociações com o Es-
critório do Representante de Co-
mércio dos EUA (USTR).

PRONTO, FALEI!

Tereza Cristina
Senadora (PP-MS)

“Fechamos um acordo funda-
mental para a renegociação de 
dívidas dos produtores rurais, ga-
rantindo acesso ao crédito por 
meio de uma medida provisória.”

Restrito à bolha bolsonarista, 
Flávio patina e terá de rever 
estratégia na pré-campanha

A
pesquisa Genial/Quaest divulgada  ontem  mos-
trou o presidente Lula (PT) com 45% da preferên-
cia do eleitorado ante 37% do senador Flávio Bolso-
naro (PL) no 2.º turno. Frente aos números gerais, 

a campanha bolsonarista tentou desqualificar o levanta-
mento. Nos bastidores, entretanto, dois fatores disparam 
o alerta: a expansão do petista entre eleitores independen-
tes e a fragilidade da intenção de voto em Flávio. Lula su-
biu de 27% para 40% entre março e julho nesse grupo de 
eleitores. Na contramão, Flávio, que começou com 32%, 
agora tem 27%. Ou seja, o filho “01” do ex-presidente Jair 
Bolsonaro permanece preso à sua “bolha” bolsonarista e 
não consegue avançar em outros setores, perdendo terre-
no crucial entre os decisivos eleitores de centro.

INSTAGRAM @GILMARMENDES

CLICK

Gilmar Mendes
Ministro do STF

Recebeu uma camiseta do Íbis 
Sport Club, conhecido como “o 
pior time do mundo” e que nos 
anos 1980 entrou para o Guin-
ness Book pelo jejum de vitórias.

Coluna do Estadão

por Kleber Sales

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

SINAIS
PARTICULARES

ROSEANN KENNEDY

COM EDUARDO BARRETTO E LETICIA FERNANDES

Marcos Troyjo,
ex-presidente do Banco 
dos Brics
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O ESTADO DE S. PAULO
Publicado desde 1875 

A
aprovação  da  Proposta  de  
Emenda  à  Constituição  
(PEC) que estabelece condi-
ções especiais para a aposen-
tadoria de agentes comuni-

tários de saúde e de combate a endemias, 
sem levar em conta as regras fiscais, não 
surpreendeu ninguém. Como tem sido 
cada vez mais comum em anos eleito-
rais, o populismo mais uma vez venceu a 
razão, e o receio de parecer insensível em 
relação a uma categoria profissional rele-
vante bastou para que a proposta reunis-
se apoio quase unânime no Congresso 
Nacional.

Não se passaram nem sete anos desde 
que o mesmo Legislativo, diante do risco 
de colapso da Previdência Social, apro-
vou regras bem mais rígidas para a apo-
sentadoria em geral, com ampliação da 
idade mínima e do tempo de contribui-
ção para obtenção do benefício. Tratava-
se de não brigar com a realidade: o déficit 
na Previdência no ano passado foi de R$ 
321 bilhões e só vai crescer ao longo dos 
próximos anos.

Pelo texto aprovado anteontem, con-
tudo, mais de 300 mil agentes poderão se 
aposentar com idade mínima menor, de 
57 anos para mulheres e de 60 anos para 

homens, e terão direito a paridade e inte-
gralidade nos benefícios com profissio-
nais da ativa, regalias que foram extintas 
há mais de 20 anos no serviço público e 
que jamais existiram no Instituto Nacio-
nal do  Seguro Social  (INSS).  Trata-se,  
portanto, de uma verdadeira contrarre-
forma da Previdência.

E os placares foram sempre acacha-
pantes. Na Câmara, a proposta havia si-
do aprovada em outubro do ano passado 
por 446 votos a 20 no primeiro turno e 
426 a 10 no segundo. No Senado, por sua 
vez, o texto foi apreciado na terça-feira 
passada e recebeu 73 votos favoráveis e 
apenas um contrário.

Foi um show de hipocrisia. Coube ao 
próprio presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), orientar seu partido 
a votar a favor da proposta – provavelmen-
te menos por convicção e mais por reação 
ao governo Lula, que o pressiona a pautar 
outra medida eleitoreira, a PEC que aca-
ba com a escala 6x1 e reduz a jornada de 
trabalho de 44 para 40 horas semanais.

À exceção do senador Hamilton Mou-
rão (Republicanos-RS), o único a se posi-
cionar contra PEC, os senadores da direi-
ta, que tanto alardeiam sua ojeriza aos 
privilégios concedidos pelo Estado, se di-
vidiram entre apoiar a medida ou sim-
plesmente não participar da votação – 
caso do senador Flávio Bolsonaro (RJ), 
pré-candidato do PL à Presidência da Re-
pública, e do coordenador de sua campa-
nha, Rogério Marinho (RN).

Já a senadora Teresa Leitão (PT-PE), 
em sua primeira votação de peso desde 
que assumiu a liderança do governo no 
Senado, mostrou estar à altura de seu an-
tecessor, Jaques Wagner (PT-BA), e man-
teve o padrão de defesa de posições in-

coerentes e absolutamente  incompatí-
veis com o cargo. Em seu “batismo de 
fogo”, a senadora liberou a bancada para 
se posicionar como preferisse, absteve-
se de votar e praticamente conclamou os 
colegas a apoiarem a medida.

“Não é a posição do presidente Lula, 
amigo dos trabalhadores; não é a posição 
da senadora Teresa Leitão, egressa dos 
trabalhadores e amiga  dos  trabalhado-
res; é uma posição de governo, porque 
ela não se encerra apenas nessas coisas 
que eu disse, que são muitas, mas que 
têm injunções que se relacionam com ou-
tras. Por conta disso, o governo vai libe-
rar o voto da sua bancada”, afirmou, co-
mo se estivesse a enunciar uma equação 
matemática insolúvel.

Não era essa a orientação da equipe 
econômica,  que  corretamente  classifi-
cou a  medida como uma  “pauta-bom-
ba”. Não se questiona a importância do 
serviço prestado por agentes comunitá-
rios de saúde, mas a PEC, uma vez pro-
mulgada, deve gerar um custo de R$ 28 
bilhões para os cofres públicos, e o Con-
gresso, contrariando a Lei de Responsa-
bilidade  Fiscal,  concedeu  o  benefício  
sem indicar de que forma será custeado.

Eis o tipo de medida que só fortalece a 
iniciativa do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal  Gilmar  Mendes de  propor  
uma súmula vinculante para barrar pro-
postas que criem despesas ou benefícios 
fiscais sem fonte de receita para custeá-
las. O ministro da Fazenda, Dario Duri-
gan, não descarta recorrer ao Supremo 
para derrubá-la. A incompatibilidade da 
proposta com as regras fiscais é patente, 
de forma que o Congresso não poderá 
culpar o STF por cumprir a Constituição 
quando tiver de julgá-la. l
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NOTAS E INFORMAÇÕES

O Brasil
que se lasque

Ninguém em Brasília está preocupado com o País. A aprovação
de aposentadoria especial para agentes de saúde, ignorando as
regras fiscais, expõe a hipocrisia do governo e da oposição

O
presidente  do  Tribunal  
Superior Eleitoral (TSE), 
ministro  Kassio  Nunes  
Marques,  propôs  criar  
um “selo de acurácia” pa-

ra institutos de pesquisas eleitorais. A 
iniciativa suscita uma pergunta: desde 
quando cabe à Justiça Eleitoral distin-
guir quais empresas de pesquisa mere-
cem maior confiança do público?

A legislação já disciplina minuciosa-
mente  as  pesquisas  eleitorais.  Exige  
registro prévio, divulgação da metodo-
logia,  plano  amostral,  questionário,  
margem  de  erro,  contratantes  e  res-
ponsáveis técnicos. Havendo suspeita 
de fraude ou irregularidade, a Justiça 
pode determinar perícias, acolher im-
pugnações e aplicar sanções. O siste-
ma foi concebido para assegurar trans-
parência e responsabilização. Não pre-

vê que o Estado distribua certificados 
de excelência nem organize rankings 
de credibilidade.

Há boas razões para isso. Pesquisas 
não são exercícios de futurologia, mas 
retratos  de  um  momento.  Mudanças  
de campanha, voto útil, comparecimen-
to e oscilações na margem de erro tor-
nam temerária qualquer pretensão de 
premiar quem “acertou” mais. 

Um selo oficial tenderia a transfor-
mar uma avaliação discutível em chan-
cela  estatal.  Institutos  contemplados  
passariam a desfrutar de vantagem re-
putacional concedida pelo próprio ór-
gão encarregado de fiscalizar a disputa. 
Veículos de imprensa, partidos, empre-
sas e investidores naturalmente trata-
riam essa distinção como um atestado 
superior de confiabilidade. Os demais 
carregariam, por exclusão, uma suspei-

ta  implícita.  Não  é  difícil  perceber  o  
desconforto  institucional  quando  o  
árbitro do jogo passa também a distri-
buir medalhas.

O contexto só reforça essas preocu-
pações.  A  gestão  de  Nunes  Marques  
começou  censurando  uma  pesquisa  
desfavorável à pré-candidatura de Flá-
vio Bolsonaro antes mesmo de um lau-
do técnico. O senador, que havia acusa-
do o instituto de manipulação, saudou 
a proposta do selo. Não é exatamente 
o tipo de aplauso que deveria confor-
tar uma Justiça que deveria estar empe-
nhada em dissipar – não em abastecer 
–  a  cultura  conspiracionista  sobre  o  
processo eleitoral.

Nos últimos anos, a Justiça Eleitoral 
vem ampliando gradualmente seu raio 
de atuação sobre o ambiente informa-
cional. Vieram decisões que restringi-
ram  conteúdos  sob  o  argumento  de  
“desordem informacional”, iniciativas 
para monitoramento permanente das 
redes sociais e sucessivas tentativas de 
arbitrar questões que pertencem ao li-
vre debate público. O tal selo não tem a 
gravidade de uma censura, mas com-
partilha da mesma inclinação tutelar: a 
de  substituir  mecanismos  es-
pontâneos de escrutínio por juízos pro-
duzidos pelo próprio Estado.

A proliferação de desinformação, o 
uso de inteligência artificial e a veloci-
dade das redes sociais impõem, de fa-
to,  dificuldades  inéditas.  Mas  justa-

mente nesses cenários convém preser-
var uma distinção elementar: a Justiça 
Eleitoral  existe  para  organizar  elei-
ções, garantir igualdade de condições, 
fiscalizar o cumprimento da lei e asse-
gurar que o resultado reflita a vontade 
dos eleitores. Sua autoridade decorre 
dessa missão específica, não da capaci-
dade de orientar o público sobre quais 
informações ou  interpretações  mere-
cem maior prestígio.

A  Justiça  Eleitoral  brasileira  já  
dispõe de poderes incomuns quando 
comparada  às  democracias  liberais.  
Administra o processo eleitoral, regu-
lamenta aspectos relevantes da dispu-
ta, exerce poder de polícia e julga candi-
daturas e mandatos. Uma concentra-
ção tão expressiva de atribuições exige 
autocontenção permanente. O princí-
pio da intervenção mínima não é deta-
lhe procedimental, mas uma salvaguar-
da contra  a  expansão das competên-
cias de um órgão que já exerce influên-
cia decisiva sobre o funcionamento da 
democracia.

Instituições fortes não são aquelas 
que acumulam novas funções sempre 
que surge um problema. São as que co-
nhecem os limites do próprio mandato 
e resistem à tentação de ultrapassá-los. 
A Justiça  Eleitoral  presta  seu  serviço  
ao País quando garante eleições livres e 
íntegras. Certificar quem merece a con-
fiança dos eleitores não faz parte dessa 
tarefa. l

A cisma do TSE com
as pesquisas

A Justiça Eleitoral presta bons serviços ao País quando
garante eleições livres e íntegras. Certificar quais pesquisas
merecem a confiança dos eleitores não faz parte dessa tarefa 
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A leitura como urgência 
civilizatória

ESPAÇO ABERTO

H
á algo de pertur-
bador no ar – não 
exatamente o ba-
rulho, mas o silên-
cio.  O  silêncio  

das páginas que deixaram de ser 
viradas. No Brasil, a 6.ª edição 
da pesquisa Retratos da Leitura, 
divulgada em 2024 pelo Institu-
to Pró-Livro, indica que apenas 
47%  da  população  com  cinco  
anos ou mais pode ser conside-
rada leitora, uma perda de 6,7 
milhões de leitores em relação a 
2019. Poderíamos relativizar es-
se quadro dizendo que as pes-
soas continuam lendo mensa-
gens, manchetes e publicações 
nas redes sociais. Mas há uma 
diferença decisiva entre o con-
sumo apressado de fragmentos 
e a leitura profunda, aquela que 
exige  atenção,  continuidade,  
imaginação e reflexão. É justa-
mente  dessa  leitura  que  esta-
mos nos afastando.

A leitura não é apenas uma 
habilidade escolar. É uma práti-
ca formadora, um exercício de 
liberdade e uma condição essen-
cial  para  a  vida  democrática.  
Ler amplia o vocabulário, forta-
lece a argumentação e permite 
que cada pessoa ultrapasse os 
limites de sua própria experiên-
cia. Quem lê conversa com ou-
tras  épocas,  outras  culturas  e  

outras  formas  de  existir.  Ao  
mergulhar num romance, o lei-
tor  exercita  a  empatia;  ao  en-
frentar um ensaio, aprende a or-
ganizar ideias; ao acompanhar 
um poema, descobre nomes pa-
ra sentimentos que antes pare-
ciam confusos. Estudos em psi-
cologia cognitiva sugerem que a 
leitura literária pode favorecer 
a teoria da mente – a capacida-
de de compreender emoções e 
perspectivas alheias.

A leitura desperta paixões e 
muda trajetórias. Nelson Man-
dela encontrou nos livros uma 
forma de resistência moral du-
rante os 27 anos em que esteve 
preso.  Malcolm  X  a  transfor-
mou em instrumento de liberta-
ção pessoal e política. Em esca-
la cotidiana, milhões de pessoas 
descobrem vocações, reorgani-
zam escolhas e encontram con-
solo pela palavra escrita. Há evi-
dências de que ler contribui pa-
ra o bem-estar emocional:  um 
estudo de 2009 da Mindlab In-
ternational, associada à Univer-
sidade de Sussex, apontou redu-
ção expressiva de estresse após 
poucos minutos de leitura.

As  consequências  do  declí-
nio da leitura ultrapassam o pla-
no  individual.  Uma  sociedade  
que lê menos tende a interpre-
tar pior, argumentar pior e parti-

cipar menos criticamente da vi-
da pública. Em tempos de exces-
so  de  informação  e  discursos  
simplificadores,  a  leitura  pro-
funda torna-se resistência inte-
lectual:  ela  ensina a  comparar 
versões, perceber nuances e sus-
tentar  argumentos.  O  Progra-
ma Internacional de Avaliação 
de Estudantes (Pisa) 2022 reve-
lou que o Brasil obteve 410 pon-
tos em leitura, bem abaixo da 

média  da  Organização  para  a  
Cooperação e Desenvolvimen-
to  Econômico  (OCDE)  (476  
pontos),  indicando  uma  crise  
não  apenas  quantitativa,  mas  
qualitativa  – com  dificuldades  
reais  de  compreensão  e  uso  
crítico da informação. Quando 
a leitura enfraquece, enfraque-
ce também a capacidade coleti-
va de defender a democracia.

O diagnóstico  é grave,  mas 
não irreversível. A escola preci-
sa assumir a leitura como eixo 
estruturante  da  formação,  e  
não como atividade eventual ou 
subordinada à prova. São neces-
sários tempos regulares de leitu-
ra livre, rodas de conversa, clu-
bes  de  leitura  e  projetos  que  
aproximem  crianças  e  jovens  
de obras literárias, científicas e 
filosóficas. Teatro, cinema, qua-
drinhos, podcasts e bibliotecas 
digitais podem ser portas de en-
trada para o livro. O fundamen-
tal é que o texto não seja reduzi-
do  a  pretexto  para  exercícios  
mecânicos. Ler precisa ser expe-
riência,  encontro  e prazer  –  e  
também política de Estado.

Experiências internacionais 
confirmam  que  ações  consis-
tentes produzem resultados du-
radouros.  A  Finlândia  cons-
truiu uma cultura leitora apoia-
da em bibliotecas fortes, forma-
ção docente sólida e letramen-
to como política nacional. A Es-
tônia, destaque europeu no Pi-
sa  2022,  combina  valorização  
docente, tecnologia planejada e 
atenção à equidade. A lição é cla-
ra:  leitura  exige  continuidade,  
acesso real ao livro e professo-
res valorizados.

No Brasil, a urgência é ainda 
maior diante das desigualdades 
históricas. Segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-

cílios (Pnad) Contínua Educa-
ção  2024,  o  País  ainda  conta  
com 9,1 milhões de pessoas não 
alfabetizadas  com  15  anos  ou  
mais. A defesa da leitura não po-
de se limitar à celebração abstra-
ta da literatura: precisa envol-
ver alfabetização plena, bibliote-
cas  em  comunidades  vulnerá-
veis, mediadores de leitura e po-
líticas públicas que cheguem a 
quem mais precisa.

Num tempo em que a aten-
ção humana é capturada por al-
goritmos projetados para man-
ter o usuário em rolagem inter-
minável, ler é um ato de resis-
tência. Celulares e redes sociais 
não precisam ser inimigos da lei-
tura – podem hospedar clubes 
virtuais,  audiolivros  e  campa-
nhas de formação leitora. O pro-
blema  não  está  na  tecnologia  
em si, mas no empobrecimento 
da atenção, da linguagem e da 
reflexão. Quando famílias, pro-
fessores  e  autoridades  valori-
zam a leitura, transmitem uma 
mensagem essencial: o conheci-
mento importa.

A leitura salva e transforma 
porque oferece ao ser humano 
uma segunda vida: a vida inte-
rior.  Há livros  que  funcionam  
como espelhos; outros, como ja-
nelas; outros ainda, como pon-
tes. Se o número de leitores con-
tinuar caindo, o prejuízo não se-
rá apenas educacional – será cul-
tural, social e civilizatório. Por 
isso, incentivar a leitura não é 
luxo nem nostalgia. É uma ur-
gência nacional. Tarefa da esco-
la, da família, do Estado, das uni-
versidades, das bibliotecas e de 
cada cidadão. l

Congresso Nacional

‘Emendas de liderança’
O relatório da ONG Transpa-
rência  Brasil  nos  trouxe  uma  
das informações mais vexató-
rias e revoltantes dos últimos 
tempos, ao revelar que sete par-
tidos destinaram R$ 1,3 bilhão 
em “emendas de liderança” na 
Câmara  dos  Deputados  em  
2025, ocultando o nome dos de-
putados que destinaram as ver-
bas, em um mecanismo similar 
ao “orçamento secreto”. Os re-
cursos foram assim distribuí-
dos entre eles: PP, R$ 427,7 mi-
lhões; União Brasil, R$ 288,7 mi-
lhões; PL, R$ 254,3 milhões; Re-
publicanos,  R$  218,5  milhões;  
Avante, R$ 30 milhões; Solida-
riedade, R$ 22 milhões; e Pode-
mos, R$ 19 milhões.

Jorge de Jesus Longato

Mogi Mirim

Dever de transparência
Hugo  Motta  (Republicanos-
PB), presidente da Câmara dos 
Deputados, deveria voltar aos 

bancos escolares para reciclar 
seus conhecimentos sobre  as  
funções da Casa  que preside.  
Queixar-se  como  interferên-
cia indevida em “atividade típi-
ca do Parlamento” as investiga-
ções da Polícia Federal sobre a 
destinação de emendas parla-
mentares  ao  Orçamento  de-
monstra a urgente necessida-
de dessa reciclagem. Há muito 
a decência não acompanha a au-
têntica tarefa dos nossos con-
gressistas de nos representar. 
Pisar na obrigação constitucio-
nal da transparência e da publi-
cidade das emendas já era ina-
ceitável. Agora, permitir – e de-
fender publicamente – interfe-
rências no Orçamento público 
por terceiros sem cargo parla-
mentar é extrapolar o mínimo 
do bom senso e da dignidade 
da atividade  que  dizem  exer-
cer. Os atuais eleitos, e seus res-
pectivos  dirigentes  partidá-
rios, estão maliciosamente con-
sagrando  a  disfuncionalidade  
parlamentar.

Honyldo Roberto Pereira Pinto

Ribeirão Preto

Banco Central

Autonomia financeira
Em uma famosa reunião minis-
terial da gestão Bolsonaro du-
rante a pandemia, um ministro 
de Estado sugeriu, com desfa-
çatez, que o governo aprovei-
tasse o momento, dados os ruí-
dos midiáticos favoráveis,  tu-
multuantes e poluentes,  para 
“passar a boiada”, um compor-
tamento ainda prevalecente na-
quelas hostes. Não bastasse a 
captura do Orçamento pelo Le-
gislativo, hoje em valores astro-
nômicos, superiores a muitas 
necessidades sociais e de gover-
no, e as verbas partidárias, en-
tre  outros  “penduricalhos”,  
sem  falar  no  descalabro  dos  
destinos e usos, agora eles que-
rem se apropriar do Banco Cen-
tral. A Proposta de Emenda à 
Constituição  (PEC)  65/2023,  
aprovada  pela  Comissão  de  
Constituição e Justiça do Sena-
do, a ser colocada em plenário 
para votação, altera a natureza 
jurídica do Banco Central, que 

passa a ter autonomia financei-
ra e orçamentária própria, em 
vez de depender do Orçamen-
to da União. Estabelece ainda 
que o Congresso Nacional te-
nha a responsabilidade de su-
pervisão  e  fiscalização  con-
tábil, orçamentária e financei-
ra  da  instituição.  Não  basta  
aprovar as indicações? Assim, 
os berranteiros vão conduzin-
do a boiada, tateando o terre-
no, invadindo espaços críticos 
e criando  mais  poderes  além  
do que já possuem, e notada-
mente aproveitando os ruídos 
típicos de época pré-eleitoral. 
Haja berrantes!

Luiz A. Bernardi

São Paulo

Futebol

Protagonismo mundial
Enquanto o futebol brasileiro 
não  resgatar  sua  identidade,  
alegria, criatividade dos dribles 
e o genuíno amor pelo País e pe-
lo povo, continuaremos acumu-
lando frustrações. Perdeu-se a 
conexão entre quem represen-

ta a seleção e a Nação que ela 
deveria inspirar. O sentimento 
de pertencimento deu lugar a 
interesses distantes da essên-
cia  que  transformou  o  Brasil  
em  referência  mundial,  en-
quanto são cada vez mais raros 
aqueles que escolhem retornar 
ao futebol nacional para fortale-
cer suas raízes. A desorganiza-
ção institucional, a excessiva in-
fluência  de  patrocinadores  e  
do mercado de apostas, soma-
das à insistência em copiar mo-
delos estrangeiros, descaracte-
rizaram o estilo que sempre dis-
tinguiu o futebol brasileiro. O 
Brasil  tornou-se  um imitador 
quando sua maior virtude sem-
pre foi ser original. Com plane-
jamento sério e valorização do 
que há de melhor no futebol na-
cional,  seria  possível  formar  
equipes  altamente competiti-
vas. Entretanto, diante do cená-
rio atual de gestão, é difícil acre-
ditar que o País volte a disputar 
o  protagonismo  mundial  em  
um futuro próximo.

Oswaldo Jesus Motta

Rio de Janeiro

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES
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PROFESSOR NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
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A leitura não é apenas
uma habilidade
escolar. É uma prática
formadora, um
exercício de liberdade e
uma condição essencial
para a vida
democrática
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l “Ele fez uma bela copa. Artilheiro.”
SIMONE CARTAXO

l “Não deu pontapé, não bateu boca com o 
goleiro e se pronunciou depois da elimina-
ção. O 10 que precisávamos.”
BRUNO GONÇALVES

l “Um exemplo de atleta!”
THAÍS TERRA

Cirurgia na cabeça ‘curou’ 
quadro de ciúme patológico. l

https://tinyurl.com/y92fz2rr

‘Estadão  Analisa’  com  
Carlos Andreazza. l

bit.ly/3SjLa8M

Fora de uma final de Copa pela 1.ª vez, 
Mbappé admite decepção. Campeão em 2018 e 
vice em 2022, atacante teve atuação apagada na 
eliminação da França para a Espanha. “Acho 
que não fizemos a partida que queríamos.”  l 

Pauta-bomba, populismo e irresponsabilidade 

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

Siga o @Estadao nas redes sociais

TEMA DO DIA

ESPAÇO ABERTO

A
responsabilidade 
fiscal  é  um  princí-
pio basilar da Cons-
tituição  federal  de  
1988.  Não  se  trata  

de ser a favor de Estado míni-
mo, de cortes de gastos unilate-
rais ou coisa que o valha. Na ver-
dade, a ideia da responsabilida-
de é simples: não se pode gastar 
sem apresentar a fonte de finan-
ciamento. O equilíbrio intertem-
poral das contas públicas é con-
dição inescapável para a prospe-
ridade e o desenvolvimento inte-
grado da nação. Hoje, o Congres-
so trabalha contra esse princí-
pio e, portanto, contra o País.

As  lideranças  do  Legislativo  
têm se arvorado na missão de 
prejudicar a vida do Poder Exe-
cutivo,  diuturnamente,  apre-
ciando e aprovando pautas com 
efeito fiscal relevante e perma-
nente.  A  mais  recente  pauta-
bomba aprovada foi o regime di-
ferenciado de aposentadoria pa-
ra agentes de saúde.

A saber, a proposta resgata a 
integralidade e a paridade, dois 
conceitos extintos  na  reforma 
da Previdência Social de 2019. O 
Senado aprovou, nesta semana, 
o texto da PEC, após já ter sido 
apreciado pela Câmara. Como 
se trata de Proposta de Emenda 
à Constituição, não cabe veto. A 
matéria vai à promulgação.

Os efeitos da medida aprova-
da podem chegar a quase R$ 30 
bilhões em dez anos. Além dis-

so, abre-se um precedente peri-
goso, dado que outras catego-
rias do serviço público poderão 
demandar o mesmo tratamento 
especial. Pode-se colocar em ris-
co o avanço da reforma, discuti-
da e amadurecida por diferentes 
governos, vale lembrar.

Não à toa, a responsabilidade 
fiscal  está  contemplada  desde  
1988 na Constituição, tendo si-
do reforçada por emendas cons-
titucionais, como no caso da in-
serção do artigo 113 do Ato das 
Disposições  Constitucionais  
Transitórias. A Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF – Lei Com-
plementar n.º 101) deriva desse 
espírito constitucional e existe 
para  limitar  o  viés  deficitário  
dos governos e do Congresso.

Afinal, quem é contra mais re-
cursos para a saúde, a educação, 
a segurança, a Defesa, a Previ-
dência, a assistência social, etc.? 
Quando se discute nesses  ter-
mos, sem a presença da restri-
ção orçamentária como  norte,  
mergulha-se de cabeça no popu-
lismo barato. Na verdade, bem 
custoso ao erário.

A súmula vinculante propos-
ta  pelo  ministro  Gilmar  Men-
des, sobre a qual escrevi neste 
espaço (A súmula vinculante da 
responsabilidade fiscal, 2/7, A5), é 
urgente. Somente um entendi-
mento mais consolidado vindo 
do  Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) poderá ajudar a controlar 
a sanha gastadora do Congres-

so. O caso da desoneração da fo-
lha de salários foi um dos mais 
emblemáticos. Derrubou-se ve-
to presidencial à prorrogação da 
desoneração, mas não se apre-
sentou o custo, tampouco a me-
dida compensatória.

Demandado,  o  STF  entrou  
no tema e a jurisprudência cria-
da, a ser cristalizada na súmula 
da responsabilidade fiscal, deve-
ria servir como anteparo ao po-

pulismo dos parlamentares, so-
bretudo em ano eleitoral. O fa-
to de se ter pautado o tema dos 
agentes de  saúde  é,  por si  só,  
sintomático.  Um  Congresso  
que tomou conta de 20% a 25% 
das  despesas  não  obrigatórias  
do Orçamento, como se fosse 
uma extensão do Poder Executi-
vo, também avança, sem dó, so-
bre a responsabilidade fiscal pa-
ra criar benesses em período de 
eleições.

Não se deve eximir o governo 
das críticas a medidas expansio-
nistas, mas o foco do descontro-
le fiscal está, hoje, no Legislati-
vo.  As  medidas  do  Executivo,  
nesses três anos e meio, têm si-
do acompanhadas de compensa-
ções. Pode-se discordar do méri-
to, além de se fazer, como eu fa-
ço, ponderações sobre o uso de 
fundos públicos e recursos ex-
traorçamentários para turbinar 
políticas parafiscais. Mas não se 
pode acusar o atual governo de 
ter piorado ou perdido o contro-
le da situação das contas.

O déficit recebido pelo gover-
no Lula, na esteira de precató-
rios caloteados e dívidas com os 
governadores, foi reduzido para 
0,48% do Produto Interno Bru-
to (PIB), no ano passado, deven-
do terminar o ano corrente em 
0,4% do PIB, pelas minhas proje-
ções. Por outro lado, o déficit to-
tal ou nominal,  quando incluí-
dos os juros da dívida, deve en-
cerrar o ano em 9% do PIB, com 

dívida acima de 83% do PIB.
O que se deve buscar é a conti-

nuidade  e  o  aprofundamento  
do ajuste fiscal. O lado das des-
pesas precisará ser tratado com 
vigor. As indexações, as vincula-
ções, os subsídios, os gastos tri-
butários  e  as  emendas  parla-
mentares têm de ser debatidos 
para  que  o  País  retome  supe-
rávits  primários,  colaborando  
para juros menores. Só assim a 
dívida poderá estacionar no fu-
turo próximo.

Na presença de um Congres-
so irresponsável, tudo isso pode 
escoar pelo ralo. O rigor dos ór-
gãos de controle com o Executi-
vo deve se estender ao Legislati-
vo. Se este, hoje, toma decisões 
a toque de caixa, sem respeitar 
os dispositivos constitucionais 
e legais que obrigam à responsa-
bilidade fiscal, isto é, à transpa-
rência quanto ao custo das medi-
das e à devida previsão de medi-
das compensatórias, então deve 
sofrer as consequências.

A aprovação de pautas-bom-
ba, na esteira do populismo elei-
toral e da irresponsabilidade fis-
cal,  é  danosa  à  democracia.  
Transmite a ideia de que o di-
nheiro dá em árvore, de que não 
existe limite para gastar. Passou 
da hora de o Congresso parar de 
trabalhar contra o País. l

SEWCREAMSTUDIO/ADOBE STOCK

PRODUTOS DIGITAIS

Pulsa

Expediente Publicitário

Copa 2026

5.869

LARS BARON / GETTY IMAGES NORTH AMERICA / VIA AFP

Felipe Salto

As lideranças do
Legislativo têm se
arvorado na missão de
prejudicar a vida do
Executivo,
diuturnamente,
apreciando e
aprovando pautas com
efeito fiscal relevante e
permanente

O Estado de S. Paulo Endereço: Av. Eng. Caetano Álvares, 55 - cep: 02598-900 - São Paulo/SP 
l Atendimento: (11) 3856-2122 l Central do Assinante: SP capital e região metropolitana 4003-5323 e demais localidades 0800-014-77-20 WhatsApp (11) 99248-2333 
ou meu.estadao.com.br/fale-conosco l Central do Leitor: (11) 3856-2122 ou forum@estadao.com l Classificados: (11) 3855-2001 WhatsApp (11) 99181-2018
anunciar.classificados@estadao.com l Venda de Assinaturas 0800-014-9000 WhatsApp (11) 99248-2333 l Venda de Assinaturas Corporativas: (11) 3856-2524
l Agências de Publicidade (CIA): (11) 3856-2531 cia@estadao.com l Venda Publicidade: vendas@estadao.com l Vendas Publicidade RJ: (21) 98876-5028 taissa.carvalho@estadao.com 
l Vendas Publicidade DF: (61) 99219-6699 nicolly.vallini@estadao.com l Representações Outros Estados: Andréa Pezzuto (11) 97434-4601 ou sebastiao.alencar@estadao.com 
l Tabela de Venda Avulsa: SP: R$ 7,90 (segunda à sábado) e R$ 9,90 (domingo) RJ, MG, PR, SC e DF: R$ 8,40 (segunda à sábado) e R$ 10,90 (domingo) ES, RS, GO, MT e MS: R$ 10,40 (segunda à 
sábado) e R$ 12,40 (domingo) BA, SE, PE, TO e AL: R$ 11,40 (segunda à sábado) e R$ 13,40 (domingo) AM, RR, CE, MA, PI, RN, PA, PB, AC, e RO: R$ 11,90 (segunda à sábado) e R$ 13,90 domingo.
l Estadão Conteúdo: venda de notícias (11) 3856-2079 ou 0800-011-3000 ou estadaoconteudo@estadao.com

Podcast 

É ECONOMISTA-CHEFE DA WARREN 
INVESTIMENTOS, FOI SECRETÁRIO DA 
FAZENDA E PLANEJAMENTO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO (2022)

Interações

‘Era um sonho para nós chegar à final, dar 
ao nosso país a chance de fazer história’

QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO A5

Ines249 



Tribunais dizem cumprir determinações do STF

ROSEANN KENNEDY
EDUARDO BARRETTO
BRASÍLIA

O  Tribunal  de  Contas  da  
União  (TCU)  decidiu  ontem  
driblar o freio imposto pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aos supersalários. Por oito vo-
tos  a  um,  a  Corte  de  Contas  
autorizou uma espécie de “te-
to duplex” no Legislativo para 
burlar o limite constitucional 
de R$ 46,3 mil mensais, com o 
pagamento de vantagens extra-
teto para cargos de confiança 
no  próprio  TCU,  na  Câmara  
dos Deputados e no Senado.

A votação, que contrariou a 
área técnica e o relator, foi lide-
rada pelo presidente do TCU, 
ministro Vital do Rêgo. Como 
mostrou a Coluna do Estadão,  
houve uma ofensiva, nos basti-
dores, para a aprovação do pro-
cesso, capitaneada também pe-
los presidentes do Senado, Da-
vi  Alcolumbre  (União  Brasil-
AP), e da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB). 

Procurado, Vital do Rêgo dis-
se que não interfere na forma-
ção do  convencimento ou no 
voto dos demais ministros do 
tribunal. Por meio de sua asses-
soria, Motta negou que tenha 
participado da estratégia. Alco-
lumbre não respondeu.

A ação julgada pelo TCU foi 
apresentada  pelo  Sindicato  
dos Servidores do Poder Legis-
lativo Federal e do TCU (Sindi-
legis),  em  abril.  O  relator  do  
caso na Corte de Contas, mi-
nistro Walton Alencar, seguiu 
a área técnica e votou para re-
jeitar a ação sigilosa. Em segui-
da, o presidente do TCU abriu 
divergência e foi seguido pelo 
restante do plenário. A Corte 
de Contas estima que a mudan-
ça pode beneficiar 25,7 mil ser-
vidores e gerar um impacto de 
R$ 211 milhões por ano. 

O recurso do sindicato que 
representa o funcionalismo do 

Legislativo permite que o servi-
dor receba, simultaneamente, 
o  limite  constitucional  pelo  
cargo efetivo e outro pelo car-
go em comissão, acumulando 
valores. Essa interpretação ig-
nora a regra de que o teto deve 
incidir sobre a remuneração to-
tal, resultando em ganhos que 
extrapolam o estabelecido pe-
la Constituição.

CONTRAPARTIDA  ‘NATURAL’.  
Durante  o  julgamento,  Vital  
do  Rêgo  alegou  que,  no  mês  
passado, o Supremo abriu ex-
ceções para o teto constitucio-
nal no pagamento de alguns be-
nefícios, a exemplo da Gratifi-
cação por Exercício Cumulati-
vo de Jurisdição (Gaju).

“Não parece compatível que 
o  teto  remuneratório  acabe  
por  zerar  integralmente  essa  
contraprestação  (pagamento  
por cargos de confiança acima do 
teto),  esvaziando  um  instru-
mento  de  gestão.  O  que  está  
em jogo é a preservação de me-
canismo essencial à boa admi-
nistração  pública”,  afirmou  o  
presidente do TCU.

Ele também alertou para  o 
risco de “comprometer signifi-
cativamente” a atuação dos ór-
gãos do Legislativo federal ca-
so o teto salarial não fosse flexi-
bilizado.  Vital  do  Rêgo  ainda  
citou um trecho do voto do mi-
nistro  aposentado  do  Supre-
mo Marco Aurélio Mello, quan-
do julgou, em 2018, uma ação 
sobre o acúmulo de cargos pú-
blicos: “O Estado não pode dar 
com uma mão e tirar com a ou-
tra.  Pois  não  é  admissível  o  
exercício simultâneo que afas-
te contrapartida que é natural, 
quando então se teria presta-
ção de serviço gratuito”.

Integrantes do TCU relata-
ram que foram contatados por 
Vital  do  Rêgo,  Alcolumbre  e  
Motta,  pedindo votos  favorá-
veis ao recurso do sindicato, o 
que  gerou  constrangimento  
entre  os  ministros  da  Corte,  

que é um órgão auxiliar do pró-
prio Legislativo. 

EMBATE. A investida da cúpula 
do  Poder  Legislativo  é  mais  
um  capítulo  da  tentativa  do  
Congresso de driblar o Poder 
Judiciário.  No  início  deste  
ano, após decisão do ministro 
da Corte Flávio Dino restrin-
gindo penduricalhos, o Legisla-
tivo aprovou uma medida, ape-
lidada  de  “trem  da  alegria”,  
que  permitia  a  conversão  de  
folgas – geradas por dias de tra-
balho – em dinheiro, o que es-
tourava o teto constitucional. 
O dispositivo, contudo, foi ve-

tado pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que manteve 
o reajuste dos servidores, mas 
barrou o benefício extra.

Dois dias depois dessa vota-
ção, Dino ordenou que órgãos 
públicos dos três Poderes, nos 
âmbitos federal, estadual e mu-
nicipal, revisassem o pagamen-
to de  supersalários.  O  minis-
tro  também  proibiu  a  edição  
de  novas  leis  que  autorizam  
verbas extrateto.

O plenário do STF definiu, 
em março, regras para os salá-
rios da magistratura, especifi-
camente. Os ministros do tri-
bunal  permitiram  pendurica-
lhos e indenizações a até 70% 
da remuneração de juízes, pro-
motores  e  procuradores.  Na  
prática,  as  remunerações  po-
dem chegar a R$ 78,7 mil.

FLEXIBILIZAÇÃO.  Parte  dessa  
decisão foi flexibilizada no fim 
de  junho,  quando  a  própria  
Corte converteu, na prática, o 
teto do funcionalismo público 
em uma espécie de piso para as 
categorias  beneficiadas,  de  
acordo com especialistas ouvi-
dos pelo Estadão. Ao reconhe-
cer benefícios como sendo de 
natureza remuneratória (den-

tro do teto), a exemplo do Adi-
cional  por  Tempo  de Serviço  
(ATS),  o  Supremo  facilitou  
que magistrados,  promotores 
e  procuradores  de  diferentes  
níveis elevem os seus salários-
base  para  valores  próximos  
dos R$ 46 mil que deveriam re-
presentar o topo da carreira. 

“A  tese  estabelecida  pelo  
STF em março já era muito per-
missiva, e agora foi flexibiliza-
da.  Há  possibilidade  de  uma  
ampla gama de benefícios, fa-
zendo com que o teto estabele-
cido para as carreiras do Minis-
tério  Público  e  do  Judiciário,  
tanto para verbas remunerató-
rias quanto indenizatórias, se-
ja facilmente alcançado”, dis-
se, à época, o coordenador de 
projetos da Transparência Bra-
sil, Cristiano Pavini.

Pela Constituição, nenhum 
servidor pode ganhar mais que 
R$ 46,3 mil mensais, remunera-
ção  de  um  ministro  do  STF.  
Mas, na prática, juízes, procura-
dores e ministros do TCU, en-
tre outras carreiras, driblam a 
regra via penduricalhos. Além 
de  obter  supersalários  com  
“verbas  indenizatórias”,  eles  
escapam de pagar Imposto de 
Renda sobre esses recursos. l

Sete Tribunais de Justiça acio-
nados pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) na semana pas-
sada para apresentar informa-
ções sobre pagamentos de pen-
duricalhos  que  culminaram  
em supersalários, em possível 

violação à ordem da Corte, ne-
garam irregularidades. Em res-
posta aos ministros Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, Cris-
tiano Zanin e Gilmar Mendes, 
os TJs de Goiás, Paraná, Mara-
nhão, Rio, Rio Grande do Nor-

te, Rondônia e Distrito Fede-
ral  justificaram  que  os  paga-
mentos  vultosos  registrados  
nos  primeiros  meses  foram  
ocasionados, majoritariamen-
te,  por  férias  não  gozadas  e  
acerto de aposentadorias. 

Os ministros do STF amea-
çaram  destituir  a  cúpula  dos  
TJs, caso fosse constatado des-
cumprimento  da  ordem.  Os  
magistrados  exigiram  a  apre-
sentação  de  justificativas  e  o  
compartilhamento de contra-
cheques  individualizados,  
com  os  respectivos  compro-
vantes dos pagamentos.

Além das férias e aposenta-
dorias,  outras  justificativas  
apresentadas para os altos salá-
rios  foram  devolução  de  Im-
posto de Renda e contribuição 
previdenciária a pessoas isen-
tas por doenças graves, ajuda 
de custo por alteração de domi-
cílio legal, encargos de concur-
so e diárias. l WESLLEY GALZO

“O Estado não pode dar 
com uma mão e tirar 
com a outra. Pois não é 
admissível o exercício 
simultâneo que afaste 
contrapartida que é 
natural, quando então 
se teria prestação de 
serviço gratuito”
Vital do Rêgo
Presidente do TCU, ao citar 
voto do ex-ministro do STF 
Marco Aurélio Mello sobre 
acúmulo de cargos públicos

O ministro Vital do Rêgo, presidente do TCU, divergiu do relator e julgou válido pedido de sindicato

WILTON JUNIOR/ ESTADÃO - 11/6/2026

TCU dribla decisão do Supremo e
autoriza supersalários no Legislativo

Após articulação de Motta e Alcolumbre, Corte de Contas dá aval a pagamentos de
vantagens extrateto para cargos de confiança no próprio tribunal, na Câmara e no Senado

Poderes
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JULIANO GALISI

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ampliou sua van-
tagem em um cenário de segun-
do turno contra o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), aponta 
pesquisa Genial/Quaest divul-
gada ontem. A um mês do iní-
cio da campanha eleitoral, Lu-
la venceria Flávio no segundo 
turno da eleição a presidente 
por 45% a 37% dos votos, com 
14% de votos brancos e nulos e 
4%  de  indecisos.  Além  disso,  
pela primeira vez em um ano e 
meio,  a  aprovação  do  petista  
superou, numericamente, a de-
saprovação: 48% ante 47%.

No comparativo das três úl-
timas  rodadas  da  pesquisa,  o  
presidente está em tendência 
de alta, e o senador, de queda. 
Em maio, no levantamento da 
Genial/Quaest realizado antes 
do  caso  do  filme  Dark  Horse,  
Lula registrava 42% das inten-
ções de voto em um eventual 
segundo turno contra o sena-
dor, enquanto Flávio registra-
va 41% de preferência.

Em  três  meses,  a  intenção  
de voto em Lula cresceu três 
pontos porcentuais, enquanto 
a do senador caiu quatro. Em 
maio, a vantagem de Lula so-
bre Flávio era de um ponto por-
centual,  cenário que marcava 
empate  técnico.  Agora,  Lula  
detém  oito  pontos  de  vanta-
gem contra o senador.

Lula também detém vanta-
gem contra outros rivais no se-
gundo turno, como Renan San-
tos (Missão) e os ex-governa-
dores de Goiás Ronaldo Caia-
do (PSD) e de Minas Gerais Ro-
meu Zema (Novo).

PRIMEIRO TURNO.  O presiden-
te também lidera o cenário de 
primeiro  turno,  marcando  
40% de intenções de voto no 
cenário estimulado. Flávio re-
gistrou 28% de menções, segui-
do por Caiado, com 4%, e Re-
nan Santos, com 3%. Zema tem 
2%. Cabo Daciolo (Mobiliza), 
Augusto  Cury  (Avante),  Joa-
quim Barbosa (DC) e Samara 
Martins (UP) têm 1% cada. Ed-
milson Costa (PCB), Heró Be-
zerra (PRTB) e Hertz Dias (PS-
TU) não pontuaram. São 11% 
os indecisos, e 8% afirmaram 
que votarão branco ou nulo.

Os  números  refletem  a  re-
percussão do pedido de dinhei-
ro feito por Flávio ao banquei-
ro Daniel Vorcaro para a produ-
ção da cinebiografia do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), e 
também o embate entre o sena-
dor e a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL).

Na prática, entretanto, o im-
pacto desses temas nas inten-
ções de voto a presidente es-
barra no conhecimento limita-
do sobre os episódios. A maio-
ria  dos  entrevistados  relatou  
não  saber  dos  vídeos  de  Mi-

chelle sobre o enteado.
No  fim  de  junho,  Michelle  

publicou um vídeo em suas re-
des sociais dizendo que o en-
teado a “maltratou” em um te-
lefonema após ela se posicio-
nar contra uma aliança da famí-
lia Bolsonaro com Ciro Gomes 
(PSDB) na disputa eleitoral do 
Ceará. Em resposta, Flávio afir-
mou, em nota, que “nunca” ha-
via desrespeitado a madrasta.

EX-PRIMEIRA-DAMA.  Segundo  
a Genial/Quaest,  51%  dos en-
trevistados desconheciam o ví-
deo de Michelle com críticas a 
Flávio.  Para  45%,  ela  acertou  
nas  críticas  ao  enteado.  Para  
38%,  a  ex-primeira-dama  er-
rou, enquanto 17% não soube-
ram responder.

As perguntas do questioná-
rio  são  feitas  aos  entrevista-
dos e não dependem do conhe-
cimento sobre o episódio. Pa-
ra 31%, as declarações de Mi-
chelle sobre Flávio são “total-
mente  verdadeiras”.  Para  
27%, são “parcialmente verda-
deiras”.  Outros  16%  acham  
que as afirmações são “total-
mente falsas”, e 26% não sou-
beram responder.

Para 34%, a motivação prin-
cipal de Michelle para publi-
car os vídeos foi o desejo de 
ser candidata a presidente no 
lugar  do  enteado.  Outros  
16%  acham  que  ela  preten-
deu  responder  a  ataques  e  
desrespeitos,  e  25%  avalia-
ram que a ex-primeira-dama 
quis se opor a acordos políti-
cos com os quais não concor-
da. Para 4%, houve “um pou-
co de todas essas coisas”.

WAGNER. Sobre o envolvimen-
to do  ex-líder  do  governo  no  

Senado  Jaques  Wagner  (PT-
BA) no caso Master, 54% desco-
nheciam  a  operação  policial  
contra o aliado de Lula. O par-
lamentar  deixou  a  liderança  
do governo após o episódio.

Para 61%, pelo que se sabe, o 
senador  “agiu  de  forma  erra-
da”,  enquanto  31%  acreditam  
que “não houve nada de erra-
do”  na  conduta  do  petista  e  
28% não responderam. A maio-
ria  dos  entrevistados  avalia  
que o  envolvimento  de  Wag-
ner no caso Master não é uma 
questão  pessoal  do  senador,  

mas um assunto institucional 
do governo Lula. Wagner é sus-
peito  de  receber  propina  do  
banco  de  Vorcaro  para  atuar  
pelos interesses do Master no 
Congresso. Ele nega. 

A  pesquisa  Genial/Quaest  
fez 2.004 entrevistas em domi-
cílios entre os dias 10 e 13 de 
julho. A margem de erro é de 
dois  pontos  porcentuais,  e  o  
índice de confiança é de 95%. 
O levantamento está registra-
do no Tribunal Superior Eleito-
ral  (TSE)  sob  o  código  BR-
07181/2026. l

GUILHERME MATOS

O  portal  ICL  Notícias  publi-
cou uma foto que mostra o se-
nador e pré-candidato do PL à 
Presidência, Flávio Bolsonaro 
(RJ),  ao  lado  de  Luiz  Phillipi  
Machado de Moraes  Mourão, 
o “Sicário”, apontado pela Polí-
cia Federal como líder de um 
grupo de  intimidação e coer-
ção do  Banco Master,  de Da-
niel Vorcaro. A imagem foi pu-
blicada  ontem  pela  colunista  
Juliana Dal Piva e teria sido re-
gistrada em um hotel na zona 
sul do Rio, em 2022.

A  foto,  segundo  o  ICL,  foi  
checada  em  cinco  diferentes  
plataformas de detecção de in-
teligência artificial, mas a pos-
sibilidade de fraude foi descar-
tada. A colunista obteve o ma-
terial com uma fonte que prefe-
riu não se identificar.

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, Flávio reagiu, afir-
mando que não sabe se a foto é 
real.  “Se  for  verdade,  certa-
mente, é mais uma das várias 
que eu tiro todos os dias. Gra-
ças a Deus, por onde eu ando, 
todo mundo pede para tirar fo-
to. Eu não tenho como  saber 
quem é a pessoa tirando foto 

comigo”, disse o senador.
O pré-candidato usou o mes-

mo vídeo para relembrar a visi-
ta de Deolane Bezerra ao Palá-
cio  do  Planalto,  ocasião  em  
que a influenciadora tirou fo-
tos com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Deolane 
é acusada de lavar dinheiro pa-
ra o Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e tirou as fotos du-
rante a campanha de 2022.

OPERADOR. O “Sicário” é apon-
tado  pela  PF  como  operador  
do núcleo violento do Master e 
estaria envolvido em ações de 
ameaças, intimidações, acesso 

clandestino a informações de 
Estado, ataques cibernéticos e 
invasões telemáticas a mando 
de  Vorcaro.  Ele  foi  preso  na  
Operação  Compliance  Zero,  
em março, e tentou suicídio na 
cela em que aguardava audiên-
cia de custódia na Superinten-
dência da PF em Minas Gerais. 
Levado a uma unidade hospita-
lar, teve morte cerebral confir-
mada dias depois.

A foto é a segunda revelação 
envolvendo  Flávio  e  o  Banco  
Master. Em maio, o site Inter-
cept  Brasil  publicou  mensa-
gens  em  que  o  senador  pede  
dinheiro a Vorcaro. l

Flávio e Luiz Phillipi Mourão, 
conhecido como ‘Sicário’

REPRODUÇÃO/ICL NOTÍCIAS

Site publica foto de Flávio ao lado de ‘Sicário’ de Vorcaro

Pesquisa Genial/Quaest realizou 2.004 entrevistas em 
domicílios entre os dias 10 e 13 de julho

LEVANTAMENTO

Intenção de voto a presidente (1º turno)

Simulação de 2º turno entre Lula (PT) 
e Flávio Bolsonaro (PL)

EM PORCENTAGEM

MARGEM DE ERRO: 2 P.P. NÍVEL DE CONFIANÇA: 95%. REGISTRO NO TSE: BR-07181/2026

FONTE: GENIAL/QUAEST / INFOGRÁFICO: ESTADÃO
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LULA (PT)

FLÁVIO BOLSONARO (PL)

RONALDO CAIADO (PSD)

RENAN SANTOS (MISSÃO)

ROMEU ZEMA (NOVO)

CABO DACIOLO (MOBILIZA)

AUGUSTO CURY (AVANTE)

JOAQUIM BARBOSA (DC)

SAMARA MARTINS (UP)

EDMILSON COSTA (PCB)

HERÓ BEZERRA (PRTB)

HERTZ DIAS (PSTU)
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Genial/Quaest traz Lula 
com 45% no 2º turno e 
melhora na aprovação
Pesquisa reflete caso 
‘Dark Horse’ e embate 
de Flávio com Michelle; 
pré-candidato do PL 
ficou com 37% em uma 
2.ª etapa da disputa

Eleições 2026

Impacto limitado
Vídeo de Michelle e

operação contra Wagner 
são pouco conhecidos pelo 

eleitor, mostra pesquisa

A8 POLÍTICA
QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



Eleições e o conluio

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

Bolsonaro não sabia que carta seria divulgada, diz defesa
Ex-presidente

A
participação do STF na 
política virou hoje o úni-
co fator abrangente em-
purrando  a  oposição,  

que padece claramente de lide-
rança e direção.  Até Lula,  que 
não governa sem o Supremo, re-
conhece que o STF lhe traz pro-
blemas de popularidade.

A recente proibição a Flávio 
Bolsonaro de visitar o pai, impos-
ta  pelo  ministro  Alexandre  de  
Moraes, apenas reforça essa per-
cepção por parte de uma enorme 
parcela do público: a de que o 
STF é parte da luta político-parti-
dária e, portanto, tem lado. Se a 
proibição determinada pelo mi-
nistro se justifica por critérios téc-
nicos (violação das medidas cau-

telares por parte de Bolsonaro), 
isso em nada altera esse quadro. 

Pois o que vigora é um senti-
mento geral de que algo terá de 
ser feito para controlar o Supre-
mo. Até os candidatos nas elei-
ções proporcionais perceberam 
que essa é uma promissora ban-
deira. Os candidatos ao Senado 
estão sendo avaliados em fun-
ção de apoiar ou não o impeach-
ment de ministros do Supremo. 

Uma vez que a correlação de 
forças no Congresso já será esta-
belecida na noite do 4 de outu-
bro, e assume-se que será uma 
eleição em dois turnos para pre-
sidente e muitos governadores, 
pode-se antecipar um peso con-
siderável da “questão STF” nas 

decisões finais. As urnas trarão 
algum tipo de resposta  a  uma  
das perguntas formuladas pelo 
jurista  Joaquim  Falcão  em  re-
cente entrevista ao  Globo, a de 
quem julga os julgadores. 

A outra pergunta é bem mais 
complexa e não há sinais de que 
as  eleições  produzam  clarezas  
“definitivas”. É o fato, apontado 
entre outros  também por  Fal-

cão, da tendência do sistema de 
poder de  se manter  numa  es-
pécie de “equilíbrio do fio da na-
valha”, que é a grande instabili-
dade trazida pela incessante que-
da de braço entre os Poderes. 

Recentes medidas por parte 
do ministro Flávio Dino no cam-
po das emendas parlamentares 
sugerem uma tentativa de rom-
pimento desse “sistema de con-
luio”, existente apesar da insta-
bilidade, pelo qual o Legislativo 
não vai  às últimas consequên-
cias contra o Judiciário e vice-
versa. Dino se empenha numa 
clara  ação  de  controle  sobre  
quem controla a política, ou se-
ja, os caciques partidários. 

As pesquisas indicam que o 

Senado não terá  condições de 
“responder” à ala de Dino me-
diante maioria para aprovar im-
peachments. Mas a oposição te-
rá número suficiente para ele-
ger  o  próximo  presidente  do  
Congresso. Ou seja, teoricamen-
te, pode desfazer o atual princí-
pio dissuasório vigente entre Le-
gislativo e Judiciário, conhecido 
como “MAD” (destruição mu-
tuamente assegurada). 

Vai depender de imponderá-
veis, num ambiente político no 
qual os principais participantes 
despontam sobretudo pelas pró-
prias fragilidades. l

Não se sabe se
será alterado o
equilíbrio do fio
da navalha entre
os Poderes

A  defesa  de  Jair  Bolsonaro  
(PL)  respondeu  ao  ministro  
Alexandre  de  Moraes,  do  Su-
premo  Tribunal  Federal  

(STF),  que  o  ex-presidente  
não sabia que a carta que escre-
veu, designando o senador Flá-
vio  Bolsonaro  (PL-RJ)  como  

seu  porta-voz,  seria  tornada  
pública. Segundo a defesa, Bol-
sonaro “jamais soube que a car-
ta seria publicizada, tampouco 

houve  qualquer  orientação,  
ajuste  ou  combinação  prévia  
acerca  da  utilização  de  redes  
sociais para esse fim”.

Na  segunda-feira,  Moraes  
proibiu visitas de Flávio ao pai 
por 90 dias, após o senador ler 
nas redes carta do ex-presiden-

te com aval à sua candidatura à 
Presidência.  Se  a  decisão  for  
mantida,  os  dois  ficarão  sem  
se comunicar até depois do pri-
meiro turno. l RICARDO CORRÊA

William Waack

JORNALISTA E APRESENTADOR
DO PROGRAMA WW, DA CNN

A COLUNISTA CAROLINA BRÍGIDO ESTÁ EM 
FÉRIAS E RETORNA NO DIA 23 DE JULHO
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Alessandro Stefanutto, 
ex-presidente do INSS, 
é suspeito de receber 
repasses do esquema 
de desvios no órgão 
por meio de pizzaria

AGUIRRE TALENTO
BRASÍLIA

FELIPE DE PAULA
SÃO PAULO

Indiciado pela Polícia Fede-
ral por corrupção passiva, la-
vagem de dinheiro e partici-
pação em organização crimi-
nosa, o ex-presidente do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) Alessandro Stefa-
nutto usava o código “forno” 
para tratar, com operadores 
financeiros da fraude dos des-
contos  em  aposentadorias,  
da ocultação de propinas por 

meio de empresas de fachada, 
entre elas uma pizzaria.

Procurada  pelo  Estadão,  a  
defesa  de  Stefanutto  afirmou  
que não teve acesso ao relató-
rio de indiciamento. 

Apelidado de “italiano” por 
outros alvos da Operação Sem 
Desconto, Stefanutto recorria 
ao código para indicar que era 
o momento de “esquentar o di-
nheiro” do esquema. Segundo 
a PF, isso significa que os che-
ques  emitidos  pela  organiza-
ção podiam ser compensados 
sem despertar suspeitas.

Em uma conversa de 4 de ou-
tubro de 2022, Stefanutto dis-
se a Cícero Marcelino de Souza 
Santos, apontado pelos investi-
gadores como  um dos princi-
pais operadores financeiros da 
trama: “Quando puder usar o 
forno me avisa”.  No relatório 
de indiciamento, a PF destaca 
a relação de proximidade entre 

os dois. Stefanutto se refere a 
Cícero como “grande amigo”, 
enquanto  é  chamado  de  “ir-
mão” pelo operador.

LOCADORA.  Conforme  a  PF,  
Stefanutto utilizava terceiros 
para  ocultar  o  recebimento  
das vantagens indevidas, que 
teriam  alcançado  R$  250  mil  
por mês após assumir a presi-
dência do INSS.

Em 10 de outubro de 2022, 
Cícero pede a Stefanutto: “Me 
vê o nome da empresa do for-
no, pra que eu organize aqui, 
pra que posso já mandar lá ho-
je”.  Em  resposta,  o  ex-presi-

dente do INSS escreve: “Forno 
é  para  locadora”,  em  referên-
cia, segundo a PF, à empresa de 
fachada To Hire Car Locadora.

Cícero reclama que “coloca-
ram no forno antes do tempo”. 
Para  a  PF,  a  conversa  mostra  
que dois cheques haviam sido 
entregues  a  Stefanutto,  mas  
apenas  um  deveria  ter  sido  
compensado. Na sequência,  o 
operador  envia  a  imagem  de  
um cheque emitido pela To Hi-
re Car Locadora em nome de 
Anderson Pomini – um dos “la-
ranjas” do esquema, conforme 
a PF – e afirma que aquele docu-
mento não deveria ter ido para 

o “forno”.
O mal-entendido entre Ste-

fanutto e Cícero foi resolvido 
semanas depois. Em 7 de no-
vembro de 2022, Cícero avi-
sou a Stefanutto  que ele “já 
pode  colocar  no  forno”.  O  
ex-presidente  do  INSS  res-
pondeu: “Então reaquecer a 
pizza,  certo?”,  antes  de  en-
viar apenas o número “250”.

Para a PF, a conversa se re-
fere à  compensação  de dois  

cheques de R$ 250 mil recebi-
dos por Stefanutto. No relató-
rio,  a  PF  aponta  Stefanutto  
como uma das peças centrais 
da organização criminosa. Se-
gundo os investigadores, ele 
teria usado os cargos de pro-
curador-geral e de presiden-
te do INSS para favorecer os 
interesses  da  Confederação  
Nacional de Agricultores Fa-
miliares  e  Empreendedores  
Familiares Rurais (Conafer). 
Como  mostrou  o  Estadão,  
os pagamentos eram oculta-
dos  por  meio  das  empresas  
de fachada Stelo Advogados 
e Delícia Italiana Pizzas. l

Operação Sem Desconto WILTON JUNIOR/ ESTADÃO - 13/10/2025

O ex-presidente do INSS Alessandro Stefanutto na CPI, em 2025

Código para
propina: ‘Posso 
usar o forno?’

Possíveis crimes
Stefanutto foi indiciado 
por corrupção, lavagem 

de dinheiro e participação 
em organização criminosa
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TEERÃ

O  Irã  ameaçou  ontem  inter-
romper  todas  as  exportações  
de energia do  Oriente  Médio  
em retaliação ao bloqueio na-
val dos EUA. “A exportação de 
petróleo  e  gás  da  região  será  
para todos ou para ninguém”, 
afirmou a Guarda Revolucioná-
ria, em comunicado.

“Ações  retaliatórias  conti-
nuarão  enquanto  os  crimes  
dos  EUA  persistirem”,  diz  a  
mensagem.  “Enquanto  conti-
nuarem  as  ações  americanas  
na região, nem uma única gota 
de petróleo ou gás será expor-
tada, e essas agressões resulta-
rão em nada além de mais atra-
sos na reabertura do Estreito 
de Ormuz.”

Ontem foi o quinto dia con-
secutivo da retomada dos com-
bates  no  Golfo  Pérsico,  com  
uma  série  de  novos  bombar-
deios americanos contra as ci-
dades de Bandar Abbas, Chaba-
har e Ahvaz, perto da fronteira 
com o Iraque. O regime irania-
no  respondeu  com  ataques  a  
instalações militares dos EUA 
na região e prometeu manter o 
Estreito de Ormuz fechado.

ATAQUES.  O  Comando  Cen-
tral dos EUA (Centcom) anun-
ciou ontem uma nova série de 
ataques  para  “reduzir  ainda  
mais as capacidades militares 
que os iranianos utilizam para 
atacar  embarcações”  em  Or-
muz.  Horas  antes,  Washing-
ton havia retomado o bloqueio 

naval  e  militares  americanos  
bombardearam dezenas de al-
vos em Ormuz e no litoral do 
Irã.

O  Centcom  também  infor-
mou  que  aeronaves  dos  EUA  
dispararam mísseis contra um 
navio-tanque  de  bandeira  de  
Curaçao  no  Estreito  de  Or-
muz.  Segundo  os  militares  
americanos, o petroleiro igno-
rou as advertências e navegava 
na direção da Ilha de Kharg, o 
maior hub de petróleo irania-
no, no Golfo Pérsico. 

Ao todo, pelo menos 7 milita-
res e 30 civis iranianos morre-
ram nos ataques de ontem. O 
vice-chanceler  do  Irã,  Kazem  
Gharibabadi, disse que a reto-
mada dos combates e do blo-
queio naval encerra definitiva-
mente o acordo de cessar-fogo 
provisório  assinado  com  os  
EUA em 17 de junho.

DIPLOMACIA. Mohammad Bag-
her  Ghalibaf,  chefe  do  Parla-
mento iraniano, divulgou uma 
declaração enigmática que, ao 
mesmo  tempo,  defendia  uma  
resposta  do  Irã  –  afirmando  
que o país travava uma “guerra 
existencial” – e deixava aberta 
uma porta aberta à diplomacia.

“Negociações,  nesta  fase,  
não equivalem a uma capitula-
ção”,  disse  Ghalibaf,  que  é  o  
principal  negociador  do  Irã.  
“Elas fazem parte, juntamente 
com a guerra, da estratégia de 
resistência e de defesa do inte-
resse nacional.”

Já a Guarda Revolucionária 
foi  menos  diplomática e afir-

mou ter atacado bases milita-
res  dos  EUA  no  Bahrein,  no  
Kuwait e na Jordânia. A guerra 
também  ameaça  se  espalhar  
para outros pontos do Oriente 
Médio. Os houthis do Iêmen, 
milícia xiita apoiada pelo  Irã,  
lançaram mísseis e drones con-
tra a Arábia Saudita, no maior 
ataque  do  grupo  em  vários  
anos.

Os  houthis  afirmaram  ter  
atacado o aeroporto de Abha, 
no sudoeste saudita, e adverti-
ram  as  companhias  aéreas  a  
evitar o espaço aéreo saudita e 
iemenita até que seja suspenso 
o cerco a Sanaa, capital do Iê-
men. A emissora estatal saudi-
ta Al-Ekhbariya informou que 

os sistemas de defesa intercep-
taram os mísseis houthis, sem 
indicar  que  a  Arábia  Saudita  
pretende retaliar.

PRAZOS.  Ontem, ao ser ques-
tionado  por  jornalistas  sobre  
quando daria a ordem para des-
truir pontes e usinas de ener-
gia no Irã, Donald Trump disse 
que  não  gosta  de  ultimatos.  
“Não gosto de dar prazos, mas 
eles sabem muito bem, conhe-
cem a situação. É melhor eles 
se comportarem”, disse o pre-
sidente dos EUA, que estabele-
ceu pelo menos oito prazos pa-
ra o Irã desde que ele e Israel 
iniciaram  a  guerra,  em  28  de  
fevereiro. l NYT, AP e AFP

Trump exige retomada de blitze de 
trânsito do ICE mesmo após mortes

Repressão a imigrantes

O primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, 
viajará para os EUA no sába-
do. Uma autoridade do go-
verno israelense, citada pe-
la Reuters, disse que o pre-
miê se reunirá com Donald 
Trump na segunda-feira. 
Será a primeira visita de 
Netanyahu aos EUA desde 
o início da guerra contra o 
Irã. A última foi em feverei-
ro, duas semanas antes do 
início dos combates. l 

WASHINGTON

Donald Trump revogou ontem 
a suspensão das abordagens de 
trânsito realizadas por agentes 
do Serviço de Imigração e Con-
trole de Alfândegas (ICE, na si-
gla  em  inglês),  24  horas  após  
seu  governo  adotar  a  medida  
em  resposta  à  morte  de  dois  
imigrantes durante operações  
de fiscalização.

A  suspensão  foi  adotada  
após as mortes do mexicano Lo-
renzo  Salgado  Araujo,  no  Te-
xas, e do colombiano Johan Se-
bastián  Durán  Guerrero,  no  
Maine. Os dois foram baleados 
durante tentativas de intercep-
tação de seus veículos por agen-
tes. Nenhum deles era alvo de 
operações ou tinha mandados 
de prisão ativos.

A mudança de orientação evi-
dencia a pressão enfrentada pe-

los agentes para cumprir a me-
ta  de  2  mil  prisões  diárias  de  
imigrantes. Ontem, o presiden-
te afirmou que as abordagens 
de trânsito são uma ferramenta 
fundamental para o combate à 
imigração irregular. “Não pode-
mos abrir mão de uma das ferra-
mentas mais importantes e efi-
cazes do ICE”, disse. “A esquer-
da  radical  gostaria  que  isso  
acontecesse, mas isso não ocor-
rerá sob minha supervisão.” 

Na véspera, o czar da frontei-
ra  da  Casa  Branca,  Tom  Ho-
man, já havia sinalizado que a 
medida  seria  temporária.  Se-
gundo ele, a orientação era ape-
nas  uma  “pausa  curta”  e  não  
uma mudança permanente. 

INVESTIGAÇÃO. O Departamen-
to de Segurança Interna (DH-
S), responsável pelo ICE, anun-
ciou  que  os  agentes  adotarão  
câmeras  corporais  –  os  ho-
mens que mataram os dois imi-
grantes não tinham o equipa-
mento. O DHS abriu investiga-
ções sobre as duas mortes. O 
secretário interino de Justiça, 
Todd  Blanche,  afirmou  que  a  
apuração será feita em coopera-
ção com autoridades locais. 

Segundo o New York Times,  
22 pessoas foram baleadas por 
agentes  de  imigração  desde  
que  Trump  voltou  ao  poder,  
em 2025. Seis morreram, inclu-
indo três cidadãos americanos. 

Quase  todos  os  casos  envol-
vem pessoas dentro de carros. 
Ontem,  o  venezuelano  Jesús  
Manuel Arenas-Silva se tornou 
a 22.ª pessoa a morrer sob cus-
tódia do ICE este ano. l NYT e AP

Outdoor no centro da capital do Irã exibe imagem de Donald Trump morto dentro de um caixão

AFP

Irã ameaça interromper exportações 
de petróleo e gás do Oriente Médio

Após retomarem bloqueio naval aos portos iranianos,  EUA intensificam ataques 
para reduzir capacidade do regime de travar fluxo de navios pelo Estreito de Ormuz

Conflito no Golfo Pérsico

Netanyahu viaja a 
Washington para se
reunir com Trump

Repressão
Ao todo, 22 pessoas foram 

baleadas por agentes de
imigração desde que Trump 

voltou ao poder
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PARIS

A Assembleia Nacional, o Parla-
mento da França, aprovou on-
tem o projeto de lei que estabe-
lece o direito à “ajuda para mor-
rer”, que permite que pacien-
tes com doenças graves e incu-
ráveis tenham acesso ao suicí-
dio assistido ou à eutanásia. O 
texto foi enviado ao Conselho 
Constitucional  para revisão  e  
passará  ainda  pela  promulga-
ção presidencial e por uma re-
gulamentação técnica antes de 
entrar em vigor. 

O suicídio assistido envolve 
o  paciente  ingerir  voluntaria-

mente  uma  medicação  letal  
prescrita por um médico. A eu-
tanásia  é  quando  um  médico  
ou outro profissional de saúde 
administra  o  medicamento  a  
pedido do paciente. 

Até então, muitos franceses 
viajavam para países vizinhos, 
onde a morte assistida é legal. 
Com a aprovação da lei, a Fran-
ça se soma a um grupo de paí-
ses  que  autorizam  o  procedi-
mento,  como  Bélgica,  Holan-
da, Suíça, Canadá e Uruguai.

No caso da França, o direito 
à morte assistida fica reserva-
do  a  adultos  que  sofram  de  
uma  doença  incurável,  desde  
que possam expressar essa ne-
cessidade de  maneira “livre  e  
esclarecida”  e  sofram  fisica-
mente. A dor deve ser resisten-
te a tratamento ou, na opinião 
do paciente, insuportável. 

A  reforma,  defendida  pelo  
presidente,  Emmanuel  Ma-
cron, passou por anos de trami-

tação antes de ser aprovada de-
finitivamente, com 291 votos a 
favor e 241 contra. Macron elo-
giou o Parlamento pelo “deba-
te  construtivo  e  respeitoso”  
que  levou  à  aprovação  da  lei,  
comemorando o “compromis-
so” que ele havia assumido. 

“Obrigado a todos os parla-
mentares  que  possibilitaram  
um debate construtivo e res-
peitoso”, escreveu o presiden-
te no X.  “Em 2022, assumi o 
compromisso de abrir esse ca-
minho  junto  aos  franceses.  
Com seriedade, com humilda-
de e no pleno respeito à nossa 
democracia, esse compromis-
so foi cumprido.”

A  França,  um país tradicio-
nalmente católico, tem lidado 
com questões jurídicas, médi-
cas,  morais  e  religiosas sobre  
as opções para  o fim  da vida,  
incluindo a legislação vigente, 
que permite aos médicos man-

ter pacientes em estado termi-
nal  sedados  antes  da  morte,  
mas não chegava a autorizar o 
suicídio assistido e a eutanásia.

“O caminho até a votação fi-
nal foi uma maratona de obstá-
culos”, declarou  o  relator do  
texto, Olivier Falorni, um ex-
deputado que se tornou prefei-
to  da  cidade  de  La  Rochelle.  
“A  votação  é  o  resultado  de  
uma luta, após 14 anos de bata-
lhas parlamentares sobre este 
tema”,  disse  Falorni,  pouco  
antes da aprovação.

Grupos e organizações reli-
giosas  que  fazem  campanha  
contra a eutanásia anunciaram 
protestos ontem diante da As-
sembleia  Nacional.  Também  
se opuseram à nova lei alguns 
organismos científicos e até co-
letivos  de  pessoas  com  defi-
ciência,  que  temem  pressões  
para solicitar a morte assistida.

CRÍTICAS.  Representantes  da  
Igreja Católica declararam que 
a lei representa “uma ruptura 
profunda na história” da Fran-
ça.  “Os  efeitos  ainda  não  po-
dem ser totalmente avaliados, 
mas já começam a se delinear. 
Nossa relação com a vulnerabi-
lidade, a velhice, a deficiência 
ou a doença mudará”, observa-
ram os representantes, incluin-
do o presidente da Conferên-
cia dos Bispos, Jean-Marc Ave-
line, em comunicado. l AFP

Tela exibe resultado de votação na Assembleia Nacional da França 

“Assumi o compromisso 
de abrir esse caminho 
junto aos franceses. Com 
seriedade, humildade
e respeito à democracia, 
o compromisso 
foi cumprido”
Emmanuel Macron
Presidente da França

STEPHANE DE SAKUTIN/AFP

França aprova 
suicídio assistido 
e eutanásia 
Lei defendida por 
Macron passou anos 
em tramitação; Igreja 
afirma que medida é 
uma ‘ruptura 
na história’ do país 

Aval do  Parlamento

Um encontro para debater a responsabilidade fiscal
como vetor da competitividade nacional e novas
diretrizes de produtividade e emprego para as políticas
públicas brasileiras.

25/ago/2026 Grand Hyatt - SP

GARANTA
SUA PARTICIPAÇÃO

VAGAS

LIMITADAS
8h - 13h

PARCERIA DIVULGAÇÃOREALIZAÇÃO CURADORIA
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HAVANA

Cuba restabeleceu ontem sua 
rede  elétrica  após  o  terceiro  
apagão total em menos de dez 
dias.  O  impacto  da  falta  de  
energia, no entanto, afeta servi-
ços  de  distribuição  de  água,  
saúde e estoque de alimentos. 
O  ministro  de  Energia  e  Mi-
nas, Vicente de la O Levy, afir-
mou que há “uma total ausên-
cia de combustível” na ilha.

“É praticamente uma guerra 
o que estamos vivendo”, disse 
o ministro, insistindo que o go-
verno não tem acesso a peças 

de reposição para suas termoe-
létricas.  Desde  janeiro,  Cuba  
sofre uma crise de energia agra-
vada pelo bloqueio dos EUA à 
exportação de petróleo para o 
país. 

SAÚDE. O apagão na rede elétri-
ca impacta diretamente o siste-
ma de saúde. De acordo com a 
ONU, mais de 80% dos equipa-
mentos  de  bombeamento  de  
água  em  Cuba  dependem  de  
eletricidade,  e  os  cortes  afe-
tam  o  acesso  a  água  potável,  
saneamento e higiene.

A situação, segundo a ONU, 
tem  repercussões  diretas  na  

qualidade  de  vida  da  popula-
ção e no funcionamento de ser-
viços básicos, agravando con-
dições já difíceis em várias re-
giões do país.

A falta de combustível tam-
bém  vem  afetando  o  sistema  
de racionamento e a distribui-
ção da cesta básica. UTIs e ser-
viços de emergência são preju-
dicados, colocando em risco o 
funcionamento de hospitais e 
clínicas.

O país, de 9,6 milhões de ha-
bitantes, voltou a ficar sem luz 
na terça-feira, 14, pouco antes 
do meio-dia, devido a uma fa-
lha que provocou um desequilí-

brio entre a geração e a deman-
da de energia. O serviço come-
çou a ser restabelecido no mes-
mo dia e foi totalmente reco-
nectado ontem.

Foi o  quinto  apagão  nacio-
nal desde o início do ano e o 
décimo  desde  o  fim  de  2024. 
Os  dois  cortes  generalizados  
anteriores ocorreram na sema-
na passada e, em ambos os ca-
sos,  a  companhia  elétrica  le-
vou mais de 24 horas para res-
tabelecer  o  serviço.  Além  da  
crise econômica e do embargo 
americano, Cuba sofre cortes 
de energia devido à infraestru-
tura  obsoleta.  “A  situação  do  
nosso sistema elétrico é críti-
ca”, afirmou Levy.

CERCO.  Os  EUA  mantêm  um  
embargo  à  ilha  desde  1962,  
mas  impuseram  em  janeiro  
um bloqueio petrolífero total 
por ordem de Donald Trump, 
que só permitiu a chegada de 

um  navio-tanque  russo  com  
100 mil toneladas de petróleo 
bruto, desde então, o que pio-
rou a crise energética. O cerco 
americano dificultou o abaste-
cimento de combustível às usi-
nas elétricas  e  aos  geradores  
de reserva, que utilizam diesel 
importado.

Esses  motores  servem  de  
complemento  às  sete  usinas  
térmicas que representam o pi-
lar  do  sistema  elétrico  cuba-
no. Com mais  de  40 anos de  
operação, elas sofrem avarias 
constantes ou precisam ser pa-
ralisadas para manutenção. l  

AFP

Soldados passarão por exame de testosterona

Sistema sucateado
Com mais de 40 anos de 

operação, as usinas de
Cuba sofrem avarias

constantes

Cuba restaura eletricidade, mas 
apagão afeta serviços básicos

Crise energética

Zelenski demite seu ministro da Defesa 

JOHN THYS/AFP

O presidente da Ucrânia, Volodmir Zelenski, demitiu 
ontem o popular ministro da Defesa Mykhailo Fedorov, ape-
sar dos apelos de aliados e da sociedade civil. No cargo, ele 
conseguiu algumas conquistas, como desativar o Starlink pa-
ra as tropas russas e adquirir mais drones, usados para des-
truir alvos inimigos e isolar a Crimeia ocupada. l 

Ucrânia

Pete Hegseth, chefe do Pentágono, disse ontem que os 
soldados americanos acima de 30 anos passarão por exames 
para identificar a deficiência de testosterona. A medida, se-
gundo ele, pretende garantir que os militares tenham os “ní-
veis adequados de testosterona” para atuar em condições 
ideais nas frentes de batalha. l 

Pentágono
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LAVÍNIA KAUCZ 
BRASÍLIA 

PEDRO AUGUSTO  FIGUEIREDO

Enquanto  crescem  as  restri-
ções  federais  e  municipais  à  
propaganda de bets,  o Supre-
mo  Tribunal  Federal  marcou  
para  5  de  agosto  a  análise  de  
uma ação da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) sobre 
constitucionalidade  de  jogos  
de azar que afetará as normas 
que autorizam o funcionamen-
to das apostas online. O minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan, 
esteve ontem com o presiden-
te do STF, Edson Fachin, que 
sinalizou  estar  conversando  
sobre o assunto com os demais 
ministros da Corte.

Na segunda-feira, a prefeitu-
ra do Rio proibiu a publicidade 
de empresas de apostas espor-
tivas  em  espaços  públicos.  A  
mesma medida foi adotada an-
teontem  pela  administração  
de Belo Horizonte. O decreto 
assinado pelo  prefeito Álvaro 
Damião (União Brasil) estabe-
lece que, além de espaços pú-
blicos  e  eventos  promovidos  
pelo poder público, as propa-
gandas estão proibidas em um 
raio de 100 metros de escolas, 
museus e equipamentos públi-
cos  voltados  ao  atendimento  
de crianças e adolescentes.

Uma  proposta  semelhante  
foi apresentada pela vereadora 
do  Recife  Jô  Cavalcanti  (P-
SOL), ampliando o raio de proi-
bição para 200 metros. Procu-
rada, a prefeitura disse que “irá 
adotar medidas restritivas em 
relação às bets”. Em São Paulo, 
o  prefeito  Ricardo  Nunes  
(MDB) se comprometeu a san-
cionar um projeto do vereador 
João Jorge (MDB). Inicialmen-
te, o texto só proibia a publici-
dade  em  eventos  esportivos.  
Após  conversa  com  Nunes,  o  
vereador  ampliou  o  escopo.  
“Queremos  proteger  as  pes-
soas”, diz Nunes.

O  governo  federal  também  
endureceu as regras para a pu-
blicidade. A partir de amanhã, 
é  vedado  apresentar  apostas  
como fonte de renda e investi-
mento.  Também  não  é  mais  
permitida  a  divulgação  de  
análises sobre eventos com o 
objetivo de induzir apostas. O 
Instituto  Brasileiro  de  Jogo  
Responsável  informou  que  
não vai se manifestar e a Asso-
ciação Nacional de Jogos e Lo-
terias vê ação “política, não téc-
nica e inconstitucional”. 

NO STF. “Ele (Fachin) tem con-
versado com os outros minis-
tros, pois há várias ações no tri-
bunal (sobre bets)”, disse Duri-
gan. A reunião foi pedida pelo 
ministro  para  apresentar  o  
que o governo tem feito para 
regular as bets e combater ile-
galidades. Foi ele quem levou a 
Fachin  a  preocupação  do  go-
verno com a “tolerância zero” 
em relação às bets ilegais, a res-
trição de publicidade das apos-
tas online e o combate a esque-
mas de lavagem de dinheiro en-
volvendo as plataformas.

Em novembro de 2024, a Pro-
curadoria-Geral  da  República  
entrou  com  uma  ação  contra  
as bets no Supremo Tribunal 
Federal, que está sob a relato-
ria  de  Luiz  Fux.  Segundo  a  
PGR, a legislação atual não pre-
vê mecanismos suficientes pa-
ra proteger direitos fundamen-
tais,  bens  e  valores  previstos  
na  Constituição  Federal.  Na  
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 7749, são ques-
tionados dispositivos das Leis 
14.790/2023  e  13.756/2018  e  o  
conjunto de portarias  do  Mi-
nistério da Fazenda que regula-
mentam as apostas de cota fi-
xa.  Essa  modalidade  consiste  
em sistema de apostas em tor-
no de eventos reais ou virtuais 
em que é definido, no momen-
to  da  efetivação  da  aposta,  
quanto o apostador poderá ga-
nhar em caso de acerto.

A Lei 13.756/2018 instituiu a 
nova modalidade de apostas e 
dispôs  sobre  a  destinação  de  
parte dos recursos, mas não re-
gulamentou a aposta virtual. A 
Lei das Bets (Lei 14.790/2023) 
teve o intuito de diminuir im-
pactos sociais negativos do no-
vo mercado. 

Ao pedir a suspensão da efi-
cácia dos dispositivos questio-
nados,  o  procurador-geral,  
Paulo Gonet, sustentou que as 
leis em vigor ferem direitos so-
ciais à saúde e à alimentação, 
direitos  do  consumidor,  de  
propriedade,  da  criança  e  do  
adolescente, do idoso e da pes-
soa com deficiência. É essa re-
gulamentação que deve entrar 
na mira dos ministros do Su-
premo Tribunal no segundo se-
mestre. l

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, comparou o vício 
causado pelas apostas, a lu-
dopatia, ao cigarro e deci-
diu vetar a propaganda pú-
blica na capital, sendo pos-
teriormente seguido por 
Belo Horizonte. Para Cava-
liere, é uma questão de tem-
po para que a sociedade tra-
te as bets como o fumo. 
“Achavam normal fumar 
dentro de avião. As bets es-
tão afetando as famílias e 
corroendo a economia.”

O que motivou o decreto 
que veda a publicidade?
O estopim foi um episódio 
nas Escadarias Selarón. A 
prefeitura tinha acabado de 
lançar o distrito de arte e 
cultura no entorno da Lapa 
e das escadarias. Nesse lo-
cal de grande visibilidade, 
uma casa de apostas teve a 
ousadia de fazer um anún-
cio em uma empena (lateral 
de prédio) sem sequer pedir 
licença. A prefeitura multou 
o responsável em R$ 200 
mil. Após esse ocorrido, rea-
lizou uma consulta jurídica 
e analisou a legislação. Há 
estudos que apontam que 
essas casas de apostas suga-
ram mais de R$ 140 bilhões 
da economia brasileira nos 
últimos três anos sem gerar 
valor. É uma decisão que 
vai além da questão adminis-
trativa. É uma decisão políti-
ca e o que se decide aqui 
também reverbera para ou-
tros lugares do Brasil.

Quais tipos de mídia e 
locais são alcançados?

O decreto alcança a mídia 
exterior, publicidade no es-
paço público, seja em equi-
pamentos públicos ou priva-
dos licenciados pela prefei-
tura. Isso inclui outdoors, 
laterais de prédios, quios-
ques na praia, fachadas, 
VLT e ônibus.

E réveillon e carnaval?
O decreto é claro: naquilo 
que for considerado publici-
dade exterior nesses even-
tos, como as apresentações 
e estruturas na Praia de Co-
pacabana durante o réveil-
lon, não será permitida a 
publicidade de bets. 

O Rio planeja ou já execu-
ta outras políticas para 
mitigar o impacto das 
bets na saúde e economia?
O governo municipal já vi-
nha atuando nessa frente 
desde 2021 através de dife-
rentes secretarias. Na Secre-
taria de Defesa do Consumi-
dor, denunciando os riscos e 
excessos dessas casas de 
apostas; na de Juventude, 
com ações de conscientiza-
ção e formação de jovens nas 
Casas de Juventude; e na de 
Saúde, tratando o vício em 
apostas como caso de saúde 
mental. l RAYANDERSON GUERRA

Três perguntas 
para...

BETS: UMA APOSTA DE RISCO

Ação mira grupo que lavava dinheiro para 3 facções
Crime organizado

A Polícia Federal deflagrou 
ontem uma operação em 
cinco Estados (ES, SP, RJ, 
PR e SE) contra um grupo 
suspeito de lavar dinheiro 
por meio de bets clandesti-
nas. A Operação Slots teve 
a prisão de dois investiga-
dos e a polícia promoveu o 
bloqueio de bens e valores 
estimados em R$ 
951.140.294, além do seques-
tro de um imóvel e de veícu-
los de luxo. Os nomes dos 
alvos da operação e dos si-
tes irregulares não foram 
informados. l CAIO POSSATI

Para ele, plataformas estão 
‘corroendo a economia’

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

O que diz a PGR
A legislação atual não

prevê mecanismos
suficientes para proteger 

direitos fundamentais

STF pauta a análise da legalidade de 
bets e restrições nas capitais avançam

Supremo debaterá no dia 5 jogos de azar e apostas online; regras federais ficam mais rígidas 
esta semana, enquanto Rio, Belo Horizonte, Recife e São Paulo propõem limitações municipais

A Polícia  Civil  e  o Ministério 
Público  do  Rio  deflagraram  
uma  operação  ontem  contra  
uma organização criminosa de-
nunciada  por  lavagem  de  di-

nheiro de três facções crimino-
sas:  Terceiro  Comando  Puro  
(TCP),  Comando  Vermelho  
(CV) e Primeiro Comando da 
Capital (PCC). 

Durante as investigações, os 
agentes  identificaram  ainda  
uma possível conexão financei-
ra internacional com um inte-
grante de uma estrutura de fi-

nanciamento  da  organização  
terrorista Al-Qaeda. Dez pes-
soas foram detidas.

A  investigação  teve  início  
com  a  análise  da  atuação  do  
TCP  no  complexo  de  favelas  
de  São  Carlos,  no  centro  do  
Rio. Ao longo das diligências, 
os  agentes  descobriram  que,  

além  de  lavar  o  dinheiro  do  
tráfico do TCP, a organização 
“prestava serviço” para o CV e 
o  PCC.  Entre  2021  e  2024,  o  
grupo  movimentou,  segundo  
as  investigações,  cerca  de  R$  
100 milhões, por meio de deze-
nas  de  empresas  de  fachada  
em diferentes Estados. l R.G.

Operação em 5 Estados 
prende dois e bloqueia 
quase R$ 1 bilhão

Eduardo Cavaliere
Prefeito do Rio, que vetou a 
propaganda pública
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MALU MÕES

A Companhia do Metropolita-
no de São Paulo (Metrô) rece-
beu anteontem quatro propos-
tas  válidas  de  empresas  inte-
ressadas em assumir o projeto 
de expansão da Linha 17-Ouro, 
monotrilho  que  liga  o  metrô  
ao  Aeroporto  de  Congonhas,  
na zona sul da capital. A licita-
ção  engloba  a  adaptação  e  a  
execução  do  projeto  técnico  
para mais quatro estações: Pa-
namby, Paraisópolis, Américo 
Maurano e Vila Paulista. O re-
sultado deve ser divulgado em 
20 de agosto.

A decisão será pela proposta 
mais barata e com melhor em-
basamento técnico. As ofertas 
variaram  de  R$  49  milhões  a  
R$  91  milhões.  O  Consórcio  
Projetista  Linha  17-Monotri-
lho (ARX Brasil, Themag Enge-
nharia e Gerenciamento, Me-
troeng Engenharia,  Arquiteto 
Pedro Taddei e Associados, e 
Ettec Consultoria Especializa-
da em Engenharia de Mobilida-
de) propôs R$ 48.985.070,73; o 
Consórcio  Hidroconsult-
A g ê n c i a  E - B o n i n ,  R $  
63.586.090,66;  o  Consórcio  
Egis-Sener-Setec-EGT,  R$  
71.305.926,25;  e  o  Consórcio  
IMNP 17 (Intertechne Consul-
tores S.A., Maubertec Tecnolo-
gia em Engenharia, Nova Enge-
nharia S.A.  e  Pólux  Engenha-
ria),  R$  91.361.067.  Também  
houve  outras  três  propostas  
que foram desclassificadas.

ENTENDA A EXPANSÃO. O pro-

jeto  original  do  monotrilho  
previa  18  estações,  conectan-
do  o Estádio  do  Morumbi ao 
Terminal Rodoviário do Jaba-
quara, na zona sul paulistana, 
passando pelo aeroporto. Mas 
só  oito  foram  construídas,  
após mudanças, atrasos e pro-
blemas no contrato.

O trecho entre Congonhas e 
a  Estação  Morumbi  da  Linha  
9-Esmeralda da CPTM foi inau-
gurado  de  forma  parcial  em  
março – o funcionamento ple-
no está previsto para outubro. 
O monotrilho só abre das 9h às 
16h  de  segunda  a  sexta-feira,  
com maior tempo de intervalo 
entre as viagens.

Apesar das alterações, o go-

verno  estadual  continua  com  
planos para o itinerário com-
pleto. Responsável pela linha, 
o  Metrô  espera  entregar  até  
2034 todas as 18 estações.

A estatal dividiu a expansão 
em duas etapas. A primeira fase 
envolveu as oito estações já en-
tregues. A fase 2 prevê as para-
das  Panamby,  Paraisópolis,  
Américo Maurano e Vila Paulis-
ta. E a fase 3:  Estádio do Mo-
rumbi, São Paulo-Morumbi, Vi-
la  Babilônia,  Cidade  Leonor,  
Hospital Sabóia e Jabaquara.

A licitação deste mês envol-
ve a adequação do projeto ori-
ginal da fase 2 e a elaboração 
do  projeto  executivo  para  a  
obra desta etapa. O ajuste, que 
deverá levar dois anos, é neces-
sário, uma vez  que se  passou 
mais de uma década em rela-
ção ao desenho da linha.

Após isso, será realizada a li-

citação para a construção, mas 
só em 2028. Caso não ocorram 
imprevistos,  a  expectativa do 
Estado  é  começar  a  obra  em  
2029. O empreendimento de-

ve levar três anos para ser con-
cluído. A ideia é que a opera-
ção comece em 2032.

Nesse  momento,  a  compa-
nhia pretende já ter iniciado a 
fase  3.  “Enquanto  estiverem  
acontecendo as  obras  do  tre-
cho de Vila Paulista até Améri-
co Maurano, paralelamente es-
taremos  fazendo  a  contrata-
ção  de  projeto  executivo  e  
obras  do  trecho  adjacente”,  
diz o diretor de Engenharia e 
Planejamento  do  Metrô,  Ro-
berto Torres Rodrigues. Dessa 
forma, o Metrô pretende entre-
gar a fase 3 até 2034. “Não vou 
esperar terminar o trecho 2 pa-
ra  iniciar  a  licitação,  projeto  
executivo e obras do outro tre-
cho. Isso vai acontecer conco-
mitantemente.”

REVISÃO DE CONCESSÃO. O go-
vernador  Tarcísio  de  Freitas  

(Republicanos),  candidato  à  
reeleição, afirmou que preten-
de rever o contrato com a con-
cessionária Motiva, que seria a 
responsável pela operação da 
linha após a fase de testes com 
o metrô. A avaliação é de que o 
monotrilho  será  deficitário  –  
haverá mais gasto para operá-
lo  do  que  as  futuras  receitas  
com passagens (o bilhete cus-
ta R$ 5,40). Segundo Tarcísio, 
a retirada da Linha 17 do con-
trato permitiria que a sobra do 
valor ficasse disponível para a 
Motiva melhorar o serviço em 
outras  linhas  concedidas,  co-
mo a 8-Diamante e a 9-Esme-
ralda, de trens, e a 4-Amarela e 
a 5-Lilás, de metrô. 

O governador  afirma  que a  
medida, porém, só será toma-
da se houver interesse da em-
presa e que não há prazo para a 
decisão. Em nota, a Motiva diz 
acompanhar as manifestações 
do governo e reconhece o inte-
resse já demonstrado.

PRAZO PROMETIDO. O monotri-
lho  foi  anunciado  em  janeiro  
de 2010 como uma das obras 
da Copa do Mundo de 2014 pa-
ra levar os torcedores ao Está-
dio do Morumbi, inicialmente 
previsto para receber os jogos.

Depois,  a  organização  do  
Mundial trocou o Morumbi pe-
lo Estádio do Corinthians, em 
Itaquera. As obras perderam fi-
nanciamento  federal  e,  em  
2014, as construtoras respon-
sáveis – Odebrecht e Andrade 
Gutierrez – foram alvo da Ope-
ração Lava Jato.

O Metrô rescindiu o contra-
to com as empresas em 2016. A 
obra  parou  por  anos  e  só  foi  
retomada em 2020. Ainda as-
sim,  passou por novas  trocas  
de  empresas  e  paralisações.  
Em 2010, o projeto de 18 esta-
ções era orçado em R$ 2,9 bi-
lhões (cerca de R$ 7,1 bilhões 
em valores corrigidos pela in-
flação),  que  seriam  divididos  
entre os governos federal, esta-
dual e municipal. O custo total 
da primeira etapa ficou em R$ 
5,97  bilhões.  Conforme  o  go-
verno estadual, o valor atual in-
clui estruturas que atenderão 
à linha e despesas dos contra-
tos paralisados. l

Monotrilho de Congonhas tem 4 
propostas para obras de expansão

METRÔ/DIVULGAÇÃO - 11/1/2026

O monotrilho conecta o aeroporto às Linhas 5-Lilás e 9-Esmeralda

A  polícia  identificou  o  corpo  
do advogado Pedro Ely Cordei-
ro dos Santos, de 43 anos, que 
estava  desaparecido  desde  a  
madrugada  do  dia  10.  Ele  foi  
encontrado morto no mesmo 
dia,  caído  na  Rua  Fradique  
Coutinho, em Pinheiros, zona 
oeste de São Paulo, mas só foi 
identificado  anteontem,  por  
estar sem documentos. A apu-
ração inicial é de que ele teria 
um mal-estar. 

Segundo a família informou 

nas redes sociais, Pedro foi 
visto pela última vez por vol-
ta de 0h48 de sexta, em ba-
res na Vila Madalena. Hos-
pedado  no  Hotel  Mercure  
JK, na Vila Olímpia, o advo-
gado, que era do Rio de Ja-
neiro,  não  retornou  ao  lo-
cal. O último registro de ati-
vidade no WhatsApp ocor-
reu por volta das 5h daquele 
dia.  A  polícia  aguarda  lau-
dos periciais sobre a causa 
da morte. l RARIANE COSTA

Advogado é encontrado 
morto em Pinheiros

Morte suspeita

“Enquanto estiverem 
acontecendo as obras do 
trecho de Vila Paulista 
até Américo Maurano, 
paralelamente 
estaremos fazendo a 
contratação de projeto 
executivo e obras do 
trecho adjacente (...) 
Não vou esperar 
terminar o trecho 2 
para iniciar a licitação”
Roberto Torres Rodrigues
Diretor de Engenharia e 
Planejamento do Metrô 
de São Paulo

Licitação
Os valores ofertados pelas 

empresas concorrentes
variaram de R$ 49 milhões 

a R$ 91 milhões

Licitação do Metrô
engloba a adaptação e 
a execução do projeto 
para mais 4 estações; 
resultado é previsto 
para 20 de agosto

Transporte
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

MISSAS 
Maria Teresinha Toledo de Campos 
Arruda – Hoje, às 19 horas, na Paró-
quia Universitária São José, na R. Ten. 
Navarro, 642, Chácara Braz Miraglia, 
Jaú (7º dia).
Maria Teresinha Toledo de Campos 

Arruda – Hoje, às 19 horas, na Igreja 
Santa Terezinha, na R. Maranhão, 617, 
Higienópolis (7º dia).
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a presta-
ção dos serviços cemiteriais e funerá-

rios é feita por meio de quatro conces-
sionárias  autorizadas:  Consolare,  
Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 
com a SP-Regula. 

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências indicadas.

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

LONDRES

O governo britânico anunciou 
ontem planos para introduzir 
um toque de recolher de seis 
horas para o uso de redes so-
ciais, a partir da meia-noite, pa-
ra jovens de 16 e 17 anos. A me-
dida não é obrigatória e poderá 
ser adotada  voluntariamente.  
Em sua mais recente tentativa 
de reduzir os riscos de danos 
online para crianças, o gover-
no  britânico  também  anun-
ciou que recursos que podem 
manter os usuários navegando 
por mais tempo, como vídeos 
que são reproduzidos automa-
ticamente um após o outro, se-
rão desativados por padrão pa-
ra adolescentes mais velhos.

As restrições planejadas sur-
gem  um  mês  após  o  governo 
ter  anunciado  a  proibição  do  
uso de redes sociais por meno-
res  de  16  anos,  que  deverá  
abranger  plataformas  como  
Snapchat,  TikTok,  YouTube,  
Instagram, Facebook e X, mas 
não serviços de mensagens co-
mo WhatsApp e Signal, a partir 
de março de 2027. As medidas, 
que consistem em um dos últi-

mos  atos  do  governo  do  pri-
meiro-ministro Keir  Starmer,  
ainda precisarão ser transfor-
madas em lei. Acredita-se am-
plamente que seu provável su-
cessor,  Andy  Burnham,  dará  
continuidade aos planos.

MEDIDA  QUESTIONADA.  O mi-
nistro  da  Segurança  Online,  
Kanishka Narayan, minimizou 
as especulações de que os ado-
lescentes simplesmente desa-
tivariam os toques de recolher 
opcionais para redes sociais, di-
zendo  que  sugerir  isso  seria  
“falta  de  respeito”  com  eles.  
Ele mencionou um programa-
piloto  recente  que  envolveu  
mais  de  300  adolescentes  e  
pais  em  todo  o Reino  Unido,  
em que se observou uma que-
da  drástica  no  uso  das  redes  
sociais  da  noite  para  o  dia,  
além de isso ajudar na melhora 
do sono e da concentração.

“Em outubro, por exemplo, 
algumas plataformas introdu-
ziram essas configurações pa-
drão – mais de 90% dos adoles-
centes nos disseram que tam-
bém mantiveram essas confi-
gurações  padrão”,  disse  ele  à  
Sky  News.  “Portanto,  as  evi-
dências  são  claras,  a  motiva-
ção é muito clara e eu não faria 
um desserviço aos adolescen-
tes dizendo que todos eles vão 
desativar os aplicativos.”

Laura  Trott,  porta-voz  da  
área da educação do principal 
partido da oposição, o Conser-

vador, disse que as propos-
tas  “não  fazem  sentido”.  
“Ou eles acham que jovens 
de 16 e 17 anos devem usar 
redes  sociais  ou  não,  mas  
impor  toques  de  recolher  
que  eles  podem  simples-
mente desligar não vai resol-
ver nada”, afirmou.

Para a NSPCC, principal 
instituição  de  caridade  in-
fantil  britânica,  as  propos-
tas contribuirão para melho-
rar a experiência dos jovens 

nas redes  sociais,  mas não  
serão suficientes por si só. 
“A menos que sejam acom-
panhadas de medidas adicio-
nais e mais rigorosas, serão 
apenas um paliativo que não 
resolve os problemas de de-
sign viciantes que impulsio-
nam o elevado tempo de uso 
das  telas”,  disse  Chris  
Sherwood,  diretor  executi-
vo da NSPCC. 

Segundo Rachel de Souza, 
comissária  para  a  Infância  
da Inglaterra, a medida é um 
“passo positivo”, já que os jo-
vens querem tentar reduzir 
o uso das redes sociais, mas 
encontram dificuldades. l AP

LOTERIA

Reclamação de Mauro Ri-
beiro  Gamero:  “Passados  
mais de três meses da aber-
tura da solicitação de visto-
ria na Ponte Ary Torres no 
156 da Prefeitura de São Pau-
lo, uma  vez  que  até o  mo-
mento  nada  foi  realizado,  
posso concluir que a respos-
ta foi protocolada e apenas 
serviu  para  encerrar  a  de-
manda  ou,  talvez,  as  áreas  
envolvidas não vejam priori-
dade em resolver o proble-
ma. Gostaria de uma expli-
cação para o caso. Tenho o 
protocolo. Obrigado.”

Resposta da SPObras:  “A 
SPObras acionou a empre-
sa  responsável  pelas  obras  
de  manutenção  da  Ponte  
Ary Torres para executar os 
reparos necessários no pavi-
mento,  sem  custos  adicio-
nais ao Município. A previ-
são é de que os serviços se-
jam concluídos em até dois 
meses, uma vez que há di-
versos pontos a serem recu-
perados. Para minimizar os 
impactos no tráfego, os tra-
balhos serão realizados aos 
sábados.  A  Companhia  de  
Engenharia  de  Tráfego  
(CET) vai monitorar a inter-
dição  e orientar  o  trânsito  
na região, visando a manter 
as  condições  de  fluidez  e  
preservar  a  segurança  dos  
usuários da via. Para infor-
mações  de  trânsito,  ocor-
rências, reclamações, remo-
ções e sugestões, o muníci-
pe pode ligar 156.” l 

A  sociedade  da  beneficencia  
brazileira em Lisboa,  vai me-
lhorando de anno para anno e 
na proporção que os seus recur-
sos augmentam vai também es-
tendendo as suas pensões e es-
molas a maior numero de pes-
soas infelizes. Em 1875 tiveram 
o beneficio de pensão mensal 
em todo o anno, quinze senho-
ras  brazileiras  que  se  acham  
nesta capital em precárias cir-
cunstancias. Além d’estas pen-
sões  receberam  socorros  ex-
traordinarios 5 pessoas, igual-
mente brazileiras.
A sociedade tem já 22 contos de 
réis de fundo em inscripções e 
em obrigações prediaes, o que 
lhe  dá  um  rendimento  de  
755$280 réis por anno, além das 
quotas dos socios e donativos. l

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Beneficencia brazileira 

Recurso opcional
A medida não será

obrigatória e os jovens 
poderão adotá-la
voluntariamente

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitor cobra resposta 
para solicitação no 156 Reino Unido discute 

‘toque de recolher’ para 
jovens em redes sociais 
Proposta prevê que 
usuários de 16 e 17 
anos deixem de 
acessar plataformas 
por 6 horas, a partir 
da meia-noite

Vida online

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br

A16 METRÓPOLE
QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) divulgou ontem no-
vas diretrizes para redução do 
risco de declínio cognitivo e de-
mência e incluiu pela primeira 
vez a poluição do ar entre os 
fatores. O documento atualiza 
as recomendações publicadas 
em 2019 com base nas evidên-
cias científicas mais recentes. 

No  texto,  a  OMS  ressalta  
que não existe um tratamento 
amplamente  acessível  capaz  
de  modificar  a  evolução  da  
doença ou curá-la, e a preven-
ção ao longo da vida continua 
sendo a estratégia mais eficaz 
para reduzir casos.

Segundo a entidade, 57 mi-
lhões de pessoas vivem com de-
mência  no  mundo  e  até  45%  
dos casos estão associados a fa-

tores de risco modificáveis, co-
mo  hábitos  de  vida  e  condi-
ções de saúde que podem ser 
prevenidas ou tratadas. O por-
centual,  porém,  não  significa  
que cada pessoa consiga redu-
zir individualmente o risco da 
doença. Trata-se de uma esti-
mativa  populacional  sobre  a  
contribuição  conjunta  desses  
fatores.  “No  Brasil,  essa  pro-
porção é ainda maior: chega a 
59%, quase 60%. O número é 
um indicador da dimensão do 
espaço  que  temos  para  atuar  
na prevenção”, afirma Cleusa 
Ferri, pesquisadora da Univer-
sidade  Federal  de  São  Paulo  
(Unifesp) e integrante do gru-
po que participou da elabora-
ção das novas diretrizes.

As diretrizes de 2019 já con-

sideravam a relação entre de-
mência e condições como obe-
sidade,  diabete,  hipertensão,  
colesterol  elevado  (dislipide-
mia),  perda  auditiva,  depres-
são  e  alterações  relacionadas  

ao sono. Na atualização, passa-
ram a integrar o documento in-
fecção pelo HIV, acidente vas-
cular cerebral (AVC), trauma-
tismo craniano, poluição do ar 
e deficiência visual.

A poluição do ar aparece pe-

la primeira vez entre as reco-
mendações. A OMS orienta re-
duzir a exposição tanto à polui-
ção ambiental, especialmente 
às  partículas  finas  (PM2.5),  
quanto à poluição dentro das 
residências  como  estratégia  
para diminuir o risco de declí-
nio cognitivo e demência, po-
rém  as  evidências  ainda  são  
consideradas limitadas.

RECOMENDAÇÕES.  Entre  as  
principais  recomendações  
que seguem válidas para redu-
zir o risco de demência estão: 
praticar atividade física regu-
larmente; manter uma alimen-
tação  saudável  e  equilibrada;  
abandonar o tabagismo; redu-
zir ou interromper o consumo 
de álcool; controlar o peso cor-

poral; tratar diabete, hiperten-
são e colesterol elevado; corri-
gir a perda auditiva; manter o 
cérebro  ativo  com  atividades  
cognitivas, como leitura, jogos 
e contação de histórias; e pre-
servar a convivência e a partici-
pação social.

As diretrizes reforçam que 
suplementos de vitaminas B e 
E, ômega-3 e multivitamínicos 
não  devem  ser  utilizados  co-
mo  forma  de  tentar  prevenir  
demência em pessoas sem defi-
ciência  nutricional.  A  terapia  
de  reposição  hormonal  tam-
bém não é indicada para esse 
fim em mulheres com 65 anos 
ou mais. Para as mais jovens, a 
OMS afirma que as evidências 
ainda  são  insuficientes  para  
orientar o uso. l DALILA SANTANA

Fraternidade excomungada recorre de decisão

Para prevenção
Suplementos de vitaminas 

B e E, ômega-3 e
multivitamínicos não
são opção, diz a OMS

Poluição do ar entra em nova diretriz para demência 
Medicina e Estudos

Campos do Jordão tem 1,3° C; frio persiste

BUENO/DEFESA CIVIL SP

Campos do Jordão, na Serra da Mantiqueira, registrou 
mais um recorde de frio ontem, com 1,3° C, segundo o Institu-
to Nacional de Meteorologia (Inmet). Foi a menor tempera-
tura observada no Estado de São Paulo em 2026, até o mo-
mento. O frio deve persistir até amanhã no Estado. l

Clima

A Fraternidade Sacerdotal São Pio X (FSSPX), grupo 
católico de características ultraconservadoras, interpôs um 
recurso preliminar para recorrer da decisão do Vaticano de 
excomunhão dada este mês. A análise será do Dicastério pa-
ra a Doutrina da Fé, que definiu o grupo como cismático. l

Vaticano
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RICARDO MAGATTI
ENVIADO ESPECIAL / ATLANTA

A
Argentina  jogará  sua  
segunda final consecu-
tiva de Copa do Mun-

do. A vaga na decisão foi con-
quistada com vitória épica, de 
virada, por 2 a 1 sobre a Inglater-
ra ontem, em Atlanta. O triunfo 
no Mercedes-Benz Stadium dei-
xou  eufóricos  milhares  de  ar-
gentinos  e  premiou  a  seleção  
que mais quis jogar futebol.  A 
Inglaterra foi castigada por ar-
mar um ferrolho muito cedo.

O  técnico  Thomas  Tuchel  
empilhou zagueiros  e preferiu  
que seu time apenas se defen-
desse depois de abrir o placar 

com Anthony Gordon.
A postura defensiva demais 

dos europeus foi determinante 
para a classificação da Argenti-
na, que buscou a virada em seis 
minutos,  nos  instantes  finais,  
com Enzo Fernández e Lautaro 
Martínez,  repetindo  a  jornada 
de drama e glória da seleção no 
Mundial da América do Norte. 
Os dois gols tiveram assistên-
cias de Lionel Messi, que tem a 
chance de erguer a taça de novo.

Campeã  em  1978,  1986  e  
2022, a Argentina persegue o te-
tra e o bi de forma consecutiva, 
repetindo feito que apenas a Itá-
lia (1934 e 1938) e o Brasil (1958 e 
1962)  alcançaram  na  história  
das Copas do Mundo. Argenti-
na  e  Espanha  decidem  a  taça  

ESTADÃO NA 2026

Recuo precoce dos ingleses abre espaço para 
mais uma virada da equipe de Messi neste Mundial

MAURO BETING

P
osso falar? Era para a 
gente  estar  aqui  em  
Atlanta. A gente sabia 

que, se  chegasse  até  a semifi-
nal,  já  estaria  bom  demais.  E  
não deu, né? Paramos nas oita-
vas contra a Noruega. Depois, a 

Inglaterra ganhou. E agora per-
de para a Argentina. Mais uma 
vez a Argentina passa.

É a sexta vez que a Argentina 
chega a uma semifinal de Copa 
– passou nas seis. Agora vai pa-
ra a sua sétima final, igualando 
o Brasil. Nossa vantagem é que 
ganhamos  cinco  e  perdemos  
duas. Eles, até agora, ganharam 
três, perderam três. E sei lá o 
que vai acontecer domingo.

O que eu sei é que estou sen-

tindo  inveja.  Não  só  por  te-
rem o Messi, mas por terem a 
vitória  que  tiveram.  Como  
aquela contra o Egito – e essa 
ainda é melhor e maior. Não é 
qualquer  Inglaterra.  É  a  do  
Bellingham, a do Kane.

Era o Kane que tocava na bo-
la quando recuou para armar a 
jogada. Foi para a direita, cru-
zamento de  Rogers,  e  o  Gor-
don,  na  bobeada  do  Molina,  
fez  um  a  zero  no  começo  do  

segundo  tempo  –  o  primeiro  
tempo foi ruim. Mais porrada 
do que bola. A segunda etapa 
foi  bem  melhor.  A  Argentina  
criava alguma coisa, mas os in-
gleses fizeram um a zero.

Daí, diferentemente de ou-
tros jogos, o pior e melhor téc-
nico do mundo, Thomas Tu-
chel, resolveu mexer. Tirou o 
Gordon  da  ponta  esquerda,  
botou  mais  um  zagueiro,  fe-
chou uma linha de cinco. Não 

Argentina 
faz seu melhor jogo e 
se impõe à Inglaterra

Erros de 
Tuchel e,
posso falar? 
Estou com 
inveja deles...

ANÁLISE
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INGLATERRA

1

ARGENTINA

2

mais cobiçada do planeta no do-
mingo a partir das 16h (de Brasí-
lia)  no  MetLife  Stadium,  em  
East Rutherford.

JOGO  DURO.  A  semifinal  em  
Atlanta foi mais um jogo de Li-
bertadores do que de Copa, so-
bretudo  no  primeiro  tempo.  
Houve  pouco  futebol  e  mais  
provocações, discussões e fal-
tas. Era esperado, dada a ten-
são que existe entre as duas se-
leções. A Guerra das Malvinas, 
o gol do século, a Mão de Deus, 
todos  esses  componentes  en-
traram em campo.

Foi notório o ambiente ten-
so em campo. Cada falta gerava 
um bate-boca, e o jogo pouco 
fluiu até os 15 minutos iniciais. 

Messi  e  Bellingham,  os  mais  
procurados em  campo, foram  
anulados pelas defesas, em al-
guns  momentos  com  faltas  
mais duras. 

Julián Álvarez quase encon-
trou, duas vezes,  no início do 
segundo tempo o gol que tanto 
buscou a Argentina. Parou em 
Pickford e depois viu sua finali-
zação bater na rede pelo lado 
de fora. A bola ficava mais com 
a Argentina, que trocava passes 
curtos com paciência, e procu-
rava sempre o seu craque. Até 
encontrou,  mas  Messi,  perse-
guido por mais de um marca-
dor, não estava no melhor de 
seus dias.

A  Inglaterra,  armada  para  
contra-atacar  em  transições  

rápidas,  conseguiu  tudo  o  
que mais queria. Valeu-se de 
falhas em sequência da defe-
sa argentina e encontrou o 
seu gol aos 19 minutos com 
Gordon.

O atacante do Barcelona 
apareceu nas costas de Moli-
na  para  completar  cruza-
mento  na  medida  de  Mor-
gan Rogers. O ataque come-
çou  com  lançamento  de  
Harry  Kane,  um  camisa  9  
que muitas vezes é 10.

RECUO FATAL. A Inglaterra, 
então,  se  retraiu  demais  e  
abriu mão de jogar muito ce-
do,  depois  dos  15  minutos.  
Tuchel  resolveu  tirar  Gor-
don e pôr um zagueiro, Kon-
sa, o que alavancou a pres-
são intensa exercida pelo ti-
me  sul-americano,  quase  
sempre apostando em cruza-
mentos.

Nico González e Mac Al-

lister causaram grande peri-
go  com  quatro  cabeceios,  
dois cada. González colocou 
Pickford para trabalhar e de-
pois levou perigo com cabe-
ceio rente à trave, que Mac 
Allister acertou com uma ca-
beçada violenta.

O  gol  argentino  parecia  
questão de tempo – e foi. Os 
atuais campeões foram pre-
miados  pela  insistência.  
Messi encontrou Enzo Fer-
nández, estrela de um time 
inglês, o Chelsea, livre na in-
termediária. O meia empa-
tou o jogo aos 40 minutos, 
com bonita finalização.

A virada foi conquistada 
em 6min33s de pressão con-
tínua,  até  que  Messi,  mais  
uma vez, arrumou uma gran-
de oportunidade para Argen-
tina. Foi do craque o cruza-
mento perfeito para Lautaro 
Martínez marcar, de cabeça, 
o  gol  da  classificação,  pre-
miando quem quis jogar bo-
la, e não a seleção que prefe-
riu apenas se defender. Méri-
to de Lionel Scaloni, que der-
rubou  o  medroso  alemão  
Thomas Tuchel. l

Gols: Gordon, aos 9, E. Fernández, 
aos 40, e L. Martínez, aos 46 do 2º 
tempo. INGLATERRA: Pickford; 
James (Burn), Stones (Toney), Guéhi 
e Spence (Rashford); Rice (O’Reilly) e 
Anderson; Rogers, Bellingham e 
Gordon (Konsa); Harry Kane. T.: Tho-
mas Tuchel. ARGENTINA: Dibu 
Martínez; Molina (Montiel), Romero, 
L. Martínez (Otamendi) e Tagliafico 
(L. Martínez); Simeone (De Paul), 
Paredes (Nico Gonzáles), Mac Allis-
ter e E. Fernández; Messi e Julián 
Álvarez. T.: Lionel Scaloni. Árbitro: 
I. Elfath (EUA). Público: 68.239.
Local: Mercedes-Benz Stadium,
em Atlanta, nos Estados Unidos

era  um  5-4-1,  mas  uma  linha  
de cinco quase em cima do ex-
celente goleiro Pickford.

Ele fez pelo menos dois mila-
gres. Mais duas bolas na trave. 
E foi aguentar a Argentina. Até 
que, num lance meio que bola 
cantada, Enzo Fernández rece-
beu de Messi e acertou a sapa-
tada. Marcou o 5.º gol da Argen-
tina de fora da área na Copa. 

Depois, o Messi colocou na 
cabeça  do  Lautaro  Martínez.  

Porque a Argentina empilhava 
atacantes.  A  Inglaterra  empi-
lhava defensores.

As mexidas de Tuchel acaba-
ram levando a Argentina para 
o ataque, para a vitória e para 
mais uma final de Copa.

E eu fico com inveja dos coir-
mãos. Torcida para a Inglater-
ra mesmo. Mas não tem como 
não se emocionar com essa tor-
cida  barulhenta que  faz  festa  
em Atlanta e vai fazer festa ago-

ra em East Rutherford.
A semana inteira vai ser insu-

portável aqui. Mas insuportá-
veis foram os erros do treina-
dor da Inglaterra. Eu não cos-
tumo dizer que o treinador é o 
grande  responsável.  Para  
mim, quem ganha é quem está 
dentro de campo. Ganha, em-
pata e perde. Mas com essa tor-
cida fora, com os erros do Tu-
chel, a Argentina fez mais uma 
vez história.

Vai para  a sua sétima fi-
nal. Messi nessa Copa: oito 
gols,  quatro  assistências,  
doze  participações  em  gol  
aos 39 anos. O diabo é que a 
final  será  contra  os  espa-
nhóis.  Espanha  e  Argenti-
na.  A  gente  vai  ter  muito  
tempo para falar sobre isso. 
E bastante para  aplaudir a  
grande Argentina. l

Emocionado,
Messi foi

carregado nos 
ombros pelos

jogadores
argentinos

WERTHER SANTANA/ESTADÃO

Covardia
Thomas Tuchel

fez a Inglaterra pagar
preço caro por apenas

se defender após gol

COLUNISTA DO ESTADÃO

Lionel Scaloni exaltou Lionel 
Messi após a vitória da Argenti-
na sobre a Inglaterra ontem pe-
la semifinal da Copa do Mun-
do de 2026. Na virada para 2 a 1 
em Atlanta, nos Estados Uni-
dos,  Messi deu  passe  para  os  
gols de Enzo Fernández e Lau-
taro Martínez, que definiram o 
placar na reta final da partida. 

Ao dizer que acredita que os 
espanhóis estão felizes de a Ar-
gentina estar na final contra a 
Espanha, por Messi, que atuou 
por anos no Barcelona, Scaloni 
completou  que  não  há  mais  
dúvidas, para ele, que Messi é o 
maior  jogador  de  futebol  da  
história. 

“Vamos tentar ganhar, mas 
o  respeito  é  máximo.  Espero  
que seja uma grande partida de 
futebol. E espero também que 
muitos espanhóis estejam feli-
zes por ver a Argentina na fi-
nal.  Messi  jogou  tantos  anos  
na Espanha e é o maior jogador 
da história do futebol, não há 
mais dúvidas disso. E acho que 
muitas pessoas na Espanha tor-
cem por ele”, disse Scaloni.

Se a Argentina vencer a Espa-
nha no próximo domingo con-
quistará o quarto título mun-
dial no total, o segundo segui-
do, e o segundo de Messi. Ele 
vai superar o outro grande ído-
lo argentino no futebol, Diego 
Maradona, que chegou a duas 
finais, e ganhou em 1986 e per-
deu em  1990. Messi  tem três  
finais, já que perdeu em 2014, 
para a Alemanha, no Brasil.

Scaloni concedeu entrevista 
coletiva após a partida emocio-
nado. Chegou a ficar com lágri-
mas nos olhos quando falou da 
entrega de seus jogadores em 
campo, que não desistiram em 
nenhum momento do confron-
to apesar de estarem perden-
do por 1 a 0 até a reta final.

“Este grupo é difícil de expli-
car  com  palavras.  É  uma  de-
monstração de muitas coisas: 
de  união,  de  entrega,  de  não  
dar nenhuma bola perdida, de 
lutar  até  o  fim.  Agora  vamos  
tentar  ganhar  a  final.  O  que  
mais se pode pedir desta equi-
pe? Estamos muito emociona-
dos”,  afirmou  o  treinador  ar-
gentino. “O que me move não 
é  ganhar.  Claro  que  adoraria  
ser  campeão  do  mundo,  mas  
passei por muitas coisas no úl-
timo  ano.  Se  vou  ganhar  ou  
não, isso não define o meu su-
cesso.  O  que  me  preocupa  é  
sair do estádio sabendo que fi-
zemos  tudo  o  que  estava  ao  
nosso alcance”, concluiu Lio-
nel Scaloni. l MARCEL RIZZO

‘Messi é o 
maior da 
história, não 
há dúvida’, 
diz Scaloni
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MARCEL RIZZO
ENVIADO ESPECIAL / ATLANTA

A
os 39 anos, Messi dis-
puta sua última Copa 
do Mundo. O técnico 

da  Argentina,  Lionel  Scaloni,  
disse  recentemente  que  olha  

para  o  camisa  10  e  o  vê  com  
condições de jogar em alto ní-
vel até os 50 anos. Mas o corpo, 
uma hora, não responde.

Ontem, em Atlanta, pela se-
mifinal da Copa do Mundo, pa-
recia que ele havia cobrado seu 
preço.  Messi  errou  mais  do  
que acertou, algo raro ao longo 
da carreira. Mas, quando acer-
tou, colocou a bola na cabeça 
de Lautaro Martínez, que mar-
cou o gol da heroica virada por 
2 a 1 sobre a Inglaterra. Antes, 
já havia dado o passe para En-
zo Fernández empatar a parti-
da.  As  duas  assistências  fize-
ram com que Messi alcanças-
se,  talvez,  a  última  fronteira  
que ainda lhe faltava em com-

paração  com  Maradona  den-
tro de campo: vencer a Ingla-
terra, rival  histórica  não ape-
nas  no  futebol,  mas  também  
por causa da Guerra das Malvi-
nas, conflito travado entre os 
dois países pela posse do arqui-
pélago no Atlântico Sul.

Em 1986, quatro anos após a 
vitória britânica na guerra, Ma-
radona marcou o famoso gol de 
mão, a “mano de Dios”, e, em 
seguida, fez o golaço em que dri-
blou metade do time inglês, elei-
to pela Fifa o mais bonito da his-
tória das Copas. A vitória por 2 
a 1 colocou a Argentina na semi-
final,  caminho  que  terminaria  
com a conquista do bicampeo-
nato mundial, no México.

Messi  não  foi  tão  decisivo  
quanto Maradona naquela tar-
de de 1986. No primeiro gol,  
embora tenha dado o passe pa-
ra Enzo Fernández, o mérito 
foi  principalmente  do  meia  

do  Chelsea,  que  acertou  um  
chute indefensável para Pick-
ford, até então um dos desta-
ques da Inglaterra.

No segundo, porém, o cami-

sa 10 voltou a fazer a diferen-
ça.  Arrancou  pela  ponta  es-
querda e cruzou na cabeça pa-
ra Lautaro Martínez marcar e 
sacramentar a virada.

Era a primeira vez que Messi 
enfrentava  a  Inglaterra  em  
uma Copa do Mundo, e havia 
expectativa sobre sua atuação. 
Apesar dos elogios de Scaloni, 
o melhor jogador de sua gera-
ção já não é mais um menino. 

Na arquibancada, porém, os 
torcedores  argentinos  reco-
nhecem o ídolo, algo que ficou 
mais evidente após a conquis-
ta  mundial  de  2022.  Quando  
ele toca na bola, a arquibanca-
da ecoa “Messi, Messi, Messi”.

No  próximo  domingo,  19,  
contra a Espanha, em East Ru-
therford, Nova Jersey, o joga-
dor  poderá  ultrapassar  outra  
marca de Maradona: conquis-
tar  um  segundo  título  mun-
dial. Diego não conseguiu. Em 
1990,  na  Itália,  foi  derrotado  
pela Alemanha na final. l

ESTADÃO NA 2026

Jogadores erguem faixa após a
partida: ‘Malvinas são argentinas’

Mundial de Messi deixa craque a 
um passo de ir além de Maradona

DOUGLAS OLIVEIRA

A partida entre Argentina e In-
glaterra reacendeu uma gran-
de rivalidade, diretamente liga-
da a um conflito histórico en-
tre os dois países. E, após a vi-
tória,  os  atletas  argentinos  
aproveitaram  as  comemora-
ções para  provocar e aumen-
tar uma polêmica geopolítica.

Após a partida, alguns joga-
dores argentinos provocaram 
o adversário.  Parte do elenco 

foi flagrada comemorando a vi-
tória com uma faixa estampa-
da  com  a  frase  “As  Malvinas  
são argentinas”.

O gesto vai contra diretriz da 
Fifa para manifestações políti-
cas e pode acarretar punição pa-
ra Associação do Futebol Argen-
tino (AFA). Nos dias anteriores 
à partida, os torcedores foram 
proibidos de portar faixas e ban-
deiras com imagens das Malvi-
nas ou frases relacionadas à his-
tória. A informação foi confir-
mada pela  secretária de Segu-

rança  Nacional  da  Argentina,  
Alejandra Monteoliva. Ela citou 
como justificativa o código de 
conduta da Fifa, que proíbe con-
teúdo politicamente sensível.

A provocação está relaciona-
da à principal origem da rivali-
dade  entre  os  dois  países,  a  
Guerra das Malvinas, em 1982, 
quando Argentina e Reino Uni-
do disputaram o controle do ar-
quipélago localizado no Atlânti-
co Sul. Os britânicos mantive-
ram a posse do território, cha-
mado de Falklands pelos ingle-

ses e de Malvinas pelos argenti-
nos – cenário não aceito pelos 
sul-americanos até hoje.

ARQUIPÉLAGO.  O conflito dei-
xou 907 mortos: 649 militares 
argentinos,  255  soldados  
britânicos e três civis. Localiza-
do a cerca de 550 quilômetros 
da costa da Argentina, o terri-
tório ultramarino possui apro-
ximadamente 12,2 mil km². O 
arquipélago é composto pelas 
duas  ilhas  principais,  Gran  
Malvina  e  Soledad,  além  de  
mais de 700 ilhas menores.

O  local  possui  autonomia,  
com governo e legislação pró-
prios. O Reino Unido responde 
pela defesa e pelas relações ex-
teriores. O rei Charles III é seu 
chefe de Estado. A ONU consi-

dera a disputa de soberania um 
caso ainda não resolvido e de-
fende uma solução via diálogo.

A rivalidade também era ali-
mentada pelo histórico de con-
frontos em Copas do Mundo. 
Antes  da  semifinal,  as  sele-

ções haviam se enfrentado cin-
co vezes no torneio, com três 
vitórias  da  Inglaterra  e  duas  
da Argentina. Agora, o retros-
pecto  passa  a  registrar  três  
triunfos para cada lado. l

Atletas da seleção levaram ao centro do campo faixa em referência ao conflito que opôs Argentina e Inglaterra em 1982, pelo controle das ilhas no Atlântico Sul

DAN MULLAN/GETTY IMAGES/AFP

O que ainda falta
Se for campeão, Messi

chegará a sua segunda
Copa do Mundo; Maradona 

venceu apenas uma vez

Com duas assistências 
na virada por 2 a 1 na 
semifinal, camisa 10 
repete triunfo de 
Diego, que eliminou a 
Inglaterra em 1986

ESTADÃOANALISA

Código da Fifa
Torcedores não puderam 

usar itens ligados ao caso 
por regra que proíbe
mensagens políticas
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D
idier Deschamps  co-
mandou a França pe-
la penúltima vez du-

rante a derrota por 2 a 0 para a 
Espanha,  na  terça-feira,  em  
partida que custou a elimina-
ção  na  semifinal  da  Copa  do  
Mundo da América do Norte. 
Depois do jogo de definição do 
terceiro lugar, com adversário 
a  ser  definido,  encerrará  um  
duradouro  trabalho  de  14  
anos, cujo ponto alto foi a con-
quista da Copa do Mundo de 
2018, jogada na Rússia.

Deschamps também levou a 
seleção francesa a um título da 
Liga das  Nações da  Uefa,  em  
2021, em meio a muitas decep-
ções.  Ter  alcançado  a  taça  
mais cobiçada do futebol deixa 
o saldo positivo para o treina-
dor, mas a eliminação na atual 
edição  do  Mundial  evoca  as  
frustrações  anteriores,  mes-
mo que o embate com os espa-
nhóis estivesse sendo tratado 
como uma final antecipada.

“Tive  a  sorte  de  viver  mo-
mentos  felizes”,  disse  Des-
champs após a partida de ter-
ça-feira. “Hoje não é um des-
ses momentos. Mas acho que 
devemos aceitar  isso sem  es-
quecer  tudo  o  que  vivencia-
mos até agora.  No entanto,  a  
sensação de hoje é que não es-
tou feliz”, completou.

“Estou totalmente compro-
metido com a disputa do tercei-
ro lugar, vou preparar a partida 
com os jogadores com o objeti-
vo de fazer tudo o que puder-
mos para chegar até o fim. Não 
conseguimos, a decepção exis-
te. É uma grande decepção. É 
uma Copa do Mundo, mas não 
vou tirar o mérito do que fize-
mos bem  e muito bem”,  afir-
mou  o  técnico  após  o  fim  da  
partida contra a Espanha. 

APOIO.  Após  a  derrota,  Des-
champs contou com o apoio de 
sua equipe, colocado em pala-
vras  pelo  camisa  10  Mbappé.  
“Nada muda sobre o que Didier 
significa  para  nós  como  povo  
francês”, disse o capitão fran-
cês,  que  recebeu  um  rápido  
abraço do treinador após o api-
to final. “Como técnico, como 
jogador, ele escreveu uma histó-
ria  incrível.  Ainda  resta  a  ele  
uma partida, então vamos ten-
tar jogar o melhor possível por 
ele,  porque  ele merece,  assim  
como os torcedores merecem 
uma vitória e que a gente termi-
ne como terceiro nesta Copa.”

Deschamps  teve  em  mãos  

uma  geração  brilhante  e  ex-
traiu dela um bom futebol, con-
siderado o melhor da Copa até 
a atuação apagada de terça-fei-
ra.  Em  outros  momentos  de  
sua gestão, não conseguiu apro-
veitar  tão  bem  os  talentos,  a  
exemplo do que aconteceu na 

Eurocopa  de  2020,  disputada  
em  2021  por  causa  da  pande-
mia e na qual os franceses aca-
baram eliminados precocemen-
te nas oitavas de final, derrota-
dos pela Suíça nos pênaltis.

Na Euro de 2016, a França 
de Deschamps chegou à final e 

perdeu para a seleção de Portu-
gal. Ao participar do torneio eu-
ropeu  pela  última  vez,  em  
2024, caiu nas semifinais para 
a  Espanha,  sua  grande  algoz,  
ao perder por 2 a 1.  Também 
foi eliminada pelos espanhóis 
na Liga das Nações 2024/2025, 
em semifinal frenética na qual 
acabou superada por 5 a 4.

JORNADA. Em Copas do Mun-
do, a jornada do treinador sob 
o comando da seleção francesa 
começou com uma eliminação 
nas quartas de final de 2014, no 
Brasil,  para  a  Alemanha,  que  
venceu o duelo por 1 a 0 e mais 
tarde  se  tornaria  campeã  no  
Maracanã. Então, veio o título 
de 2018, em final contra a Croá-
cia no Mundial da Rússia, onde 
Mbappé estreou e se consoli-
dou como um do grandes no-
mes do futebol mundial.

Deschamps  e  seus  jogado-
res tiveram a chance de conse-
guir o bicampeonato em 2022, 
mas perderam o título para a 
Argentina  de  Lionel  Messi,  
nos pênaltis, depois de um 3 a 3 
na soma do tempo regulamen-
tar e da prorrogação.

“Você nunca quer que as coi-
sas boas acabem, mas você pre-
cisa  saber  quando  dizer  
‘chega’. Há uma vida depois dis-
so. Não sei qual será ela, mas 
sei  que  será  muito  boa  tam-
bém. Ter estado aqui por tanto 
tempo e ir até 2026, vão ser 14 
anos, é muita coisa também”, 
afirmou o treinador em janei-
ro, quando anunciou que deixa-

ria o comando da seleção de-
pois da Copa deste ano.

Depois  da  queda  no  Mun-
dial de 2026, apesar da decep-
ção,  a  França  tem  um  futuro  
promissor pela frente, afinal o 
País possui uma geração de jo-
gadores com idade para dispu-
tar também a Copa de 2030 – 
casos de  Mbappé,  Dembélé e  
Olisé, por exemplo.  Resta sa-
ber quem os comandará no lu-
gar de Didier Deschamps, trei-
nador com mais jogos na histó-
ria da Copa. São 26 partidas.

O favorito para ocupar o car-
go  de  técnico  da  França  no  
próximo ciclo é Zinedine Zida-
ne, campeão mundial como jo-
gador em 1998. Ele não trabalha 
como treinador desde que dei-
xou o Real Madrid, em 2017. An-
tes de a Federação Francesa re-
velar o tão esperado nome, a se-
leção de Deschamps enfrenta a 
Inglaterra no sábado, às 18h (de 
Brasília),  no  Hard  Rock  Sta-
dium, em Miami. l COM AP
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Baixos

Deschamps cumprimenta a torcida após a derrota da França para a Espanha, algoz do técnico e de sua seleção em diferentes torneios

CHARLY TRIBALLEAU/AFP–14/7/2026

Ciclo de Deschamps na França chega ao 
fim após 14 anos de títulos e decepções
Técnico assumiu a 
equipe 2012, quando a 
seleção vivia momento 
complicado, e levou 
o país até a vitória 
no Mundial de 2018 

“Tive a sorte de viver 
momentos felizes. Hoje 
não é um desses 
momentos. Mas acho 
que devemos aceitar 
isso sem esquecer tudo o 
que vivenciamos até 
agora. Estou totalmente 
comprometido com a 
disputa do 3.º lugar”
Didier Deschamps
Técnico da França

l 2018
A seleção da França venceu a 
Copa realizada na Rússia,
vencendo por 4 a 2 a Croácia e 
se consolidando no grupo
de protagonistas
do futebol mundial. Com o 
título, Deschamps igualou-se 
a Zagallo e Beckenbauer
como os únicos campeões do 
mundo tanto como jogadores 
quanto como técnicos

l 2021
Sob o comando de
Deschamps, a França
conquistou a Liga das Nações 
da Uefa de 2020–21, ganhando 
da Espanha pelo placar de
2 a 1 na partida final

l Recorde
Na Copa da América do
Norte, Deschamps se tornou, 
após a semifinal, o técnico 
com mais partidas em Copas 
do Mundo: foram 26 jogos
desde 2014. No sábado, o
número sobe para 27

Altos

l 2014
Deschamps chegou à seleção 
francesa em 2012, após o fraco 
desempenho na Copa de 
2010, quando a França caiu 
ainda na fase de grupos. Em 
2014, a equipe chegou às
quartas de final, mas foi
eliminada pela Alemanha

l 2016
Na Eurocopa daquele ano, 
realizada na França, a equipe 
comandada por Deschamps 
chegou à final, mas acabou 
sendo derrotada por Portugal

l 2024
Na última edição da
Eurocopa, a França caiu nas 
semifinais para a Espanha,
ao perder por 2 a 1.

l 2024/205
Deschamps e seus jogadores 
foram eliminados pelos
espanhóis na Liga das Nações, 
em semifinal na qual o time 
acabou superado por 5 a 4
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RUBENS GUILHERME  SANTOS

O
árbitro  brasileiro  
Raphael Claus se pro-
nunciou pela primei-

ra vez na terça-feira sobre a po-
lêmica na Copa do Mundo en-
volvendo a expulsão de Fola-
rin Balogun, jogador dos Esta-
dos Unidos, que depois foi re-
vogada. O juiz chegou a ser ata-
cado pelo presidente america-
no Donald Trump e pela Casa 

Branca  pela  decisão  que  to-
mou em campo, mas recebeu o 
apoio de entidades como Fifa, 
Conmebol,  CBF  e  Federação  
Paulista de Futebol.

“Sou muito grato a Deus por 
me  permitir  viver,  mais  uma  
vez, esse sonho. Minha grati-
dão às instituições que tenho 
a  honra  de  representar  pela  
confiança e pelo apoio. À mi-
nha família, que é meu alicer-
ce,  minha  força  e  meu  porto  
seguro. Obrigado a todos que 
dedicaram um tempo para me 
enviar  uma  mensagem  tanto  
nos  momentos  de  alegria  
quanto nos desafios. Meu mui-
to obrigado!”, escreveu o árbi-
tro em publicação em seu per-
fil pessoal no Instagram.

Na partida da segunda fase, 

Balogun foi expulso depois de 
pisar com as travas da chuteira 
no tornozelo de Tarik Muhare-
movic.  Após  auxílio  do  VAR,  
Claus aplicou cartão vermelho 
para o jogador. No entanto, o 

árbitro foi alvo de um “dossiê” 
do governo Trump para que a 
decisão fosse revertida.

Após análise do Comitê Dis-
ciplinar  da  Fifa,  a  suspensão  
foi  anulada  e  o  jogador  pôde  
disputar o jogo das oitavas de 
final contra a Bélgica, que mar-
cou  a  eliminação  da  seleção  
norte-americana da Copa.

Claus  integra  o  quadro  de  
árbitros  da  Fifa  desde  2015.  
Além da polêmica partida en-
tre Estados Unidos e Bósnia, 
ele comandou a goleada da Es-
panha sobre a Arábia Saudita 
por 4 a 0 na fase de grupos da 
Copa 2026. Este foi o segun-
do  Mundial  do  juiz,  que  es-
treou no Catar, em 2022. 

CLIMA. Na terça, em entrevista 
ao programa CBS Morning, Ba-
logun admitiu que a decisão da 
Fifa de revogar a sua suspen-
são afetou o ambiente da sele-
ção americana antes da derro-
ta por 4 a 1  para a Bélgica.  O 
jogador  afirmou  que  inicial-

mente comemorou a possibili-
dade de  voltar  a  campo, mas  
logo  percebeu  que  a  medida  
provocaria  grande  repercus-
são dentro e fora da equipe.

Para  ele,  o  elenco  precisou  
lidar  com  um  cenário  inco-
mum às vésperas de um con-
fronto  que  era  decisivo.  “Eu  
quase conseguia ver um pouco 
de nervosismo nos meus com-
panheiros de equipe. Era uma 
situação muito singular. Con-
forme  o  jogo  se  aproximava,  
tentei me concentrar o máxi-
mo  possível,  mas  era  difícil.  
Havia muita interferência ex-
terna e é difícil ignorá-la.”

O jogador, no entanto, voltou 
a  criticar  a  decisão  do  árbitro  
brasileiro de expulsá-lo na parti-
da  contra  a  Bósnia.  “Nem  foi  
uma falta, então fiquei totalmen-
te em choque. Quando algo não 
é intencional, nunca deveria ser 
cartão  vermelho.  Foi  apenas  
uma situação infeliz e acho que 
isso nos pressionou muito mais 
do que o necessário.” l

O MELHOR DA TV

“Sou muito grato a Deus 
por me permitir viver 
esse sonho. Minha 
gratidão às instituições 
que tenho a honra de 
representar pela 
confiança e pelo apoio. 
Obrigado a todos que 
dedicaram um tempo 
para me enviar uma 
mensagem”
Raphael Claus
Árbitro
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A conquista da Copa do Mundo exige que a seleção vencedora dispute cinco partidas no mata-mata

O CAMINHO ATÉ O TÍTULO
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Raphael Claus agradece apoio 
após polêmica no Mundial
Árbitro foi alvo de
dossiê da Casa Branca 
depois de expulsar
atacante americano 
Balogun, que teve
suspensão revogada

VÔLEI
l Liga das Nações
Japão x Canadá
7h05/ SporTV 2
Irã x Alemanha

11h15/ SporTV 2
China x França
17h45/ SporTV 2
EUA x Brasil
21h40/ SportTV 2

FUTEBOL

l Campeonato Brasileiro
Botafogo x Santos
19h30/ Record, Première
e CazéTV
Vitória x Vasco
19h30/ Première
l Série B

CRB x Náutico
20h/ ESPN

BEISEBOL
l MLB
Philadelphia Philies x NY Mets 
20h/ ESPN 2

TÊNIS
l UTS – 1.ª rodada
17h45/ SporTV 3

CICLISMO
l Volta da França – Etapa 12
10h15/ ESPN 3
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TONI ASSIS

Com a Copa do Mundo em sua 
reta final, o Santos volta a cam-
po para  retomar  a  disputa  do  
Campeonato  Brasileiro.  Em  
busca de se distanciar da zona 
do rebaixamento, a equipe en-
frenta  o  Botafogo  hoje,  às  
19h30, no Engenhão, no Rio. E o 
objetivo de vencer como visitan-
te ganha ares de desafio por con-
ta da escalação, já que Neymar e 
Gabigol desfalcam a equipe.

O camisa 9, artilheiro santis-
ta no Brasileirão com sete gols, 
está suspenso após ter sido ex-
pulso na partida contra o Vitó-
ria. Já Neymar foi liberado pa-
ra um período de descanso e só 
deve se reapresentar amanhã.

Nesta  temporada,  o  Santos  
não  venceu  nenhuma  partida  
quando entrou em campo sem 
a  dupla.  Para  substituir  Gabi-
gol, Rony aparece como o prin-
cipal candidato, embora Thacia-
no também seja opção. A ten-
dência é que Cuca mantenha o 
4-3-3, com Miguelito e Barreal 
completando o setor ofensivo.

O Santos tem ainda  outros 
dois  desfalques:  o  atacante  
Moisés, com torção no torno-
zelo, e o volante João Schmidt, 
com desconforto na coxa direi-
ta, estão fora. A boa notícia é a 

presença do meia Gabriel Bon-
tempo.  Ele  treinou  ontem  e  
confirmou  a  viagem  para  o  
Rio. A outra novidade é a pre-
sença do jovem atacante Nad-
son entre os relacionados.

O Santos está na 15.ª posição 
e apenas um ponto separa os 
paulistas  (21)  do  Vasco  (20),  
time que encabeça a região do 
rebaixamento.  Um  resultado  
ruim pode significar um retor-
no à zona da degola.

SUL-AMERICANA.  Marcada pa-
ra o dia 22, a partida contra o 
Botafogo precisou ser antecipa-
da em função do calendário san-
tista nos playoffs da Copa Sul-

Americana: o jogo será dian-
te  do  Universidad  Central,  
no dia 21. O confronto teve 
seu local alterado em razão 
do terremoto na Venezuela: 
será disputado em Valencia, 
e não em Caracas. 

O  zagueiro  Luan  Peres  
destacou a  preparação  du-
rante a paralisação do calen-
dário. “Tivemos um mês e 
fizemos uma intertempora-
da pensando já nesta reto-
mada com muitas partidas 
em sequência. Fizemos trei-
nos bem intensos já visan-
do  aguentar  essa  carga  de  
Brasileirão,  Sul-Americana  
e Copa do Brasil”, afirmou.

O  defensor  projetou  um 
duelo equilibrado contra o 
Botafogo. “Agora temos um 
confronto  difícil  contra  o  
Botafogo, é uma equipe qua-
lificada. Vamos iniciar uma 
sequência grande e tem tu-
do para ser boa para nós.”

EM CASA. Também em situa-
ção desconfortável,  na  12.ª  
posição e com 22 pontos, o 
Botafogo tem um desafio a 
ser superado: no Engenhão, 
sob o comando de Franclim 
Carvalho, só venceu o Co-
rinthians (3 a 1). Desde a che-
gada do comandante portu-
guês ao clube, foram, em ca-
sa,  dois  empates  em  2  a  2  
(Coritiba e Internacional) e 
uma derrota, para o Remo (2 
a 1). Para o lateral Marçal, o 
momento de mudar esse his-
tórico é agora. “Esperamos 
enfrentar um time bastante 
organizado e tenho certeza 
de que vai ser um jogo muito 
interessante”,  afirmou  em  
entrevista à Botafogo TV. l

19h30: RECORD, PREMIÈRE 
E CAZÉTV

Sem Neymar e Gabigol, 
Santos desafia Botafogo 
na volta do Brasileirão

Bortoleto pede que pilotos parem de
reclamar: ‘É o regulamento que temos’

Jogadores do Santos treinam no CT Rei Pelé; equipe tenta abrir distância da zona do rebaixamento

RAUL BARETTA/SANTOS FC.

Objetivo
Também em situação

desconfortável, equipe
carioca tenta melhorar 

campanha em casa

Equipe paulista vai ao 
Rio e quer aproveitar 
retomada da
competição para se
distanciar da zona
do rebaixamento 

Campeonato Brasileiro
Martinelli vê concorrente por vaga ser 
negociado e pode recuperar espaço 

O meia Gabriel Martinelli passou a última temporada 
como opção no Arsenal. O técnico Mikel Arteta deu mais opor-
tunidades para Trossard, usando o brasileiro apenas como op-
ção no decorrer dos jogos. Ontem, o clube inglês anunciou a 
ida do belga em definitivo para o Besiktas, da Turquia, o que 
deve abrir mais espaços para o atacante da seleção verde e ama-
rela. O atacante esteve na Copa do Mundo também como reser-
va e fez o gol da vitória do Brasil sobre o Japão por 2 a 1. l

Arsenal

ARSENAL VIA FACEBOOK

ONG denuncia Infantino ao COI por 
suposta violação de neutralidade política 

Fifa

A relação entre Gianni Infantino e Donald Trump en-
trou no radar do Comitê Olímpico Internacional (COI). A 
ONG de direitos humanos Fair Square apresentou denúncia à 
Comissão de Ética da entidade contra o presidente da Fifa, 
alegando que o dirigente teria violado regras de neutralidade 
política previstas na Carta Olímpica. Segundo a organização, 
Infantino, que também é membro do COI, teria demonstrado 
apoio político ao presidente dos EUA em diferentes ocasiões. l

A seleção brasileira masculina estreou com vitória na 
terceira e última semana da fase classificatória da Liga das Na-
ções ontem, em Chicago (EUA), ao bater a França por 3 sets a 0. 
A equipe do técnico Bernardinho volta a jogar hoje, às 22 horas, 
para encarar os EUA. No sábado, o duelo será também às 22 
horas com a Polônia. Após folga na sexta, o último adversário 
desta semana será a China, no domingo, às 14h. A fase final será 
realizada daqui duas semanas em Ningbo, na China. l

Seleção brasileira masculina vence França 
na Liga das Nações e enfrenta os EUA

Vôlei

O brasileiro Gabriel Bortoleto pediu uma mudança de 
comportamento por parte dos pilotos no que diz respeito às 
críticas em relação aos carros de 2026 e também aos regula-
mentos introduzidos na atual temporada da Fórmula 1. “Não 
acho que tenhamos perdido a magia do esporte. Ainda esta-
mos pilotando muito rápido na copse (uma das curvas do cir-
cuito de Silverstone): são 280 km/h. Então, ainda estou tirando 
o pé do acelerador para fazer a curva. Não é tão fácil assim 
manter a velocidade máxima”, disse o piloto da Audi. l

ANDREJ ISAKOVIC/AFP–2/7/2026

Fórmula 1

BOTAFOGO: Léo Linck; Vitinho, 
Justino, Nahuel Ferraresi e Alex 
Telles; Cristian Medina, Huginho e 
Lucas Villalba; Kauan Toledo, Arthur 
Cabral e Matheus Martins. Técnico: 
Framclim Carvalho. SANTOS: Ga-
briel Brazão; Gabriel Menino
(Igor Vinícius), Lucas Veríssimo,
Luan Peres e Escobar; Willian Arão, 
Gustavo Henrique e Rollheiser;
Miguelito, Rony (Thaciano) e
Barrea. Técnico: Cuca. Árbitro: 
Rodrigo José Pereira de Lima (PE). 
Horário: 19h30. Local: Estádio do 
Engenhão, no Rio (RJ).

19ª RODADA DO BRASILEIRÃO

SANTOSBOTAFOGO
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DALILA SANTANA

A
s imagens de jogado-
res colocando uma 
bebida esportiva na 

boca e, segundos depois, cus-
pindo o líquido no gramado 
têm chamado a atenção du-
rante a Copa do Mundo. Para 
muita  gente,  a  cena  parece  
apenas  um  hábito  curioso.  
Mas ela, na verdade, faz par-
te de uma estratégia adotada 
para  tentar  melhorar  o  de-
sempenho durante a prática 
de exercícios físicos.

Conhecida como carbohy-
drate mouth rinse, ou boche-
cho de carboidrato, a técnica 
consiste em manter uma solu-
ção com carboidrato na boca 
por alguns segundos antes de 
descartá-la. O objetivo é “en-

ganar  o  cérebro”  e  estimular  
áreas ligadas à motivação, à re-
compensa  e  ao  controle  mo-
tor.  “A  boca  funciona  como  
um sistema de reconhecimen-
to de nutrientes”, explica o car-
diologista e médico do esporte 
Bruno Sthefan. “Quando deter-
minados carboidratos entram 
em  contato  com  a  cavidade  
oral, receptores enviam sinais 
ao cérebro indicando a prová-
vel chegada de energia.”

Esse mecanismo pode redu-
zir temporariamente a percep-
ção de esforço.  “O atleta não 
ganhou  combustível  novo,  
mas  o  cérebro  pode  permitir  
temporariamente que ele sus-
tente uma intensidade um pou-
co maior”, afirma Sthefan. Co-
mo a bebida não é engolida, ela 
praticamente não fornece gli-
cose, calorias ou reposição de 

glicogênio muscular.
Ainda de acordo com Sthe-

fan, as evidências apontam um 
possível  benefício  do  boche-
cho de carboidrato principal-
mente em exercícios de inten-
sidade  moderada  a  alta,  com  
duração entre  30 e 75 
minutos. Ainda as-
sim, a resposta va-
ria  conforme  o  
tipo de ativida-
de, o estado nu-
tricional  do  
praticante  e  a  
forma como a es-
tratégia é  aplica-
da.  “Na  prática,  é  
um  recurso  adicional  
possivelmente capaz de ofere-
cer  uma  pequena  vantagem,  
mas está longe de ser uma es-
tratégia milagrosa.”

No futebol,  os  estudos não  

são unânimes. Enquanto algu-
mas pesquisas observaram de 
fato uma melhora na manuten-
ção do rendimento, outras não 
encontraram diferenças signi-
ficativas em testes específicos. 
Isso indica que o método pode 

funcionar em determi-
nadas  situações,  

mas  não  produz  
necessariamen-
te  o  mesmo  
efeito para to-
dos os atletas.

A  estratégia  
pode ser útil pa-

ra  atletas  que  
apresentam  des-

conforto gastrointesti-
nal,  sensação  de  estômago  
cheio ou dificuldade para inge-
rir  líquidos  durante  esforços  
intensos, afirma Sthefan.

Em exercícios de maior dura-

ção, porém, bochechar pode 
não ser o bastante para os jo-
gadores. Nesses casos, geral-
mente  é  necessário  ingerir  
líquidos e  carboidratos  para 
manter o desempenho.

“O bochecho pode ser sufi-
ciente em exercícios mais cur-
tos,  quando  os  estoques  de  
glicogênio  estão  adequados.  
Já  em  exercícios  prolonga-
dos, apenas sinalizar energia 
ao cérebro sem fornecer ener-
gia ao corpo pode ser insufi-
ciente”, destaca o médico.

RECREAÇÃO. Apesar da curio-
sidade sobre a técnica desper-
tada pelas imagens das parti-
das  da  Copa  do  Mundo,  ela  
não é necessária para aqueles 
que praticam atividade física 
de forma recreativa. 

“Não há motivo para uma 
pessoa que fará uma caminha-
da leve ou um treino curto uti-

lizar  sistematicamente  essa  
técnica”, ressalta Sthefan. As 
exceções ficam por conta de 
praticantes de corrida ou ci-
clismo que realizam esforços 
intensos  e  apresentam  des-
conforto ao consumir carboi-
dratos durante a atividade.

Na avaliação do especialis-
ta, há fatores como alimenta-
ção  adequada,  hidratação,  
condicionamento  físico,  so-
no e planejamento do treina-
mento  que  são,  na  verdade,  
muito mais importantes para 
o desempenho em um treino 
comum do que ações como o 
bochecho de carboidrato.

Além  disso,  é  preciso  to-
mar  cuidado  com  algumas  
questões, como a falsa sensa-
ção de que o organismo já re-
cebeu a energia necessária pa-
ra continuar o exercício; o ris-
co de engasgo ao repetir a téc-
nica durante movimentos in-
tensos; e o desenvolvimento 
de cáries,  que  pode  resultar  
da maior exposição dos den-
tes a bebidas açucaradas.

Para o médico Bruno Sthe-
fan, outro erro a ser evitado é 
reproduzir apenas o compor-
tamento  visto  em  campo,  
sem considerar toda a prepa-
ração que está por trás do mo-
mento da partida. “Nas redes 
sociais,  por  exemplo,  o  que  
vemos são apenas alguns se-
gundos da cena, e não todo o 
planejamento que existe por 
trás dela”, afirma. l

Conhecida como bochecho de carboidrato, a técnica consiste em manter uma solução com carboidrato na boca por alguns segundos

Estratégia

Bochechar e cuspir no gramado?
É só para enganar o cérebro

“A boca funciona 
como um sistema de 
reconhecimento de 
nutrientes. Quando 
determinados 
carboidratos entram, 
receptores enviam 
sinais ao cérebro, 
indicando a provável 
chegada de energia”
Bruno Sthefan
Médico do esporte

Vista durante os jogos do Mundial, a técnica é adotada para tentar melhorar 
o desempenho e estimular áreas ligadas à motivação e ao controle motor

COLE BURSTON/AFP–2/7/2026

A24 PARA FECHAR... UMA BOA HISTÓRIA
QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



E&N

GUERRA COMERCIAL

ECONOMIA
&NEGÓCIOS DESTAQUE O

CADERNO E&N
(B1 A B16)

PATRÍCIA LARA

O governo de Donald Trump 
decidiu aplicar nova tarifa de 
25% sobre produtos brasilei-
ros  importados,  anunciou  
ontem à noite em breve en-
trevista coletiva o chefe do 
Escritório do Representante 
Comercial dos Estados Uni-
dos (USTR, na sigla em in-
glês), Jamieson Greer. A lista 
de produtos taxados seria pu-
blicada  no  Federal  Register,  
uma espécie de  Diário Ofi-
cial do governo dos EUA. Ha-
via a expectativa de que car-
ne,  café  e  outros  produtos  
básicos ficassem isentos.

As novas tarifas são am-
paradas pela Seção 301, me-
canismo da Lei de Comér-
cio de 1974, que permite ao 
USTR  investigar  e  retaliar  
países cujas políticas comer-
ciais  sejam  consideradas  
prejudiciais aos EUA.

Mesmo  após  o  primeiro  
tarifaço  promovido  pelos  
EUA em 2025, o Brasil conti-
nuou com um bom desempe-
nho na sua  balança  comer-
cial.  No  primeiro  semestre  
deste ano, as exportações al-
cançaram um patamar recor-
de – entre janeiro e junho, as 
vendas totais brasileiras so-
maram US$ 184,8 bilhões, a 
maior cifra já registrada para 
o período segundo o Ministé-
rio do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(Mdic). O destaque foram as 
vendas para a China (mais in-
formações na pág. B2).

INVESTIGAÇÃO. No início de 
junho, o USTR divulgou a re-
comendação de sobretaxas a 
produtos brasileiros acusan-
do o País de adotar práticas 
ilegais em comércio digital,  
serviços de pagamento  ele-
trônico – como o Pix –, tari-
fas  preferenciais,  proteção  
de  propriedade  intelectual,  
acesso ao mercado de etanol 
e  questões  ambientais,  co-
mo o desmatamento ilegal.

O governo dos EUA tam-
bém se queixa de benefícios 
dados pelo Brasil a parcei-
ros comerciais como Índia 
e México, sem conceder os 
mesmos termos a produtos 
americanos, o que cria con-
dições desvantajosas. l 

EUA impõem nova taxa de 25% ao Brasil

Auditoria | Consultoria

www.bdo.com.br

B1

Medida é baseada em mecanismo unilateral que autoriza tarifar parceiros comerciais 
que prejudiquem a economia americana; havia expectativa de isenção para carne e café

Há quem apareça numa era. E há quem
atravesse todas elas. Só no Safra você
une a solidez de uma história centenária
à oportunidade da inteligência artificial.

Há 2 anos, o Safra identificou o potencial transformador da
inteligência artificial e estruturou uma estratégia que alcançou
mais de 600% do CDI*.

Mais do que investir em IA, no Safra você tem um banco
com visão para identificar as próximas transformações.

*Período aferido: junho de 2025 a junho de 2026. Para mais informações sobre o fundo, acesse: https://www.safra.com.br/external-files/documentos-
externos/Fundo_Safra_IA.pdf. A rentabilidade divulgada refere-se ao rendimento acumulado nominal do fundo desde a data de sua constituição,
sendo que tal rentabilidade foi alcançada pelo investidor que permaneceu com seus recursos aplicados no fundo neste mesmo período, de forma
ininterrupta e sem resgates.

Abra sua conta no Safra
e traga seus investimentos.

Quem sabe, Safra.

Fundo Safra Inteligência Artificial

Jun/26

3,16%

282,42%

-1,04%

4,21%

1,12%

2026

48,15%

703,30%

4,08%

44,07%

6,85%

12 meses

92,09%

622,93%

8,26%

83,83%

14,78%

24 meses

120,95%

421,42%

16,19%

104,76%

28,70%

Início / 2024

143,86%

449,41%

14,71%

129,15%

32,01%

IMA-B (índice do fundo)

Diferença IMA-B

CDI

% do CDI
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É
inútil buscar justificati-
vas técnicas contra ou a 
favor  do  tarifaço  que  o  
presidente Trump deve-

rá impor ao Brasil.
O  Escritório  do  Represen-

tante  Comercial  dos  Estados  
Unidos (USTR, na sigla em in-
glês) deu por encerradas as in-
vestigações sobre práticas su-
postamente desleais adotadas 
no comércio exterior pelo Bra-
sil contra os interesses dos Es-
tados Unidos.

Por disposição constitucio-
nal, nos Estados Unidos, a po-
lítica  de  comércio  exterior  é  
prerrogativa do Congresso. As-
sim,  o  USTR  (United  States  
Trade Representative) é o or-
ganismo  ligado  à  presidência  
dos Estados Unidos que faz a 

ponte  com  o  Congresso para  
tratar desses assuntos.

Em  junho,  o  USTR  propôs  
uma tarifa aduaneira (imposto 
de  importação)  geral  de  25%  
sobre importação de produtos 
brasileiros,  sob  a  justificativa  
de que era preciso compensar 
e  inibir  práticas  desleais  do  
Brasil que punem o setor pro-
dutivo  e  o  comércio  exterior  
dos Estados Unidos.

Além dessa tarifa de 25%, o 
governo Trump ameaçou com 
um adicional de 12,5% a título 
de sanção ao Brasil por impor-
tar bens produzidos e serviços 
prestados por mão de obra que 
opera no exterior em regimes 
análogos à da escravidão. Não 
se sabe se uma terceira classe 
de castigo comercial será im-

posta porque o governo dos Es-
tados Unidos também conside-
ra a disseminação do Pix como 
prática de concorrência preda-
tória aos cartões de crédito ad-
ministrados por empresas nor-
te-americanas.

O  governo  brasileiro  esgo-
tou  a  argumentação  técnica  
que repele essas acusações. Co-
mo a decisão final é essencial-
mente de natureza política, o 

que o governo brasileiro ainda 
poderia fazer seria negociar o 
aumento da lista de exceções 
aos itens atingidos pelo tarifa-
ço. O USTR já prevê a exclusão 
de produtos e serviços básicos 
cuja taxação produziria encare-
cimento indesejado pelos Esta-
dos Unidos.  Entre eles,  estão 
produtos agropecuários, mine-
rais estratégicos, fertilizantes, 
aviões e peças de aviões. 

Há evidente viés ideológico 
nesse novo tarifaço. Impossí-
vel saber agora quanto uma vi-
tória das forças de direita nas 
próximas  eleições  no  Brasil  
manteria esse castigo.

O caráter discricionário des-
se tarifaço torna dispensável o 
esperneio do governo brasilei-
ro.  O  que  se  apresenta  como  

mais urgente do ponto de vista 
do  País  é  a  diversificação  do  
mercado exterior para deixar o 
produto aqui fabricado menos 
dependente  do  mercado  dos  
Estados  Unidos,  responsável  
por cerca de 20% das exporta-
ções do Brasil.

Isso  implica  a  necessidade  
de intensificar as negociações 
por novos acordos comerciais. 
Em consequência,  será preci-
so admitir maior participação 
dos produtos de fora nas im-
portações do Brasil.

Daí porque será preciso in-
tensificar a defesa do livre mer-
cado e o abandono de práticas 
protecionistas  tão  arraigadas  
aos governos do Brasil. l 

1997 2003 2009 2015 2021 2026

Brasil colhe números positivos na balança comercial
mesmo sem mercado americano

Patamar recorde
Vendas brasileiras ao exterior registram o melhor 
resultado para um primeiro semestre 
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Participação dos países
China ganha espaço nas exportações brasileiras 
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Saldo turbinado
Em 2026, Brasil registra o segundo melhor resultado da 
balança comercial para o período de janeiro a junho 
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LUIZ GUILHERME  GERBELLI

Mesmo com o tarifaço promo-
vido pelos EUA em 2 de abril de 
2025, o Brasil vem colhendo nú-
meros positivos na balança co-
mercial. No primeiro semestre 
deste ano, as exportações alcan-
çaram  um  patamar  recorde  –  
entre janeiro e junho, as vendas 
totais  brasileiras  somaram  
US$ 184,8 bilhões, a maior cifra 
já registrada para o período se-
gundo o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic). 

O grande motor das vendas 
externas tem sido a China, cuja 
forte demanda pelas commodi-
ties brasileiras  tem ajudado a  
mitigar  o  impacto  provocado  
pelo presidente dos EUA, Do-
nald Trump, nos negócios.

“Mesmo com as exportações 
caindo para os Estados Unidos, 
o aumento das vendas para ou-
tros países mais do que ajudou a 
compensar”, diz Júlia Marasca, 
economista do banco Itaú. “As 
exportações estão rodando em 

nível recorde, e quem mais au-
mentou  a  participação  foi  a  
Ásia, com destaque para a Chi-
na, nosso principal parceiro.”

No primeiro semestre, as ex-
portações para a China cresce-
ram 22% ante o mesmo perío-
do  de  2025  e  somaram  US$  
58,3 bilhões. Por outro lado, os 
americanos  compraram  US$  
17,4 bilhões do Brasil, 13% a me-
nos.

Com  o  conflito  no  Irã,  por  
exemplo,  as  vendas  de  óleos  
brutos de petróleo brasileiro pa-
ra  os  chineses  somaram  US$  
15,2 bilhões, um salto em rela-
ção aos primeiros seis meses de 
2025 (US$ 9,3 bilhões). Os em-
barques de soja também avan-
çaram, passando de US$ 18,9 bi-
lhões para US$ 20,2 bilhões. 

REFLEXO.  “Basicamente,  há  
uma conjugação de aumento de 
preço e aumento de quantidade. 
Toda vez que há um fato exter-
no marcante, como é o caso do 
conflito no Oriente Médio, auto-
maticamente  as  commodities  
sobem de preço”, diz José Au-
gusto de Castro, presidente exe-
cutivo da Associação de Comér-
cio Exterior do Brasil (AEB).

No primeiro semestre os chi-
neses responderam por 31,6% 
das  vendas  brasileiras  para  o  
exterior; e os americanos, por 
apenas 9,4%, o nível mais bai-

xo já registrado na série históri-
ca do Mdic.

Pesquisador  associado  do  
FGV/Ibre e sócio da BRCG Con-
sultoria,  Livio  Ribeiro  destaca  
que, com base na média móvel 
dos  últimos  três  meses  até  
maio, a exportação em volume 
cresceu 9% para a China. “E esta-
va crescendo muito mais, estava 
crescendo a dois dígitos”, diz.

Para os Estados Unidos, hou-
ve queda de 16%; na União Eu-
ropeia,  o recuo foi de 4,5%; a 
exportação  para  a  Argentina  
caiu 17%, segundo o cálculo do 
economista do FGV/Ibre. As al-
tas foram registradas nos em-
barques  para  o  México  (7%),  
para a América Latina (15%) – 
excluindo a economia mexica-
na – e para a Ásia (14%) – sem 
levar em conta os dados da Chi-
na.  “Tem  uma  importância  
grande da China, se olhar para 
essa  métrica.  É  o  país  para  o  
qual as exportações mais cres-
cem e é o nosso principal par-
ceiro comercial”, diz.

SUPERÁVIT  MAIOR.  O  bom de-
sempenho  da  balança  comer-
cial da primeira metade do ano 
levou o governo a revisar para 
cima na projeção para o saldo 
comercial do País – no primeiro 
semestre,  o  superávit  foi  de  
US$ 42,3 bilhões, o segundo me-
lhor resultado para o período. 
De uma projeção inicial de US$ 
72,1  bilhões  de  superávit  em  
2026, o Mdic agora espera um 
saldo  comercial  positivo  de  
US$ 90 bilhões. Se confirmado, 
o País terá o segundo maior su-
perávit  já  registrado,  só  atrás  
dos US$ 99 bilhões de 2023. l

Celso Ming

JORNALISTA E COMENTARISTA DE ECONOMIA

Trump, decisão política

JULIA DEMAREE NIKHINSON/AP

Investida
Analistas veem impacto 
moderado da ameaça de 

novas tarifas dos EUA a
produtos brasileiros

Brasil dribla 
tarifas dos 
EUA com
vendas à China
No 1.º semestre deste 
ano, as exportações 
brasileiras para o país 
asiático cresceram 
22%, enquanto para
os EUA recuaram 13%
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GUERRA COMERCIAL

ROSEANN KENNEDY
BRASÍLIA

As  investigações  conduzidas  
pelos Estados Unidos ao abri-
go da Seção 301 atingem, hoje, 
98% de toda a economia mun-
dial, se excluindo o PIB ameri-
cano. A  conclusão  consta  em  
um  estudo  de  conjuntura  do  
economista  Marcos  Troyjo,  
ex-presidente do Novo Banco 
de  Desenvolvimento  (NBD),  
conhecido  como  Banco  do  
Brics, obtido com exclusivida-
de pela Coluna do Estadão.

Troyjo, que também foi se-
cretário especial  de  Comércio  
Exterior e Assuntos Internacio-
nais do Ministério da Economia 
e esteve à frente de negociações 
com o Escritório do Represen-
tante de Comércio dos Estados 
Unidos (USTR), mapeia a agres-
siva utilização de instrumentos 
de defesa comercial pela gestão 
do presidente Donald Trump. 

O  estudo  14  Apontamen-
tos  sobre  a  Conjuntura  Co-
mercial  dos  EUA,  Brasil  e  o  
Resto do Mundo detalha que 
85 países soberanos, além de 
Hong Kong, estão atualmen-
te sob alguma modalidade de 
investigação do Representan-
te  Comercial  dos  Estados  
Unidos.  Confira  a  seguir  os  
14 itens do estudo.

1. Geopolítica
O PIB nominal mundial é 

hoje  de  aproximadamente  
US$  117  trilhões,  refletindo  
uma economia global integra-
da, porém cada vez mais marca-
da  por  rivalidades  geopolíti-
cas, competição tecnológica e 
disputas comerciais.

2. Relevância 
Os Estados  Unidos  res-

pondem  por cerca  de  US$  31  
trilhões, ou aproximadamente 
26% do PIB mundial, permane-
cendo como a maior economia 

e o  maior  mercado  consumi-
dor do planeta. 

3. PIBs
Excluídos  os  Estados  

Unidos, o restante da econo-
mia  mundial  possui  um  PIB  
nominal de aproximadamen-
te US$ 86 trilhões.

4. Gestão Trump
Desde o início do segun-

do mandato do presidente Do-
nald Trump, os  Estados Uni-
dos passaram a utilizar de for-
ma inédita os instrumentos de 
defesa comercial previstos em 
sua  legislação,  com  destaque  
para as investigações conduzi-
das pelo USTR ao abrigo da Se-
ção 301. 

5. Investigações
Atualmente, 85 países so-

beranos, além de Hong Kong, 
encontram-se sob alguma mo-
dalidade de investigação con-
duzida pelo USTR ao abrigo da 
Seção 301.

6. Sob pressão
Somadas,  essas  econo-

mias  representam  aproxima-
damente US$ 84,5 trilhões em 
PIB nominal.

7. Abrangência 
Considerando que o res-

tante da economia mundial (ex-
cluídos os EUA) soma cerca de 
US$  86  trilhões,  as  investiga-
ções atualmente alcançam apro-
ximadamente 98% de toda a eco-
nomia mundial fora os EUA.

8. Na mira
Entre  as  economias  

atualmente  alcançadas  pelas  
investigações  encontram-se  
praticamente todas as maiores 
economias  desenvolvidas  e  
emergentes do planeta, inclu-
indo os  27  Estados-membros  
da União Europeia, Brasil, Chi-
na,  Hong  Kong,  Japão,  Índia,  
Coreia  do  Sul,  México,  
Taiwan, Suíça, Noruega e gran-
de parte do Sudeste Asiático.

9. O que é apurado
As  investigações  atual-

mente em curso abrangem ale-
gações  de  excesso  estrutural  
de capacidade industrial (cujo 

exame por parte do USTR ain-
da não foi concluído), utiliza-
ção  de  mão  de  obra  forçada  
(forced labor), propriedade in-
telectual,  economia  digital,  
meios eletrônicos de pagamen-
to, barreiras regulatórias, aces-
so a mercados e outras práti-
cas consideradas desleais pelo 
governo americano. 

10. Política comercial 
Em termos econômi-

cos, a Seção 301 tornou-se um 
dos mais  abrangentes  instru-
mentos unilaterais de política 
comercial da história contem-
porânea. Suas investigações al-
cançam economias que repre-
sentam  cerca  de  72%  do  PIB  
mundial  e  aproximadamente  
98% de toda a economia glo-
bal, excluídos os próprios Esta-
dos Unidos.

11. Mercado
Os EUA importam apro-

ximadamente US$ 3,7 trilhões 

por ano, valor equivalente a cer-
ca de 12% de seu PIB. Trata-se, 
de longe, do maior mercado im-
portador do mundo.

12. Grandeza
O valor anual das impor-

tações americanas (US$ 3,7 tri-
lhões) é superior ao PIB nominal 
da França e maior que o PIB com-
binado de todos os países do con-
tinente africano.

13. Mudança 
A atual estratégia ame-

ricana evidencia que a política 
comercial  deixou  de  ser  ape-
nas um instrumento de promo-
ção das exportações ou de pro-
teção da indústria doméstica. 
Ela passou a desempenhar pa-
pel central na visão americana 
quanto a liderança tecnológi-
ca, segurança econômica, resi-
liência das cadeias globais de 
valor,  política  industrial e in-
fluência geopolítica.

14. Influência
Nunca antes um ins-

trumento unilateral de políti-
ca comercial dos Estados Uni-
dos alcançou, simultaneamen-
te,  economias  responsáveis  
por praticamente toda a ativi-
dade econômica mundial fora 
dos próprios EUA. l

Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um

ambiente único com 600.000 m² de área verde.

H O T E L R E S O R T E G O L F E C L U B E D O S 5 0 0

DIAS INCRÍVEIS COM
ESTRUTURA COMPLETA!

Descubra no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 uma variedade de a�vidades para todas as idades,

incluindo golfe, beach tennis, tênis, bocha, corrida ao ar livre, futebol, spa, piscinas e muito mais, 

tudo envolto de uma paisagem de tirar o fôlego!

 

Venha para uma jornada completa de diversão e bem-estar! 

AVALIAÇÃO DE 
MERCADO

www.embraesp.com.br

(11)
 
3665-1590

Marcos Troyjo, economista e 
ex-presidente do Banco do Brics

ALEX SILVA/ESTADÃO-30/4/2024

Investigação comercial dos EUA 
atinge 98% da economia global
Documento elaborado 
pelo economista
Marcos Troyjo, 
ex-presidente do 
Banco do Brics, mapeou 
ofensiva americana 
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OBRASIL JÁ CONHECE SEUS PROBLEMAS.
AGORA PRECISA EXECUTAR SOLUÇÕES.

COMCURADORIADE FÁBIOBARBOSA

Uma série de encontros dedicada à discussão de soluções para os
principais desafios já conhecidos pelo Brasil e dos entraves que precisam
ser ultrapassados para implementação no próximo ciclo de governo.

PARTICIPE DESSA CONSTRUÇÃO!

PAINEL 3
Por que o Brasil não consegue reduzir a violência?

PAINEL 4
O crime organizado estámais preparado que o Estado?

JOANA
MONTEIRO
Professora da

FGV/Ebape e fundadora
e diretora do Leme –
Laboratório para

Redução da Violência

RENATO SÉRGIO
DE LIMA

Diretor-presidente
do FórumBrasileiro de
Segurança Pública

RODRIGO
PIMENTEL

Capitão veterano
do Bope e coautor

dos filmes
“Tropa de Elite”

MEDIAÇÃO
Victor Vieira

Editor de Cidades
do Estadão

CRISTINA
PINOTTI

Economista, sócia da
Pinotti&Schwartsman

Associados

LINCOLN
GAKIYA

Promotor de Justiça
do Estado

de São Paulo

FÁBIO
DINIZ

Presidente do Instituto
Nacional de Combate
ao Cibercrime (INCC)

MEDIAÇÃO
Marcelo Godoy

Repórter especial e
colunista do Estadão

INSCREVA-SE JÁ

UMA INICIATIVA PARCERIA

23DE JULHO
8h – 11h30

Espaço JK Eventos
Rua Professor Atílio Innocenti, 780

EIXO 2
CAPITALHUMANO
ECOESÃO SOCIAL
(PARTE 2)
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FELIPE DE PAULA
FAUSTO MACEDO

O  Comitê  Interinstitucional  
de Recuperação de Ativos (Ci-
ra/SP) deflagrou ontem a Ope-
ração Distrato para desarticu-

lar um esquema de comerciali-
zação  de  créditos  falsos  de  
ICMS usados por empresas pa-
ra reduzir ilegalmente o impos-
to devido ao Estado. Segundo 
os investigadores, a fraude era 
operada por empresas ligadas 
ao advogado Nelson Wilians e 
já teria provocado prejuízo su-
perior a R$ 3,8 bilhões aos co-
fres públicos. O escritório e a 
casa de Wilians foram revista-
dos pela força-tarefa ontem.

O  escritório  Nelson  Wilians  
Advogados informou que rece-
beu a busca e apreensão “com se-

renidade, transparência e absolu-
to espírito colaborativo, manten-
do-se à disposição das autorida-
des competentes”.

As  investigações  apontam  
que escritórios de advocacia 
e consultorias de Wilians ofe-
reciam às empresas créditos 
de ICMS com deságio, apre-
sentados  como  parte  de  su-
postos planejamentos tribu-
tários, como se tivessem sido 
regularmente autorizados pe-
lo  Fisco.  Após  aderir  ao  es-
quema, o contribuinte deixa-
va de recolher integralmente 
o imposto e pagava aos inter-
mediários  honorários  que  
chegavam a 70% do valor dos 
créditos utilizados.

Ao  todo,  foram  cumpridos  
38  mandados  de  busca  e  
apreensão, expedidos  pela  1.ª  
Vara  de  Crimes  Tributários,  
Organização Criminosa e  La-
vagem de Bens e Valores da Ca-
pital, nas cidades de São Paulo, 
Campinas,  Jundiaí,  Ribeirão  

Preto – todas em São Paulo –, 
Londrina e Cambé, no Paraná.

‘BOLSÕES  DE  CRÉDITO’.  A tra-
ma financeira liderada por Nel-
son Wilians, segundo os investi-
gadores,  operava,  na  prática,  
com “bolsões de crédito, forne-
cendo suporte documental à in-
serção de valores nas escritura-
ções fiscais dos contribuintes”.

De acordo com o Cira/SP, a 
advogada Mayra Fahur de Pau-
la, do escritório De Paula Advo-
gados  e  Consultoria  Jurídica,  
exercia papel de liderança ao la-
do de Wilians e é apontada co-
mo sua sócia no esquema. Ela 
foi  alvo de busca e apreensão 

em  Londrina.  A  reportagem  
tentou, mas não conseguiu con-
tatá-la e nem escritório.

As operações contavam com 
a atuação de escritórios de advo-
cacia, consultorias e empresas 
intermediadoras,  “responsá-
veis pela prospecção de  clien-
tes, estruturação contratual, ela-
boração de pareceres e outros 
documentos de suporte e orien-
tação  quanto  à  utilização  dos  
créditos  que  eram  adquiridos  
por grandes empresas, até aqui 
tratadas como terceiros de boa-
fé”, apontam os investigadores.

A Operação  Distrato  busca  
reunir  provas,  identificar  os  
beneficiários  econômicos  do  
esquema e responsabilizar os 
envolvidos pelos crimes de or-
ganização criminosa, lavagem 
de dinheiro, estelionato, falsi-
dade documental e crimes con-
tra a ordem tributária. l

Operação investiga 10 mil lançamentos suspeitos

Ação busca conter 
fraudes tributárias 
de R$ 3,8 bilhões
Investigadores apontam 
que o advogado Nelson 
Wilians vendia créditos 
irregulares de ICMS; 
escritório diz colaborar 
com as autoridades

Mandados
Foram cumpridos 38

mandados de busca e 
apreensão, em 4 cidades de 

São Paulo e 2 do Paraná

Operação Distrato Redução ilegal de impostos

O COLUNISTA ALVARO GRIBEL ESTÁ DE FÉRIAS

A ofensiva fiscal dos investiga-
dores  expôs  a  amplitude  da  
fraude. Ao todo, a Secretaria da 
Fazenda instaurou 874 Ordens 
de Serviço Fiscal para investi-
gar quase 10 mil lançamentos 

suspeitos, identificou mais de 
850 empresas envolvidas e la-
vrou 746 autos de infração, que 
cobram mais de R$ 3,8 bilhões 
em créditos tributários.

O advogado Nelson Wilians 

também foi alvo de investiga-
ção da Polícia Federal por sus-
peita de lavagem  de  dinheiro  
relacionada  ao  esquema  de  
descontos indevidos do INSS. 
Em  depoimento  ao  Congres-

so,  negou  participação  nas  
fraudes, permanecendo em si-
lêncio durante a oitiva. Relató-
rios da Operação Sem Descon-
to apontam movimentações fi-
nanceiras de alto valor e sem 
lastro econômico entre empre-
sas ligadas ao advogado e o em-
presário  Maurício  Camisotti,  

apontado como um dos princi-
pais operadores das fraudes.

O  advogado  é  fundador  do  
Nelson  Wilians  Advogados  
(NWADV), escritório que afir-
ma ser o maior da América Lati-
na  na  advocacia  empresarial,  
com mais de 1.100 advogados e 
29 filiais no Brasil. l F.P. e F.M.
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BRASÍLIA

A medida provisória (MP) edi-
tada ontem pelo governo fede-
ral para a renegociação de dívi-
das rurais deve alcançar mais 
de  R$  100  bilhões  em  opera-
ções  a  serem  repactuadas,  
com  juros  entre  5%  e  11%  ao  
ano, conforme o porte do pro-
dutor rural. 

A medida  será destinada  a  
produtores rurais e cooperati-
vas de produção que registra-
ram  perdas  em  duas  ou  mais  
safras entre 2019 e 2025. Have-
rá duas categorias com condi-
ções  diferenciadas:  uma  para  
produtores  com  perdas  em  
duas ou mais safras e redução 
de 30% na renda bruta; e outra 

para  aqueles  com  perdas  em  
três ou mais safras e redução 
de 40% na renda bruta.

Os  detalhes  da  MP  foram  
anunciados pelo ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, em entre-
vista coletiva concedida ao lado 
do  presidente  da  Câmara  dos  
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), de lideranças do 
governo  no  Congresso  e  da  
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA).

Durigan afirmou que o en-
tendimento  alcançado  repre-
senta o limite fiscal possível pa-
ra o  governo.  “Chegamos, do  
ponto  de  vista  da  Fazenda,  a  
um ponto ideal”, declarou. Se-
gundo ele, a medida provisória 
busca  conciliar  as  demandas  
do agronegócio com a preser-
vação  das  contas  públicas,  
além de permitir uma resposta 
imediata aos produtores em si-
tuação mais crítica.

As taxas de juros serão me-
nores para produtores que so-
freram  perdas  mais  expressi-
vas  em  razão  de  eventos  cli-

máticos severos: 5% ao ano pa-
ra operações do Pronaf, volta-
do à agricultura familiar; 8% ao 
ano  para  médios  produtores  
enquadrados  no  Pronamp;  e  
11% ao ano para os demais pro-
dutores. Já aqueles que regis-
traram perdas de pelo menos 
30%  em  duas  safras,  seja  por  
questões  climáticas,  seja  por  
oscilações de preços, terão ju-

ros de 6% ao ano no Pronaf, de 
9% no Pronamp e de 12% para 
os produtores de maior porte.

PRAZOS. O prazo para pagamen-
to será de oito anos, de forma 
geral, e poderá chegar a dez anos 
para  produtores  com  perdas  
mais severas,  com carência de 
até dois anos  para pagamento  

do principal, período em que ha-
verá apenas cobrança de juros.

Poderão ser renegociadas as 
operações de crédito rural adim-
plentes  prorrogadas  até  31  de  
maio deste  ano, bem como as 
operações inadimplentes entre 
1.º  de  janeiro  de  2024  e  31  de  
maio de 2026. As fontes de recur-
sos para a renegociação serão as 
linhas de crédito rural – obriga-

tórias, equalizadas, não equaliza-
das, livres e outras. A MP tam-
bém vai prever a utilização de  
outras fontes definidas pelo Po-
der Executivo, incluindo a auto-
rização para o uso de recursos 
do Fundo Social do Pré-Sal e de 
fundos supervisionados pelo Mi-
nistério da Fazenda.

O limite a ser renegociado 

por produtor  será  de  R$  400  
mil para beneficiários do Pro-
naf, podendo chegar a R$ 1 mi-
lhão; de R$ 2 milhões para pro-
dutores do Pronamp, com pos-
sibilidade de chegar a R$ 4 mi-
lhões; e de R$ 4 milhões para 
os demais produtores. Nos ca-
sos de perdas mais severas, os 
limites  passarão  para  R$  500  
mil  no  Pronaf,  podendo  che-
gar a  R$  1  milhão;  R$  2,5  mi-
lhões  no  Pronamp,  com  teto  
de R$ 5 milhões; e R$ 8 milhões 
para os demais produtores, de 
acordo com a minuta.

Em relação às garantias, a MP 
permitirá que as instituições fi-
nanceiras reaproveitem aquelas 
já apresentadas pelos produto-
res  em  operações  anteriores,  
adequando-as ao novo valor da 
operação e reduzindo a necessi-
dade de novas garantias quando 
houver excesso de cobertura.

A MP permitirá ainda que as 
instituições financeiras prorro-
guem  automaticamente,  por  
até 30 dias, as operações adim-
plentes com vencimento até 14 
de julho. O texto também auto-
riza a União a participar de um 
fundo  garantidor.  “Estamos  
prevendo um fundo garantidor 
estruturante para  o setor.  Va-
mos avançar, do ponto de vista 
da União, com um aporte de até 
R$ 2 bilhões para esse fundo”, 
afirmou Durigan. l ISADORA DUARTE, 

VICTOR OHANA, JOÃO CAIRES E MATEUS MAIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SINDFICOT-VLP - Sindicato dos Empregados em Fiscalização, Inspeção e Controle Operacional nas Empresas de 
Transportes de Passageiros e Trabalhadores no Sistema de Veículos Leves Sobre Canaletas e Pneus no Estado de 
São Paulo, com sede e foro na Rua Barão de Iguape, n° 339, Bairro Liberdade, na cidade de São Paulo-SP, inscrito 
no CNPJ sob nº 67.142.174/0001-60, por seu Diretor-Presidente, em conformidade com as disposições 
estatutárias, pelo presente Edital, convoca todos os associados que estejam em dia com as exigências estatutárias 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se na sede da entidade no dia 31 de julho de 2026, 
às 09h00 em primeira convocação e às 10h00 em segunda e última convocação, com qualquer número de 
participantes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Aprovação das atas e deliberações das reuniões 
da Diretoria Administrativa (25/03/2025) e Diretoria Plena (27/03/2025); 2. Remanejamento e Eleição para 
complementação do cargo em vacância; e 3. Outros assuntos de interesse da categoria.

São Paulo, 16 de julho de 2026 
Geraldo Abílio de Meireles - Presidente

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ Nº 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 3600/2026

CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 9122
A FFM/ICESP, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida  Dr. 

Arnaldo, 251 – Cerqueira César ,  São Paulo – SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM 
SOB DEMANDA” para contratação de empresa especializada no fornecimento “ MATERIAIS MÉDICOS” cujos detalhes estão disponíveis 

no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM.

COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 3590/2026

CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 9133
A FFM/ICESP, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida  Dr. 

Arnaldo, 251 – Cerqueira César ,  São Paulo – SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM 
SOB DEMANDA” para contratação de empresa especializada no fornecimento “ SANEANTES / ASNTISSÉPTICOS” cujos detalhes estão 

disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM.

COMPRA REGULAMENTO ICESP/FFM 3618/2026

CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA ICESP/ FFM RC Nº 9173
A FFM/ICESP, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida  Dr. 

Arnaldo, 251 – Cerqueira César ,  São Paulo – SP, torna pública a abertura do processo de compra, do tipo “MENOR PREÇO POR ITEM 
SOB DEMANDA” para contratação de empresa especializada no fornecimento “ MEDICAMENTOS” cujos detalhes estão disponíveis no 

site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM.

“Estamos prevendo um fundo 
garantidor estruturante para o setor. 
Vamos avançar com um aporte 
de até R$ 2 bilhões”
Dario Durigan, ministro da Fazenda

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2026 – REGISTRO DE PREÇOS PARA 
INSTALAÇÃO E REMOÇÃO DE GRADIL ELETROFUNDIDO. Disputa: dia 
31/07/2026 às 10:00 horas. 
Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 
Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras.

Geraldo Henrique B. Larini
Secretário Municipal de Serviços

Prefeitura Municipal de Arujá, 15 de julho de 2026

TRANSPARÊNCIA 
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investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com
Itaú Seguros S.A.

CNPJ 61.557.039/0001-07  NIRE 35300027582
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 02 DE JANEIRO DE 2026

DATA, HORA E LOCAL: Em 02.01.2026, às 10h00, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100,  
Torre Alfredo Egydio, 12º andar, em São Paulo (SP). MESA: Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; 
Renato da Silva Carvalho - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: 
Dispensada a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DOA DIA: (a) eleger  
os membros da Diretoria para o mandato trienal em curso. DELIBERAÇÃO TOMADA POR UNANIMIDADE:  
1. Eleitos para o cargo de Diretor da Sociedade, MATIAS GRANATA, argentino, casado, bacharel  
em ciências econômicas, RNE-CGPI/DIREX/DPF V343726-G, CPF 228.724.568-56, e TATIANA GRECCO, 
brasileira, casada, graduada em construção civil, RG-SSP/SP 22.539.046-2, CPF 167.629.258-63, ambos 
domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal,  
Piso Itaú Unibanco, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, para o próximo mandato trienal em curso,  
que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028, já obtida as homologações 
prévias pela Superintendência de Seguros Privados (“SUSEP”); 1.1 Registrado que os diretores eleitos:  
(i) apresentaram os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade 
previstas nos arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 422/21  
do Conselho Nacional de Seguros Privados (“CNSP”), incluindo as declarações de desimpedimento, 
sendo que todos os documentos foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus 
respectivos cargos nesta data. 2. Registrado, por fim, que os demais cargos da Diretoria não sofreram 
alterações. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: declarações de desimpedimento dos administradores 
eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos,  
foi assinada. São Paulo (SP), 02 de janeiro de 2026.  (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Renato  
da Silva Carvalho - Secretário. Acionistas: Itauseg Participações S.A. (aa) Carlos Henrique Donegá  
Aidar - Diretor; Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; e Itaú Consultoria  
de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Diretor. Certificamos 
ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 02 de janeiro de 2026.  
(aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Renato da Silva Carvalho - Secretário. JUCESP sob  
nº 260.005/26-5, em 23.06.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ Nº 56.577.059/0006-06

COMPRA PRIVADA FFM/ICESP 3489/2026
CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA FFM RC Nº 9021/2026

ADJUDICAÇÃO
O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa: PHARMATECH IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
LTDA, a “fornecer MEDICAMENTOS ”, com base no Regulamento de Compras da FFM.

Edital de abertura de Licitação

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/26
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 307/26
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS visando a aquisição de abraçadeiras de reparo em aço 

Inox, conforme condições, quantidade e demais especificações constantes neste Termo de 

Referência, Anexo III deste edital.

Abertura das Propostas: 30 de julho de 2026, a partir das 08h30min 
Inicio da Sessão de disputa de Preços: 30 de julho de 2026, a partir das 08h35min
Endereço Eletrônico: www.novobbmnet.com.br
Fones: (19) 3471 2904 / 2948

Email: licitacao@daeamericana.sp.gov.br
O Edital está disponível através do site: www.daeamericana.sp.gov.br – link: Editais e 

Licitações: Pregões Eletrônicos.

Americana, 15 de julho de 2026.

Fábio Renato de Oliveira
Superintendente

DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO
DE AMERICANA-SP

MP prevê a renegociação de até 
R$ 100 bilhões em dívidas rurais
Juros ficam entre 
5% e 11% ao ano, 
conforme o tamanho 
do produtor; prazo 
será de 8 anos, mas que 
pode chegar a 10 anos

Agronegócio Alívio

A ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA - ASF torna pública o processo para a SELEÇÃO DE FORNECEDORES, na 
modalidade COLETA DE PREÇOS Nº 006/2026, PROCESSO ASF Nº 014/2026, que objetiva a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA LOCAÇÃO DE MOBILIÁRIOS ADMINISTRATIVOS, INCLUINDO A MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA, PARA ATENDIMENTO DAS UNIDADES ADMINISTRADAS PELA ASSOCIAÇÃO SAÚDE 
DA FAMÍLIA. O edital na íntegra poderá ser consultado e extraído do site da ASF: www.saudedafamilia.org - 
Informações no endereço eletrônico: selecaodefornecedor@saudedafamilia.org e/ou por telefone: 3154-7050. 
Data da Sessão Pública: 28/07/2026, às 10h00min - Local da entrega dos envelopes: Associação Saúde  
da Família, Praça Mal. Cordeiro de Farias, nº 65 - Higienópolis, São Paulo/SP.

REGENERA RIO HOLDING S.A.
CNPJ/MF nº 51.399.626/0001-53 - NIRE nº 35.300.619.285 (Companhia)

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 18/06/2026
Data, Horário e Local: 18/06/2026, às 10h, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: dispensadas 
as formalidades de convocação. Publicações: demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2025, devidamente publicadas na Central de Balanço do Sistema Público de Escrituração 
(SPED), uma vez que a Companhia se enquadra na disposição do artigo 294 da Lei das Sociedades por Ações, 
conforme recibo anexo (“Anexo I”). Dispensada a publicação com antecedência à Assembleia em conformidade 
com o artigo 133, § 4º da Lei das Sociedades por Ações. Mesa: Presidente: Sr. André Pires de Oliveira Dias; 
Secretário: Sr. Yaroslav Memrava Neto. Deliberações: colocadas em discussão as matérias constantes da ordem 
do dia, a única acionista única da Companhia, sem ressalvas, resolveu: (i) aprovar as contas da administração 
e as demonstrações financeiras, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (i) tendo 
em vista que a Companhia registrou prejuízo no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, não há 
destinação de lucros a ser realizada; e (ii) aprovar a fixação da remuneração global dos membros da 
administração da Companhia, para o exercício de 2026, em até R$ 100.000,00, a ser rateado em comum acordo. 
Nada mais. São Paulo/SP, 18/06/2026. Mesa: André Pires de Oliveira Dias - Presidente; Yaroslav Memrava 
Neto - Secretário. Acionista: Padova Participações S.A. - André Pires de Oliveira Dias; Yaroslav Memrava Neto. 
JUCESP nº 265.774/26-3 em 06/07/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

B6 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO
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Edital de abertura de Licitação

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/26
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 360/26
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS visando a aquisição de tubos de PVC e PEAD, conforme 

condições, quantidade e demais especificações constantes neste Termo de Referência, 

Anexo II deste edital.

Abertura das Propostas: 29 de julho de 2026, a partir das 08h30min 
Inicio da Sessão de disputa de Preços: 29 de julho de 2026, a partir das 08h35min
Endereço Eletrônico: www.novobbmnet.com.br
Fones: (19) 3471 2904 / 2948

Email: licitacao@daeamericana.sp.gov.br
O Edital está disponível através do site: www.daeamericana.sp.gov.br – link: Editais e 

Licitações: Pregões Eletrônicos.

Americana, 15 de julho de 2026.

Fábio Renato de Oliveira
Superintendente 

DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO
DE AMERICANA-SP

GBS Participações S.A.
CNPJ/MF nº 41.774.224/0001-38 - NIRE nº 35300567706

Edital de Primeira Convocação aos Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples,  
Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, 

em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da GBS Participações S.A.
Nos termos do artigo 124, §1º, inciso II, do Artigo 71, § 2º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme
em vigor (“Lei das Sociedades por Ações”) e da Cláusula 9 do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (primeira)
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional
Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da GBS Participações S.A.” (“Escritura de
Emissão”), celebrado entre a GBS Participações S.A., sociedade por ações, sem registro de companhia aberta perante
a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida
Engenheiro Luis Carlos Berrini, nº 105, Edifício Berrini One, 12º andar, sala E, CEP 04571-900, inscrita no Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 41.774.224/0001-38 (“Companhia” ou
“Emissora”), a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., instituição financeira autorizada a
exercer as funções de agente fiduciário, com escritório na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das
Nações Unidas, nº 12.901, 11º andar, conjuntos 1101 e 1102 (parte), Bloco A, Torre Norte, Centro Empresarial Nações
Unidas (CENU), Brooklin Paulista, CEP 04.578-910, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 36.113.876/0004-34, na qualidade de
agente fiduciário da emissão (“Agente Fiduciário”), a Sterlite Brazil Participações S.A., sociedade por ações, com sede
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Engenheiro Luis Carlos Berrini, nº 105, Edifício Berrini One,
12º andar, sala A, CEP 04571-900, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 28.704.797/0001-27 (“Sterlite Brazil”), a Goyaz
Transmissão de Energia S.A., com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Engenheiro Luis
Carlos Berrini, nº 105, Edifício Berrini One, 12º andar, sala G, CEP 04571-900, inscrita no CNPJ/MF sob o nº
31.095.289/0001-01 (“Goyaz”), na qualidade de intervenientes garantidoras, a Borborema Transmissão de Energia
S.A., sociedade por ações, sem registro de companhia aberta perante a CVM, com sede na Cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo, na Avenida Engenheiro Luis Carlos Berrini, nº 105, Edifício Berrini One, 12º andar, sala D, CEP 04571-900,
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 31.109.417/0001-10 (“Borborema”) e a Solaris Transmissão de Energia S.A., sociedade
por ações, sem registro de companhia aberta perante a CVM, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo,
na Avenida Engenheiro Luis Carlos Berrini, nº 105, Edifício Berrini One, 12º andar, sala I, CEP 04571-900, inscrita no
CNPJ/MF sob o nº 31.095.322/0001-95 (“Solaris”), na qualidade de intervenientes anuentes, ficam os senhores
titulares das debêntures da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com
Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos,
da Companhia (“Debêntures”, Debenturistas” e “Emissão”, respectivamente) convocados a participarem da assembleia
geral de Debenturistas, que se realizará, em primeira convocação, no dia 30 de julho de 2026, às 16 horas, de forma
exclusivamente digital (“Assembleia”), a ser realizada de modo exclusivamente digital, por meio eletrônico via
plataforma Microsoft Teams com link de acesso a ser encaminhado por correio eletrônico pelo Agente Fiduciário aos
Debenturistas habilitados, preferencialmente em até 2 (duas) horas antes da data de realização da AGD, nos termos do
artigo 70, inciso I, da Resolução da CVM nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), para
deliberar sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia. Considerando que: (a) Na assembleia realizada em
16 de setembro de 2025 os Debenturistas deliberaram pela aprovação do item “(b)” da Ordem do Dia, definindo a
contratação do Lefosse Advogados para atuação como Assessor Legal em defesa dos interesses dos Debenturistas,
inclusive no âmbito da Recuperação Extrajudicial requerida pela Emissora e eventuais processos correlatos (“Contratação
Assessor Legal”); (b) Na assembleia realizada em 16 de outubro de 2025 os Debenturistas deliberaram (i) pela
aprovação da utilização dos recursos depositados nas Contas Cedidas, cuja definição está prevista nas cláusulas 1.3 e
3. da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantia e Outras Avenças, para o custeio da Contratação do Assessor
Legal, e (ii) em caso de insuficiência de recursos nas Contas Cedidas, os Debenturistas anuíram “que os custos de
contratação e honorários mencionados na proposta serão integralmente arcados por cada Debenturista, proporcionalmente
às respectivas quantidades de Debêntures em Circulação das quais são titulares. A contratação do Assessor Legal obriga,
em todos os aspectos, incluindo os seus eventuais sucessores, os adquirentes e/ou cessionários supervenientes de qualquer
natureza. Apenas para fins de esclarecimento, eventuais valores devidos ao Assessor Legal a título de honorários de êxito
serão arcados proporcionalmente pelos respectivos titulares das debêntures em circulação quando os referidos honorários
forem devidos Investidores”; (c) Para movimentação das Contas Cedidas visando a quitação dos honorários da
Contratação do Assessor Legal é necessário o cadastramento da conta corrente, destinatária dos recursos, de titularidade
do Lefosse Advogados, pois, conforme previsão da cláusula 1.2. do Contrato de Depósito firmado junto ao Banco
Santander (Brasil) S.A. (“Banco Depositário”), não é autorizada a utilização de recursos para transferência a terceiros;
(d) Para conclusão do cadastro da conta corrente de titularidade do Lefosse Advogados é necessário o aceite por parte
de Emissora no sistema disponibilizado pelo Banco Depositário; (e) Considerando que até o presente momento o Banco
Depositário não obteve o aceite da Emissora em acatar o cadastro da conta corrente de titularidade do Lefosse
Advogados, não foi possível dar efetividade prática às deliberações dos Debenturistas em assembleia quanto à
utilização de recursos depositados nas Contas Cedidas; (f) Mesmo sem o aceite junto ao Banco Depositário, a fatura
emitida no valor de R$ 275.482,09 (duzentos e setenta e cinco mil quatrocentos e oitenta e dois reais e nove centavos)
foi quitada diretamente pela Emissora em 30 de outubro de 2025; (g) O faturamento do Assessor Legal composto por
honorários, no valor total de R$ 1.276.392,61 (um milhão duzentos e setenta e seis mil trezentos e noventa e dois reais
e sessenta e um centavos) (“Faturamento Assessor Legal”) e o reembolso de despesas processuais no valor de R$
115.502,10 (cento e quinze mil quinhentos e dois reais e dez centavos), foi emitido após proferida a sentença de
homologação do plano de recuperação extrajudicial apresentado pela Emissora, e até o presente momento não foi
quitado; (h) Após a solicitação do Debenturista titular de 41,24% (quarenta e um inteiros e vinte e quatro centésimos)
das debêntures em circulação nesta data, via e-mail, nos termos da cláusula 9.2.1 da Escritura de Emissão, convoca-se
a presente assembleia para deliberação acerca da ratificação da proposta de honorários e forma de quitação do
Faturamento Assessor Legal, em observância à previsão das cláusulas 8.6.1 e 8.6.2 da Escritura de Emissão. Isto posto,
ficam os Debenturistas convocados a deliberar sobre os seguintes itens da Ordem do Dia: (i) Eventual
exigibilidade de honorários de êxito conforme proposta de honorários apresentada na assembleia realizada em 16 de
setembro de 2025; (ii) Medidas a serem tomadas de modo a viabilizar a quitação do faturamento e o reembolso de
despesas processuais ao Lefosse, ainda que previstas as obrigações das cláusulas 8.6.1 e 8.6.2 da Escritura de Emissão;
(iii) Autorizar o Agente Fiduciário, agindo em defesa e resguardando o legítimo interesse da comunhão de
Debenturistas, a adotar as medidas necessárias a efetivação da deliberação do item (ii), sendo certo que em nenhuma
hipótese o Agente Fiduciário poderá ser responsabilizado pelos atos praticados mediante a autorização expressa dos
Debenturistas. Informações Gerais: Considerando a possibilidade de, durante a deliberação dos itens (i) e (ii) da
Ordem do Dia, serem discutidas alternativas entre os Debenturistas no curso da assembleia, não será disponibilizada
instrução de voto. A AGD será instalada na forma da cláusula 9.3.1 da Escritura de Emissão e as deliberações serão
tomadas de acordo com o quórum previsto na cláusula 9.4.1 da Escritura de Emissão. Os Debenturistas interessados em
participar da AGD por meio da plataforma “Microsoft Teams” deverão solicitar o cadastro para o Agente Fiduciário, no
seguinte endereço eletrônico: af.assembleias@oliveiratrust.com.br e fundraising@ts-transmission.com, em até 2
(dois) dias úteis antes da data de realização da AGD, manifestando seu interesse em participar da AGD e solicitando o
link de acesso ao sistema (“Cadastro”). Na solicitação de Cadastro o Debenturista deverá anexar todos os documentos
necessários para sua habilitação para participação e/ou votação na AGD, com antecedência mínima de 2 (dois) dias
antes da data de realização da AGD, na forma do disposto no artigo 72, §1º da Resolução CVM 81, quais sejam: (i)
identificação do Debenturista e, se for o caso, de seu representante legal/procurador que comparecerá à AGD, incluindo
seus (a) nomes completos, (b) números do CPF ou CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço de e-mail do
solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na AGD, conforme detalhado abaixo.
Nos termos dos artigos 71 e 126 da Lei das Sociedades por Ações, para participar da AGD, os Debenturistas deverão
encaminhar para a Companhia e o Agente Fiduciário (i) cópia do documento de identidade do Debenturista,
representante legal ou procurador (Registro Geral - RG), Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras
de identidade expedidas pelos conselhos profissionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração
Pública, desde que contenham foto de seu titular); (ii) comprovante atualizado da titularidade das Debêntures,
expedido pela instituição escrituradora, o qual recomenda-se tenha sido expedido, no máximo, 3 (três) dias antes da
data da realização da AGD; e (iii) caso o Debenturista seja representado por um procurador, procuração com poderes
específicos para sua representação na AGD. O representante do Debenturista pessoa jurídica deverá apresentar, ainda,
cópia dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou
Junta Comercial competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do
administrador que (b.i) comparecer à assembleia geral como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar
procuração para que terceiro represente o Debenturista pessoa jurídica, sendo admitida a assinatura digital. Com
relação aos fundos de investimento, a representação dos cotistas na AGD caberá à instituição administradora ou
gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse caso, o representante da administradora ou gestora do
fundo, além dos documentos societários acima mencionados relacionados à gestora ou à administradora, deverá
apresentar cópia do regulamento do fundo, devidamente registrado no órgão competente. Para participação por meio
de procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos
do artigo 126, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades por Ações. Em cumprimento ao disposto no artigo 654, parágrafos
1º e 2º, da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter
indicação do lugar onde foi passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga
com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante, ou com
assinatura digital. O Debenturista receberá, com até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário de início da
AGD, as instruções para acesso à plataforma “Microsoft Teams”. Caso determinado Debenturista não receba as instruções
de acesso com até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário de início da AGD, deverá entrar em contato
com o Agente Fiduciário, por meio do endereço eletrônico “af.assembleias@oliveiratrust.com.br”, com até 4 (quatro)
horas de antecedência do horário de início da AGD, para que seja prestado o suporte necessário. Qualquer dúvida, os
Debenturistas poderão contatar o Agente Fiduciário diretamente pelo endereço eletrônico “af.assembleias@
oliveiratrust.com.br” e/ou pelo telefone (21) 3514-0000. O Agente Fiduciário reitera aos Senhores Debenturistas que
não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente à AGD, uma vez que essa será realizada exclusivamente de modo
remoto e digital. Na data da AGD, o link de acesso à plataforma “Microsoft Teams” estará disponível, pelo menos, 15
(quinze) minutos antes e até 10 (dez) minutos após o horário de início da AGD, sendo que o registro da presença
somente se dará conforme instruções e nos horários aqui indicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será
possível o ingresso do Debenturista na AGD, independentemente da realização do Cadastro prévio. Assim, o Agente
Fiduciário recomenda que os Debenturistas acessem a plataforma digital para participação na AGD com pelo menos 15
(quinze) minutos de antecedência. Eventuais manifestações de voto na AGD deverão ser feitas exclusivamente por meio
do sistema de videoconferência, conforme instruções detalhadas a serem prestadas pela mesa no início da AGD. Dessa
maneira, o sistema de videoconferência será reservado para acompanhamento da AGD, acesso ao vídeo e áudio da mesa,
bem como visualização de eventuais documentos que sejam compartilhados pela mesa durante a AGD, sem a
possibilidade de manifestação. O Agente Fiduciário ressalta que será de responsabilidade exclusiva do Debenturista
assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da plataforma digital e com o acesso à
videoconferência. O Agente Fiduciário não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de
manutenção de conexão e de utilização da plataforma digital que não estejam sob controle da Companhia. Ressalta-se
que os Debenturistas poderão participar da AGD ainda que não realizem o cadastro prévio acima referido, bastando
apresentarem os documentos em até 30 (trinta) minutos antes do início da AGD, conforme artigo 72, parágrafo 2º, da
Resolução CVM 81. Este Edital se encontra disponível na sede do Agente Fiduciário e na página eletrônica do Agente
Fiduciário (www.oliveiratrust.com.br/investidor). Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não
expressamente aqui definidos terão os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão e no Contrato de
Cessão Fiduciária. Este Edital se encontra disponível na sede do Agente Fiduciário e na página eletrônica do Agente
Fiduciário (www.oliveiratrust.com.br/investidor). Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não
expressamente aqui definidos terão os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão. 

São Paulo, 13 de julho de 2026
Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.

Cia. Itaú de Capitalização
CNPJ 23.025.711/0001-16  NIRE 35300174844

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 02 DE JANEIRO DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 02.01.2026, às 09h00, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100,  
Torre Alfredo Egydio, 9º andar, em São Paulo (SP). MESA: Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Re-
nato da Silva Carvalho - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO:  
Dispensada a publicação conforme art. 124, §4º da Lei 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DO DIA: (a) eleger mem-
bros da Diretoria para o mandato trienal em curso. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 
1. Eleitos para o cargo de Diretor da Sociedade, MATIAS GRANATA, argentino, casado, bacharel em ciên-
cias econômicas, RNE-CGPI/DIREX/DPF V343726-G, CPF 228.724.568-56, e TATIANA GRECCO, brasileira,  
casada, graduada em construção civil, RG-SSP/SP 22.539.046-2, CPF 167.629.258-63, ambos domiciliados 
em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Piso Itaú Uniban-
co, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, para o próximo mandato trienal em curso, que vigorará até a posse 
dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028, já obtida as homologações prévias pela Superinten-
dência de Seguros Privados (“SUSEP”); e 1.1. Registrado que os diretores eleitos: (i) apresentaram os docu-
mentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 
147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 422/21 do Conselho Nacional de Se-
guros Privados (“CNSP”), incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos os documentos 
foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus respectivos cargos nesta data.  
2. Registrado, por fim, que os demais cargos da Diretoria não sofreram alterações. DOCUMENTOS AR-
QUIVADOS NA SEDE: declarações de desimpedimento dos administradores eleitos. ENCERRAMENTO: 
Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP),  
02 de janeiro de 2026. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Renato da Silva Carvalho - Secretário. 
Acionistas: Itaú Unibanco S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; Itauseg Participações S.A. (aa) Carlos 
Henrique Donegá Aidar - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. 
São Paulo (SP), 02 de janeiro de 2026. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Renato da Silva Carva-
lho - Secretário. JUCESP sob nº 259.923/26-6, em 23.06.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Redecard Sociedade de Crédito Direto S.A.
CNPJ/MF nº 46.743.943/0001-05  NIRE 35300594223

ATA SUMÁRIA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2026, às 20h30, na Avenida Engenheiro Armando de Arruda Pereira, 774, 
Torre Conceição, 10º andar (parte), Jabaquara, em São Paulo (SP), realizadas concomitantemente. MESA: 
Andre Balestrin Cestare - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. PRESENÇA LEGAL: 
Administradores da Sociedade e representantes da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. 
QUORUM: Totalidade do capital social inicial. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação, 
conforme art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação, 
conforme o art. 133, §5º, da LSA. ORDEM DO DIA: Em pauta ordinária: (a) tomar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; (c) eleger e destituir 
membros da Diretoria no mandato trienal em curso; e (d) fixar a verba remuneratória global e anual  
destinada aos administradores. Em pauta extraordinária: (a) aprovar o aumento do capital social da 
Companhia, mediante capitalização de reserva de lucros de 2022, 2023 e 2024; (b) modificar o número 
máximo de membros da Diretoria; e (c) em consequência dos itens (a) e (b), alterar os artigos 3º e 7º do 
Estatuto Social, bem como realizar sua consequente consolidação. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR 
UNANIMIDADE: I - Em pauta ordinária: 1. Aprovadas as Contas dos Administradores, o Balanço  
Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios  
da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025, 
publicados na edição de 10.03.2026 do Jornal “O Estado de São Paulo”, Caderno Economia & Negócios  
(versão impressa: pp. B13 e versão digital: pp. 01). 1.1. Aprovada a destinação do lucro líquido do exercício de 
2025, no valor total de R$ 1.366.004.871,55 para pagamento de dividendos aos acionistas, sendo:  
(i) R$ 13.660.048,72 por conta do dividendo obrigatório de 2025, já liquidados; e (ii) 1.352.344.822,83  
por conta dos dividendos extraordinários a débito dos lucros de 2025, a serem pagos até 31 de dezembro  
de 2026, ratificadas as deliberações tomadas na Assembleia Geral Extraordinária de 30.07.2025.  
1.2. Ratificadas, ainda, as deliberações da Assembleia Geral Extraordinária de 24.06.2025, referentes à 
distribuição de dividendos extraordinários no montante de (i) 44.056.110,60, a débito das reservas de lucros 
de 2023; e (ii) 833.764.658,11 a débito das reservas de lucros de 2024, todos pagos aos acionistas  
na mesma data. 1.3. Registrado que não houve destinação de lucros para a Reserva Legal, tendo em vista que 
a referida reserva já atingiu o limite previsto no art. 193 da LSA. 2. Para o mandato trienal em curso da 
Diretoria, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028: i) Registrada a 
destituição de Carlos Henrique Donegá Aidar, do cargo de Diretor da Companhia, que deixou de exercer suas 
funções em 28.04.2026; ii) Eleitos Carlos Eduardo de Almeida Mazzei e Nuno Filipe Bonito Monteiro, adiante 
qualificados. iii) Em consequência, a Diretoria passará a ser composta pelas pessoas a seguir qualificadas: 
DIRETORIA: ALBANO MANOEL ALMEIDA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.198.495-5,  
CPF 286.052.458-40, ÁLVARO FELIPE RIZZI RODRIGUES, brasileiro, em união estável, advogado, RG-SSP/MG 
M-6.087.593, CPF 166.644.028-07, ANDRE BALESTRIN CESTARE, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 
28.909.394-6, CPF 213.634.648-25, BADI MAANI SHAIKHZADEH, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/PR 
6.620.260-7, CPF 029.765.269-90, CARLOS EDUARDO DE ALMEIDA MAZZEI, brasileiro, casado, engenheiro 
elétrico, RG-SSP/SP 26.503.576-4, CPF 223.863.918-76, CARLOS ORESTES VANZO, brasileiro, casado,  
bacharel em direito, RG-SSP/SP 19.972.959-1, CPF 122.230.988-27, FLAVIO RIBEIRO IGLESIAS, brasileiro, 
casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.560.603-X, CPF 260.111.178-05, GUILHERME PESSINI CARVALHO, 
brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/PR 58832537 CPF 879.154.809-87, LINEU CARLOS FERRAZ DE 
ANDRADE, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP 02.112.992-2, CPF 105.260.778-08, 
MAYARA ARCI REZECK, brasileira, divorciada, bancária, RG-SSP/MG 12.516.485, CPF 079.433.926-39, 
MICHEL CURY CHAIN, brasileiro, casado, engenheiro de produção, RG-SSP/SP 33.696.925-9,  
CPF 221.166.368-09, NUNO FILIPE BONITO MONTEIRO, português, em união estável, bacharel  
em ciências econômicas, RNE- CGPI/DIREX/DPF V855893-K, CPF nº 235.330.028-61, RITA RODRIGUES 
FERREIRA CARVALHO, brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ 10.047.290-1, CPF 037.511.527-76, RUBENS 
FOGLI NETTO, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP 16.775.917-6, CPF 255.989.658-36, 
TATIANA GRECCO, brasileira, casada, graduada em construção civil, RG-SSP/SP 22.539.046-2,  
CPF 167.629.258-63 e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático, RG-SSP/SP 30.974.516-0,  
CPF 286.045.658-92, todos domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, 
Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 2.1. Registrado que os diretores eleitos:  
(i) apresentaram os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade 
previstas nos arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução nº 4.970/21 do 
Conselho Monetário Nacional, incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos os 
documentos foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus cargos após 
homologação de sua eleição pelo Banco Central do Brasil (“BCB”). 2.2. Aprovada a fixação do montante  
global de até R$ 180.000,00 para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 
2026. Esse valor aprovado para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações  
do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar conveniente.  
II - Em pauta extraordinária: 2.1. Aprovado o aumento do capital social, no montante de R$ 90.000.000,00 
(noventa milhões de reais), que passará de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais) para R$ 190.000.000,00 
(cento e noventa milhões de reais), mediante a capitalização das Reservas de Lucros de 2022, 2023 e 2024, 
sem emissão novas ações, nos termos do artigo 169, §1º, da LSA. Como resultado, o caput do art. 3º do 
Estatuto Social da Companhia passará a ser redigido conforme segue: “Art. 3º - O capital social totalmente 
integralizado em moeda corrente nacional é de R$ 190.000.000,00 (cento e noventa milhões de reais),  
representado por 17.128.271.274 (dezessete bilhões, cento e vinte e oito milhões, duzentas e setenta e uma mil, 
duzentas e setenta e quatro) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Parágrafo único. A Companhia 
poderá adquirir as próprias ações a fim de cancelá-las ou mantê-las em tesouraria para posterior alienação, 
mediante autorização da Diretoria.”. 2.2. Aprovada, ainda, a alteração do art. 7º do Estatuto Social da 
Companhia, para modificar o número máximo de membros da Diretoria, passando essa a ser composta por 
02 (dois) a 22 (vinte e dois) membros. Como resultado, o caput do art. 7º passará a ser redigido conforme 
segue: “Art. 7º - A Diretoria compõe-se de, no mínimo, 2 (dois) e, no máximo, 22 (vinte e dois) membros, acionistas 
ou não, com mandato unificado de 3 (três) anos, podendo ser reeleitos.”. 2.3. Consolidado o Estatuto Social que, 
consignada a alteração ora deliberada, passará a ser redigido na forma rubricada pelos presentes e a vigorar 
após a homologação das deliberações desta Assembleia pelo BCB. CONSELHO FISCAL: Não houve 
manifestação por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço 
Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores 
Independentes e declarações de desimpedimento dos administradores eleitos. ENCERRAMENTO:  
Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de 
abril de 2026. (aa) Andre Balestrin Cestare - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. Acionista: Itaú 
Unibanco S.A. (aa) Andre Balestrin Cestare - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações 
S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro  
próprio. São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. Andre Balestrin Cestare - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - 
Secretário. JUCESP sob nº 263.505/26-1, em 02.07.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVISO DE LICITAÇÃO

O Serviço Social do Comércio – Administração Regional no Estado de São Paulo, 

nos termos da Resolução nº 1.593/2024, de 02 de maio de 2024, torna pública a 

abertura das seguintes licitações:

Modalidade: Pregão Eletrônico

Objetos:

PE 2026012000279 - Serviços civis para prospecção em estruturas da Unidade 

Galeria. Abertura: 03/08/2026 às 10h30.

PE 2026012000281 - Fornecimento futuro e eventual de enxovais para a Unidade 

Bertioga. Abertura: 28/07/2026 às 10h30.

PE 2026012000284 - Serviços de transporte de passageiros, por meio 

de fretamento de ônibus e micro-ônibus, para Diversas Unidades.  

Abertura: 12/08/2026 às 10h30.

PE 2026012000285 - Serviços de organização e realização do “Circuito Sesc de 

Corridas 2026” para Diversas Unidades. Abertura: 31/07/2026 às 10h30.

PE 2026012000287 - Serviços especializados em transporte de obras de arte para 

a futura Unidade Parque Dom Pedro II. Abertura: 27/07/2026 às 10h30.

PE 2026012000289 - Serviços de transporte de passageiros, por meio 

de fretamento de ônibus e micro-ônibus, para a Unidade Bertioga.  

Abertura: 27/07/2026 às 10h30.

A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 

portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso.
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NOTAS E INFORMAÇÕES

E
nquanto a tradicional Volkswagen elimina 
dezenas de milhares de postos de trabalho 
e encerra a produção de vários modelos pa-
ra tentar sobreviver, os carros chineses inva-
dem o mundo a um ritmo sem precedentes. 

Somente em junho, a China exportou a marca inédi-
ta de um milhão de veículos.  As vendas externas  de 
automóveis, equipamentos eletrônicos e componentes 
ligados à inteligência artificial (IA) devem ajudar o país 
a repetir em 2026, ou até mesmo superar, o assombroso 
superávit comercial de US$ 1,2 trilhão registrado no ano 
passado.

O poder das montadoras chinesas é visível em todo o 
mundo. No Brasil, o governo acaba de estender por mais 
seis meses as cotas de importação com alíquota zero a 
kits de peças para veículos elétricos e híbridos, medida 
que beneficia a BYD. Contrariada, a Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) 
ameaçou judicializar a questão, mas logo desistiu.

Já na Europa da agora extremamente pressionada 
Volkswagen, a presença de carros e produtos chineses é 
tão grande que o presidente francês, Emmanuel Ma-
cron, chegou a falar em questão de “vida ou morte” após 
visitar Pequim no final do ano passado.

Não há como negar que a inundação de produtos 
chineses ameaça cada vez mais a indústria do Brasil, da 
França, da Alemanha e do mundo. Contudo, as solu-
ções adotadas até agora para deter o avanço chinês so-
bre segmentos de mercado como o automobilístico,  
que também é um grande empregador, só criaram mais 
dor de cabeça para aqueles que supostamente visavam 
proteger.

As tarifas de Donald Trump são o exemplo mais bem 
acabado disso. Trump prometeu que seu tarifaço leva-

ria a uma nova onda de industrialização dos EUA e a 
preços mais baixos para os americanos. Mas nada disso 
aconteceu. Ao contrário, o cidadão teve de amargar a 
escalada dos preços. 

Trump também, inadvertidamente, ajudou os chine-
ses a vender mais veículos elétricos ao entrar em guerra 
com o Irã e levar o preço do petróleo às alturas. 

Como se não bastasse, especialistas entendem que é 
uma questão de tempo até que os competitivos carros 
chineses ganhem também o mercado americano. En-
quanto Trump vocifera, a China acena com aquisições 
de fábricas e geração de empregos nos EUA. 

Entre os europeus, a despeito da crise de suas fabri-
cantes de veículos, não há consenso sobre como lidar 
com a ameaça chinesa. 

Curiosamente, o maior aliado de um mundo atordoa-
do e aparentemente incapaz de lidar com a pujança in-
dustrial chinesa é a fraqueza do mercado interno da 
China.  Ao mesmo tempo  em  que despacha veículos 
mundo afora, a China registra nove meses consecutivos 
de queda na venda de veículos em seu próprio quintal. 

Depender tão significativamente dos mercados ex-
ternos só faz sentido para pequenas nações exportado-
ras, o que definitivamente não é sustentável para a se-
gunda maior economia do mundo.

Até agora imparável na conquista dos mercados glo-
bais, a China precisa convencer os próprios chineses a 
consumir, para não depender dos humores do mercado 
externo. l

China bate recorde de

exportação mensal de veículos,

um desafio para o mundo 

Imparável

CONSAVAP - CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO ALTO VALE DO PARAÍBA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 004/2026

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2026
Edital de Chamamento Público. Objeto: Seleção e Contratação de Organização Social para Gerenciamento, 
Operacionalização e Execução das Ações do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU-192. 
Regional do Alto Vale do Paraíba. Chamamento Público nº 001/2026. Processo Administrativo nº 04/2026. 
Prazo final para as Organizações Sociais interessadas requerer qualificação: 28/07/2026. Prazo final para 
manifestação interesse: 07/08/2026, até às 17 horas. Sessão Pública: 17/08/2026 às 9 horas. Informações: 
Avenida Benedito Matarazzo, nº 9931 – Jardim Oswaldo Cruz – São José dos Campos - SP– Tel: (12) 3923-
6593. O edital completo e seus anexos podem ser obtidos no site www.consavap.com.br. São José dos 
Campos, 15 de julho de 2026. Myriam Alckmin Ramos Nogueira. Secretária Executiva do CONSAVAP.

SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO DE ARTUR NOGUEIRA - SAEAN
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

PROCESSO N° 000763/2026 PREGÃO ELETRONICO Nº 000004/2026, tipo menor preço por quilograma, para que seja fir-
mada Ata de Registro de Preços (ARP), visando fornecimento fracionado do produto químico coagulante Cloreto de Po-
lialumínio (PAC Líquido – concentração de 9% a 11% de Aluminio Al

2
O

3
). Esse insumo é fundamental para as etapas de 

coagulação, floculação e decantação na Estação de Tratamento de Água (ETA 2), garantindo que os padrões de potabilidade 
estabelecidos pela Portaria GM/MS nº 888/2021 sejam integralmente atendidos, conforme especificações constantes do 
Termo de Referência (Anexo I). O período para cadastramento de propostas é de 16 de julho de 2026 às 17:00hs até 30 de 
julho de 2026 às 9 horas e 50 minutos. A Sessão Pública para abertura das propostas, lances e julgamento dos documentos 
de habilitação foi designada para o dia 30 de julho de 2026 às 10:00 horas no sítio eletrônico do Portal CEBI de Licitações ht-
tps://arturnogueirasaean.eportal.net.br/portal_licitacoes_externo_irrestrito// Informações: e-mail compras@saean.sp.gov.
br. Acesse o edital completo a partir de 16 de julho de 2026 as 17:00hs no site: <http://transparencia.saean.sp.gov.br/trans-
parencia>. Artur Nogueira/SP, 15 de julho de 2026. Gabriela Montoya Fernandes - Presidente Superintendente do SAEAN.

TÂMARA ENERGIA E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 42.294.344/0001-09 - NIRE 33.300.338.829

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 07/01/2026
Realizada no dia 07/01/2026, às 10h00, na sede social, com a totalidade do capital social da 
Companhia. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Rodrigo José Patuzzo e secretariados 
pelo Sr. Guilherme Eduardo Torrezan. Deliberações: Instalada a assembleia, após a análise  
e discussão da matéria constante da ordem do dia, a acionista decidiu, sem restrições, aprovar 
a alteração do endereço da sede da Companhia, atualmente localizada na Rua da Alfândega,  
nº 115/402, parte V, Centro, Cidade do RJ/RJ, CEP 20.070-003, para Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 4100, 14º andar, sala 14.11, Itaim Bibi, na Cidade de SP/SP, CEP 04538-132. Em decorrência 
dessa alteração, o Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte 
redação: “Artigo 3º - A Companhia tem sede e foro na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 4100, 
14º andar, sala 14.11, Itaim Bibi, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04538-132, 
podendo por deliberação da Diretoria, criar e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e 
escritórios de representação em qualquer parte do território nacional ou no exterior.” Nada mais. 
Rodrigo José Patuzzo - Presidente da Mesa; Guilherme Eduardo Torrezan - Secretário da Mesa; 
e Acionista: Raízen Energia S.A., representada por Geovane Dilkin Consul - Diretor Presidente. 
Declaro que a presente é cópia fiel da ata original lavrada em livro próprio. Rio de Janeiro/SP,  
07 de janeiro de 2026. Guilherme Eduardo Torrezan - Secretário. Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro - Empresa: TÂMARA ENERGIA E PARTICIPAÇÕES S.A. NIRE: 333.0033882-9. 
Protocolo: 2026/00296933-2. Data do protocolo: 26/02/2026. Certifico o arquivamento em 02/03/2026 
sob o número 00007620905. Gabriel Oliveira de Souza Voi - Secretário Geral. JUCESP/NIRE S/A  
nº 3530069089-3 em 31/03/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 

Fazenda eleva projeção de inflação em 2026 para 5,1%
Indicadores Acima do teto da meta
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CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

EDITAL DE AVISO AOS CREDORES, expedido nos autos da Recuperação Judicial de MEGGA 
TECNOLOGIA E COMÉRCIO DE MÁQUINAS LTDA., Proc. nº 0002129-44.2014.8.26.0080.
A MM. Juíza de Direito da Vara Única de Cabreúva - SP, Dra. ALEXANDRA LAMANO FERNANDES, 
FAZ SABER que, nos termos da r. sentença de fls. 2005/2008, os credores devem informar seus 
dados bancários mediante envio de correspondência, com aviso de recebimento, para a Rua Domingos 
Archija, nº 49, Bairro Jacaré, Cabreúva/SP, CEP 13318-000, para que possam receber seus créditos. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos (•) de julho de 2026.

Itaú Vida e Previdência S.A.
CNPJ 92.661.388/0001-90  NIRE 35300338766

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 02 DE JANEIRO DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 02.01.2026, às 11h00, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100,  
Torre Alfredo Egydio, 7º andar, em São Paulo (SP). MESA: Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente;  
Renato da Silva Carvalho - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: 
Dispensada a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). ORDEM DO DIA: (a) eleger 
membros da Diretoria para o mandato trienal em curso. DELIBERAÇÃO TOMADA POR UNANIMIDADE:  
1. Eleitos para o cargo de Diretor da Sociedade, MATIAS GRANATA, argentino, casado, bacharel  
em ciências econômicas, RNE-CGPI/DIREX/DPF V343726-G, CPF 228.724.568-56, e TATIANA GRECCO, 
brasileira, casada, graduada em construção civil, RG-SSP/SP 22.539.046-2, CPF 167.629.258-63, ambos 
domiciliados em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Piso 
Itaú Unibanco, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, para o próximo mandato trienal em curso, que vigorará 
até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2028, já obtida as homologações prévias pela 
Superintendência de Seguros Privados (“SUSEP”); e 1.1. Registrado que os diretores eleitos: (i) apresentaram 
os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos 
arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 422/21 do Conselho 
Nacional de Seguros Privados (“CNSP”), incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos 
os documentos foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus respectivos 
cargos nesta data. 2. Registrado, por fim, que os demais cargos da Diretoria não sofreram alterações. 
DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: declarações de desimpedimento dos administradores eleitos.  
ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada.  
São Paulo (SP), 02 de janeiro de 2026. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Renato da Silva  
Carvalho - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; e Itauseg 
Participações S.A. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel  
da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 02 de janeiro de 2026. (aa) Carlos Henrique Donegá  
Aidar - Presidente; Renato da Silva Carvalho - Secretário. JUCESP sob nº 259.134/26-0, em 23.06.2026.  
(a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

O  Ministério  da  Fazenda  au-
mentou a sua projeção para o 
IPCA de 2026, de 4,5% (teto da 
meta) para 5,1%, estourando o 

limite superior da meta. Para 
2027, a projeção subiu de 3,5% 
para 3,6%, maior do que o cen-
tro do alvo, de 3%.

As informações constam do 
Boletim Macrofiscal,  publica-
do  ontem  pela  Secretaria  de  
Política  Econômica  (SPE).  

“Aumento das expectativas de 
inflação,  espaço  para  repasse  
dos preços do atacado ao con-
sumidor e probabilidade de El 
Niño mais intenso elevaram as 
projeções para o IPCA no se-
gundo  semestre”,  justifica  a  
SPE.  “Em  contrapartida,  o  

câmbio  apreciado,  a  política  
monetária  contracionista,  as  
medidas  para  conter  o  preço  
dos combustíveis e a desacele-
ração econômica  no  segundo  
semestre contribuem para ate-
nuar a inflação”, prossegue. l 

MATEUS MAIA e FLÁVIA SAID/BRASÍLIA

Prefeitura de São José dos Campos
Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças

Edital de Licitação: Pregão Eletrônico 133/SGAF/2026 Objeto: Confecção de uniforme para Guarda 

Civil Municipal. Abertura: 03/08/2026 às 08h30. Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - 

sala 03, das 08h15 às 17h00. Valéria Aparecida Mendes de Oliveira - Diretora do Departamento 

de Planejamento e Gestão de Recursos. Os editais completos podem ser retirados através do site: 

www.sjc.sp.gov.br.
Neogrid Participações S.A.
CNPJ/MF n° 10.139.870/0001-08 - NIRE 42.300.036.510 

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Pelo presente, ficam convocados os Srs. Acionistas da Neogrid Participações S.A. (“Companhia”) a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 24/07/2026, às 11h00, de modo exclusivamente digital 
(“AGE”). A AGE deliberará a seguinte ordem do dia: (i) A realização de resgate compulsório das ações em circulação 
remanescentes da Companhia, nos termos do artigo 4º, parágrafo 5º da Lei n.º 6.404, de 15/12/1976 (“Lei das S.A.”), 
conforme alterada (“Ações Remanescentes” e “Resgate Compulsório”); (ii) O cancelamento da totalidade das Ações 
Remanescentes, sem modificação do valor do capital social da Companhia; (iii) A alteração do artigo 5º do Estatuto 
Social, de modo a refletir a composição do capital social da Companhia após o Resgate Compulsório; (iv) A consolidação 
do Estatuto Social da Companhia; e (v) A autorização à administração da Companhia a tomar todas as providencias que 
se fizerem necessárias à efetivação das matérias aprovadas, nos termos da legislação vigente. Informações Gerais: 1. 
Os documentos e informações relativos às matérias a serem discutidas na AGE encontram-se à disposição dos acionistas 
na sede da Companhia. 2. Os acionistas poderão participar da AGE por meio da plataforma digital a ser disponibilizada 
pela Companhia para acesso no dia e horário da AGE. 3. Para participar da AGE por meio da plataforma digital, os acio-
nistas deverão enviar para o e-mail ri@neogrid.com, solicitação de acesso acompanhada dos seguintes documentos: 
(i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante; (ii) documentos que comprovem os poderes 
do representante do acionista pessoa jurídica ou do gestor ou administrador no caso de fundos de investimento; e (iii) 
instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do acionista. 
A solicitação de acesso e os documentos ora mencionados deverão ser recebidos pela Companhia até 10h30 do dia 
24/07/2026. 4. Nesta AGE, como forma de facilitar a participação, a Companhia dispensará o reconhecimento de firma 
e/ou consularização ou apostilamento dos documentos a serem apresentados pelos acionistas. Joinville, 16/07/2026. 
Miguel Abuhab, Presidente do Conselho de Administração. (16, 17 e 18/07/2026)

Edital de abertura de Licitação

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/26
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 271/26
OBJETO: Aquisição de 8 (oito) equipamentos para a realização de análises de amostras das três 

Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs): 3 (três) medidores respirométricos de DBO, 1 (um) 

espectrofotômetro, 1 (um) oxímetro portátil, 1 (uma) bomba a vácuo e 2 (dois) agitadores magnéticos, 

conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo II deste 

edital.

Abertura das Propostas: 31 de julho de 2026, a partir das 08h30min 
Inicio da Sessão de disputa de Preços: 31 de julho de 2026, a partir das 08h35min
Endereço Eletrônico: www.novobbmnet.com.br
Fones: (19) 3471 2904 / 2948

Email: licitacao@daeamericana.sp.gov.br
O Edital está disponível através do site: www.daeamericana.sp.gov.br – link: Editais e Licitações: 

Pregões Eletrônicos.

Americana, 15 de julho de 2026.

Fábio Renato de Oliveira
Superintendente 

DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO
DE AMERICANA-SP

B8 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



Deliberação ARSESP nº 1.817, de 25 de junho de 2026. Dispõe sobre a atualização das Tabelas Tarifárias a serem aplicadas pela concessionária de distribuição de 
gás canalizado NECTA Gás Natural S/A.- NECTA, inclusive das Tarifas de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) a serem aplicadas no mercado livre e revoga a Deli-
beração ARSESP nº 1.785, de 06 de março de 2026. (Processo SEI: 133.00002208/2026-78). O Conselho Diretor da Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo - ARSESP, na forma da Lei Complementar estadual nº. 1.413, de 23 de setembro de 2024 e do Decreto Estadual nº. 69.339, de 04 de fevereiro de 2025: 
Considerando o disposto nos artigos 23º, 61 e 62 da Lei Complementar estadual nº. 1.413, de 23 de setembro de 2024 e artigo 36º da Lei Complementar nº 1.025, de 
07 de dezembro de 2007; Considerando as disposições da Sétima, Nona, Décima e Décima Primeira Subcláusulas, da Décima Primeira Cláusula e da Décima Terceira 
Cláusula do Contrato de Concessão CSPE nº 02/99, firmado com a Gás Brasiliano Distribuidora Ltda. em 10 de dezembro de 1999, que tratam das condições das 
tarifas aplicáveis na prestação dos serviços; Considerando a Deliberação ARSESP nº 977, de 08 de abril de 2020, que estabelece os critérios para apuração, cálculo 
e compensação das despesas com perdas regulatórias das concessionárias de distribuição de gás canalizado no Estado de São Paulo; Considerando a Deliberação 
ARSESP nº 1.010, de 10 de junho de 2020, que estabelece mecanismo de recuperação do saldo da conta gráfica, em razão de variações do preço do gás e do transporte; 
Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.056, de 21 de outubro de 2020, que dispõe sobre novos critérios de cálculo e limites para compensação na tarifa, dos valores 
incorridos em Penalidades (P) pelas concessionárias de distribuição de gás canalizado do Estado de São Paulo; Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.061/2020, de 
06 de novembro de 2020, alterada pela Deliberação ARSESP nº 1.485, de 29 de dezembro de 2023, que dispõe sobre as regras para prestação do Serviço de Distribuição 
de Gás Canalizado para os Usuários Livres, as condições para autorização do Comercializador e as medidas para fomentar o Mercado Livre de Gás Canalizado no Esta-
do de São Paulo; Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.711, de 09 de setembro de 2025, que dispõe sobre os resultados da 5ª Revisão Tarifária Ordinária da NECTA; 
Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.753, de 09 de dezembro de 2025, que apresenta o reajuste anual vigente; Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.776, de 
23 de fevereiro de 2026 que trata da devolução referente exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS/PASEP e da COFINS; Considerando o Ofício DAR-099/2026, de 
25 de maio de 2026, que contém a proposta de ajuste tarifário da concessionária; e Considerando a Nota Técnica nº 0112349404, que apresenta os resultados da 
análise para o processamento do ajuste tarifário da NECTA; Considerando a Deliberação ARSESP nº 1.810, de 09 de junho de 2026 que dispõe sobre a atualização 
das Tabelas Tarifárias a serem aplicadas pela concessionária de distribuição de gás canalizado NECTA Gás Natural S/A.- NECTA, inclusive das Tarifas de Uso do 
Sistema de Distribuição (TUSD) a serem aplicadas no mercado livre; Considerando a decisão liminar constante no Processo Judicial n. 1090743-69.2026.8.26.0053, 
que suspendeu os efeitos financeiros da Deliberação ARSESP nº 1.776/2026, para a concessionária NECTA; Delibera: Art. 1º. Suspender o art. 2º da Deliberação ARSESP 
nº 1.810, de 09 de junho de 2026, que aplica a devolução dos valores auferidos pela concessionária de distribuição de gás canalizado NECTA Gás Natural S/A. aos 
usuários, decorrentes da exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS/PASEP e da COFINS. Parágrafo Único. Os demais componentes da Deliberação ARSESP nº 1.810, 
de 09 de junho de 2026, permanecem inalterados. Art. 2º. Publicar os valores das tabelas conforme segue: I - Das tarifas-teto do segmento cativo, incluso Margem 
Máxima, redes locais, penalidades e perdas regulatórias, custo do gás do respectivo segmento, Tarifa de Interconexão, PIS/PASEP e COFINS, e TRCF, constantes no 
Anexo 1 desta Deliberação; II - Da Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) para usuários livres, incluso Margem Máxima, conta gráfica de redes locais, Tarifa 
de Interconexão e TRCF, constante no Anexo 2 desta Deliberação, sem a aplicação dos tributos PIS/PASEP e COFINS. Art. 3º. Esta Deliberação entrará em vigor na data 
da publicação, produzindo efeitos a partir de 10 de junho de 2026. Anexo 1 - Tarifas-Teto de Gás Canalizado - Segmento Residencial:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 6,00 m³ 31,03 3,926082
2 > 6,00 m³ 0,00 9,015344

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não 
incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas 
seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 
Pa (1 atm). Segmento Residencial - Medição Coletiva:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 100,00 m³ 150,73 7,864021
2 100,01 a 300,00 m³ 177,65 7,599142
3 > 300,00 m³ 258,40 7,334264

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não 
incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas 
seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 
Pa (1 atm). Segmento Residencial - Aquecimento Massivo:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 100,00 m³ 150,73 7,342425
2 100,01 a 300,00 m³ 177,65 7,077547
3 > 300,00 m³ 258,40 6,812668

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não 
incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas 
seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 
Pa (1 atm). Segmento Comercial:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 150,00 m³ 52,16 5,941065
2 150,01 a 300,00 m³ 68,31 5,835113
3 300,01 a 1.000,00 m³ 132,91 5,623211
4 1.000,01 a 3.000,00 m³ 488,21 5,153132
5 > 3.000,00 m³ 4.041,20 3,987667

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não 
incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas 
seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 
Pa (1 atm). Segmento Comercial - Aquecimento Massivo:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 150,00 m³ 52,16 5,628107
2 150,01 a 300,00 m³ 68,31 5,522156
3 300,01 a 1.000,00 m³ 132,91 5,310253
4 1.000,01 a 3.000,00 m³ 488,21 4,960614
5 > 3.000,00 m³ 4.041,20 3,795149

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não 
incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas 
seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 
Pa (1 atm). Segmento Industrial/Interruptível:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 5.000,00 m³ 499,31 3,786976
2 5.000,01 a 50.000,00 m³ 1.306,80 3,625476
3 50.000,01 a 100.000,00 m³ 4.536,79 3,560876
4 100.000,01 a 300.000,00 m³ 19.610,08 3,410143
5 300.000,01 a 650.000,00 m³ 68.059,94 3,248644
6 > 650.000,00 m³ 173.034,63 3,087144

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não 
incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas 
seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 
Pa (1 atm). 5) Segmento Interruptível, de acordo com Portaria CSPE nº 211/2002. Segmento Gás Natural Veicular:

Classe Segmento Termo Variável (R$/m³)
Postos Gás Natural Veicular - Postos 2,915759
Classe Segmento Termo Variável (R$/m³)

Transporte Público Gás Natural Veicular - Transporte Público 2,814056

Classe Segmento Termo Variável (R$/m³)
Frotas Gás Natural Veicular - Frotas 2,814056

Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/
Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Tempera-
tura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 Pa (1 atm). Segmento Cogeração/Refrigeração:

Classe Volume (m³/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 10.000,00 m³ 3,031273
2 10.000,01 a 50.000,00 m³ 3,000170
3 50.000,01 a 100.000,00 m³ 2,971346
4 100.000,01 a 500.000,00 m³ 2,885524
5 > 500.000,00 m³ 2,869702

Nota do Faturamento: Os encargos variáveis são aplicados em cascata. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável
incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: a) Poder Calorífico
Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 Pa (1 atm). Segmento Termoelétricas:

Classe Volume (m³/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 Único 2,420588

Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/
Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Tempera-
tura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 Pa (1 atm). 5) Os valores obtidos em razão de alterações para mais ou menos dos custos indicados no item 4, serão
contabilizados em separado por usuário e a estes repassados, nos termos da Cláusula 11ª do Contrato de Concessão. Segmento Alto Fator de Carga Industrial: 

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 5.000,00 m³ 497,86 3,783072
2 5.000,01 a 50.000,00 m³ 1.303,02 3,622042
3 50.000,01 a 100.000,00 m³ 4.523,64 3,557629
4 100.000,01 a 300.000,00 m³ 19.553,21 3,407333
5 300.000,01 a 650.000,00 m³ 67.862,57 3,246302
6 > 650.000,00 m³ 172.532,83 3,085271

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não
incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas
seguintes condições: a) Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325
Pa (1 atm). Segmento GNC/GNL:

Classe Volume (m³/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 15.000,00 m³ 3,243260
2 15.000,01 a 50.000,00 m³ 2,920261
3 50.000,01 a 80.000,00 m³ 2,834128
4 80.000,01 a 300.000,00 m³ 2,791062
5 > 300.000,00 m³ 2,769528

Nota do Faturamento: Os encargos variáveis são aplicados em cascata. Notas: 1) Os valores incluem PIS/Cofins e não incluem ICMS. 2) O termo fixo e variável
incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão, com PIS/Cofins. 4) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: a) Poder Calorífico
Superior = 9.400 kcal/m³ (39.348,400kJ/m³ ou 10,932 kWh/m³); b) Temperatura = 293,15° K (20° C); c) Pressão = 101.325 Pa (1 atm). Anexo 2 - TUSD para Usuários
Livres - Segmento Industrial/Interruptível:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 5.000,00 m³ 448,23 1,228033
2 5.000,01 a 50.000,00 m³ 1.173,12 1,083055
3 50.000,01 a 100.000,00 m³ 4.072,69 1,025063
4 100.000,01 a 300.000,00 m³ 17.604,02 0,889750
5 300.000,01 a 650.000,00 m³ 61.097,58 0,744772
6 > 650.000,00 m³ 155.333,63 0,599793

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/
Cofins. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão. Segmento Gas Natural Veicular:

Classe Segmento Termo Variável (R$/m³)
Postos Gás Natural Veicular - Postos 0,445941
Classe Segmento Termo Variável (R$/m³)

Transporte Público Gás Natural Veicular - Transporte Público 0,354642
Classe Segmento Termo Variável (R$/m³)
Frotas Gás Natural Veicular - Frotas 0,354642

Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/Cofins. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão. Segmento Coge-
ração/Refrigeração:

Classe Volume (m³/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 10.000,00 m³ 0,549637
2 10.000,01 a 50.000,00 m³ 0,521717
3 50.000,01 a 100.000,00 m³ 0,495841
4 100.000,01 a 500.000,00 m³ 0,418799
5 > 500.000,00 m³ 0,404595

Nota do Faturamento: Os encargos variáveis são aplicados em cascata. Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/Cofins. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF.
3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão. Segmento Termoelétricas:

Classe Volume (m³/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 Único 0,106763

Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/Cofins. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão. Segmento Alto
Fator de Carga Industrial:

Classe Volume (m³/mês) Termo Fixo (R$/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 5.000,00 m³ 446,93 1,224530
2 5.000,01 a 50.000,00 m³ 1.169,72 1,079972
3 50.000,01 a 100.000,00 m³ 4.060,88 1,022148
4 100.000,01 a 300.000,00 m³ 17.552,97 0,887228
5 300.000,01 a 650.000,00 m³ 60.920,40 0,742669
6 > 650.000,00 m³ 154.883,17 0,598111

Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/
Cofins. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF. 3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão. Segmento GNC/GNL:

Classe Volume (m³/mês) Termo Variável (R$/m³)
1 0,00 a 15.000,00 m³ 0,739939
2 15.000,01 a 50.000,00 m³ 0,449982
3 50.000,01 a 80.000,00 m³ 0,372660
4 80.000,01 a 300.000,00 m³ 0,333999
5 > 300.000,00 m³ 0,314669

Nota do Faturamento: Os encargos variáveis são aplicados em cascata. Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/Cofins. 2) O termo fixo e variável incluem a TRCF.
3) O termo variável inclui a tarifa de interconexão.
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INSTITUTO COMPETE BRASIL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Nos termos do Estatuto do INSTITUTO 
COMPETE BRASIL - ICB, com sede na Sala 
do Tênis, no Setor de Clubes Esportivos Sul 
– SCES, trecho 2, S/Nº, Asa Sul, CEP: 70200-
002, seu Presidente MÁRIO ANDRÉ GONDIM 
DE NOVAES MENDONÇA, CONVOCA através 
do presente edital, todos os demais Associados 
para a Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada em sua sede, no dia 31 de julho de 
2026, às 19:00 horas, com a seguinte ordem do 
dia: 1 - Eleição para os cargos de direção entre os 
associados do ICB (Presidente, Vice-Presidente, 
Diretores, Secretários e Tesoureiro); 2 - Eleição 
de novos membros para o Conselho Fiscal; 3- 
Modificação do Estatuto do ICB para adequar 
à Lei 9.615, de 24 de março de 1998 (Lei Pelé) 
e a Lei 14.597, de 14 de junho de 2023 (Nova 
Lei do Esporte); 4 - Apreciação da prestação de 
contas do Conselho Deliberativo, referentes ao 
exercício financeiro de 2025; 5 - Apresentação 
do parecer do Conselho Fiscal referente ao 
exercício financeiro de 2025; e 6 - Apresentação 
do Regimento Interno do Conselho Fiscal do 
ICB. A assembleia será realizada também com 
o objetivo de adequar o ICB de acordo com o art. 
22, inciso III, da Lei 9.615, de 24 de março de 
1998 (Lei Pelé) e art. 60, inciso III, da Lei 14.597, 
de 14 de junho de 2023 (Nova Lei do Esporte). 

AVISO DE CONSULTA PÚBLICA
O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável - CONDESU, inscrito no 
CNPJ sob o nº 11.166.922/0001-90, dando cumprimento ao disposto no inciso VI, art. 10 
da Lei Federal nº 11.079/04: “VI – submissão da minuta de edital e de contrato à consulta 

pública, mediante publicação na imprensa oficial, em jornais de grande circulação e por meio 

eletrônico, que deverá informar a justificativa para a contratação, a identificação do objeto, o 

prazo de duração do contrato, seu valor estimado, fixando-se prazo mínimo de 30 (trinta) dias 

para recebimento de sugestões, cujo termo dar-se-á pelo menos 7 (sete) dias antes da data 

prevista para a publicação do edital;” torna pública a realização de CONSULTA PÚBLICA 
referente ao edital de Concorrência Pública nº 02/2026, com a finalidade da CONTRATAÇÃO 
DE PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA na modalidade de Concessão Administrativa, 
objetivando a CONCESSÃO ADMINISTRATIVA PARA GESTÃO, MODERNIZAÇÃO E 
OPERAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE MOGI GUAÇU/
SP, NA MODALIDADE DE PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA E OU CONCESSÃO.

A Consulta Pública tem por objetivo obter subsídios e contribuições visando o 
aprimoramento na minuta de Edital de Licitação e seus anexos.

1.CONSULTA PÚBLICA

1.1. A consulta pública visará apresentar informações e receber sugestões da 
sociedade para o aprimoramento da Minuta do Edital de Licitação, do Contrato e seus 
anexos. Os documentos ficarão disponíveis entre 16 de julho a 15 de agosto de 2026, 
no sítio eletrônico do CONDESU: www.condesu.com.br.
1.2. Os comentários e sugestões deverão ser encaminhados para o e-mail: 
licitacoes@condesu.com.br, no prazo da consulta pública.

Cosmópolis, 15 de julho de 2026.
LUCIANA BECHARA BATTAGLINI ZENARI
Superintendente em Exercício do CONDESU

SERASA S.A.
CNPJ/ME nº 62.173.620/0001-80 - NIRE 35.3.0006256-6

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
O Conselho de Administração da Serasa S.A., sociedade anônima com sede na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.401, Torre C-1 do Complexo Parque da Cidade, conjuntos 191, 
192, 201, 202, 211, 212, 221, 222, 231, 232, 241 e 242, Bairro Chácara Santo Antônio, CEP 04794-000 (“Com-
panhia”), convoca os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que será realiza-
da no dia 22 de julho de 2026, às 14h00, por videoconferência, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 
Em Assembleia Geral Ordinária: (i) a apreciação do relatório da administração, das contas da Diretoria, do balan-
ço patrimonial e das demonstrações financeiras referentes ao exercício social de 1º de abril de 2025 a 31 de mar-
ço de 2026; (ii) a proposta de destinação do lucro líquido referente ao exercício social de 1º de abril de 2025 a 
31 de março de 2026; e (iii) a aprovação do orçamento anual da Companhia para o exercício social FY27, com-
preendido entre 1º de abril de 2026 e 31 de março de 2027. Em Assembleia Geral Extraordinária: (iv) a fixação 
da remuneração global anual dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o exercício social 
FY27. Cópias autenticadas dos documentos de representação deverão ser entregues, mediante protocolo, ao De-
partamento Jurídico da Companhia até 3 (três) dias úteis antes da data da Assembleia.

São Paulo – SP, 14 de julho de 2026.
Conselho de Administração da Companhia.

Estrel Serviços Administrativos S.A.
CNPJ/MF n° 04.663.584/0001-36  NIRE 35300187237

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2026
DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2026, às 16h30, na Av. Eng. Armando Arruda Pereira, nº 774,  
Torre Conceição, 9º andar, Parte A, em São Paulo (SP). MESA: Renato da Silva Carvalho - Presidente; André 
Balestrin Cestare - Secretário. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e representante da 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei 6.404/76, conforme alterada  
(“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme faculta o art. 133, §5º, da LSA. ORDEM 
DO DIA: I - Em pauta ordinária: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre a 
destinação do lucro líquido do exercício; (c) destituir e eleger membro da Diretoria; e (d) fixar a verba 
remuneratória global e anual destinada aos administradores. II - Em pauta extraordinária: (a) aumentar o 
capital social da Companhia; e (b) alterar o Estatuto Social consignando o novo capital social. DELIBERAÇÕES 
TOMADAS POR UNANIMIDADE: I - Em pauta ordinária: 1. Aprovadas as Contas dos Administradores, 
o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas  
dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado 
em 31.12.2025, publicados na Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, de 
acordo com a Portaria ME nº 12.071/21 e no site de Relação com Investidores de sua controladora indireta 
Itaú Unibanco Holding S.A. 2. Aprovada a destinação do lucro líquido do exercício de 2025, no valor total  
de R$ 22.714,26, na seguinte forma: a) R$ 1.135,71 para a conta de Reserva Legal; b) R$ 21.362,76 para a 
conta de Reserva Estatutária; e c) R$ 215,79 para pagamento de dividendos aos acionistas, por conta  
do dividendo obrigatório, a serem pagos até 31.12.2026, tendo como base de cálculo a posição acionária 
hoje registrada. 3. Para o mandato trienal em curso da Diretoria, que vigorará até a posse dos eleitos na 
Assembleia Geral Ordinária de 2028: a) Registrada a Destituição de CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR; 
b) Eleito NUNO FILIPE BONITO MONTEIRO, adiante qualificado; c) Em consequência, a Diretoria passará 
a ser composta pelas pessoas a seguir qualificadas: DIRETORIA: Diretores: ANDRE BALESTRIN CESTARE, 
brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 213.634.648-25; NUNO FILIPE BONITO 
MONTEIRO, português, em união estável, bacharel em ciências econômicas, RNE- CGPI/DIREX/DPF 
V855893-K, CPF nº 235.330.028-61; e RENATO DA SILVA CARVALHO, brasileiro, casado, engenheiro de 
produção, RG-IFP/RJ 10.073.128-0, CPF 033.810.967-61; todos domiciliados em São Paulo (SP) na Praça 
Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 3.1. Registrado 
que os diretores eleitos: (i) apresentaram os documentos comprobatórios do atendimento das condições 
prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 da LSA, incluindo as declarações de desimpedimento, 
sendo que todos os documentos foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em 
seus cargos na presente data. 4. Aprovada a fixação do montante global em até R$ 220.000,00 para  
a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2026. Esse valor aprovado 
para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding 
S.A. ou em outra forma que a administração considerar conveniente. II - Em pauta extraordinária:  
1. Aprovado o aumento do capital social, no montante de R$ 10.000,00 (dez mil reais), que passará  
de R$ 125.000,00 (cento e vinte e cinco mil reais) para R$ 135.000,00 (cento e trinta e cinco mil reais), 
mediante capitalização da Reserva Estatutária, sem emissão de novas ações, a fim de adequar os limites da 
reserva de lucros frente ao valor do capital social da Companhia, conforme estabelecido no artigo 199 da LSA.  
Como resultado, o caput do art. 3º do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar com a seguinte 
redação: “Art. 3º - O capital social totalmente integralizado em moeda corrente nacional é de R$ 135.000,00 
(cento e trinta e cinco mil reais), representado por 101.745 (cento e uma mil, setecentas e quarenta e cinco) 
ações nominativas, sem valor nominal, das quais 33.915 (trinta e três mil, novecentas e quinze) são ordinárias e 
67.830 (sessenta e sete mil, oitocentas e trinta) são preferenciais, estas limitadas a 2/3 (dois terços) do total de 
ações emitidas, sem direito a voto e com as seguintes preferências: (i) prioridade no reembolso do capital, sem 
prêmio, no caso de liquidação da sociedade, até o valor da parcela de capital social representado por essa classe de 
ações; (ii) participação no lucro líquido de cada exercício social, que assegure a cada ação preferencial dividendo 
anual 10% (dez por cento) superior ao distribuído a cada ação ordinária; e (iii) participação em igualdade de 
condições com as ações ordinárias nos aumentos de capital decorrentes de capitalização de reservas e de lucros.”. 
2. Consolidado o Estatuto Social que, consignando as alterações anteriormente deliberadas, passará a ser 
redigido e a vigorar na forma rubricada pelos presentes. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação 
por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial  
e demais Demonstrações Financeiras e Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes;  
e declarações de desimpedimento dos administradores eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os 
trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026.  
(aa) Renato da Silva Carvalho - Presidente; e Andre Balestrin Cestare - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco 
S.A. (aa) Andre Balestrin Cestare - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A.  
(aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro  
próprio. São Paulo (SP), 29 de abril de 2026. (aa) Renato da Silva Carvalho - Presidente; e Andre Balestrin  
Cestare - Secretário. JUCESP sob nº 258.770/26-0, em 22.06.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AGÊNCIA REGULADORA DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO DAS BACIAS 
DOS RIOS PIRACICABA, CAPIVARI E JUNDIAÍ ARES-PCJ

CNPJ nº 13.750.681/0001-57
Pregão Eletrônico nº 05/2026 – Republicação Pregão nº 02/2026

Objeto: Aquisição de Equipamento de TI – Computadores All In One conforme descrição 
do edital. Data da sessão: 30/07/2026, às 09:30h. O Edital completo encontra-se 
disponível na sede da ARES-PCJ, na Av. Paulista, 633 – Jardim Santana, Americana - 
SP e nos sites: www.arespcj.com.br e https://www.compras.arespcj.com.br/licitacao e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas, https://pncp.gov.br/

Dalto Favero Brochi – Diretor Geral

UNESP - CAMPUS DE FRANCA

Acha-se aberto na Faculdade de Ciências Humanas e Sociais – Câmpus de Franca – Unesp, 
o Pregão Eletrônico 08-2026-CF (UASG 102316) para constituição de Registro de Preços 
para Aquisição de gêneros alimentícios não perecíveis, conforme especificações do Edital. A 
realização da sessão pública “on-line” será no dia 28-07-2026 às 09h00, junto ao endereço 
eletrônico: https://www.gov.br/compras/pt-br. As propostas deverão ser enviadas durante 
o período compreendido entre 16-07-2026 até o dia e horário previstos para a abertura 
da sessão pública. Os procedimentos da licitação serão realizados pela Seção Técnica de 
Materiais: e-mail: material.franca@unesp.br, telefone (16) 3706-8764. O Edital na íntegra 
encontra-se nos endereços eletrônicos: www.compras.gov.br, www.imprensaoficial.com.br, 
www.unesp.br/licitacao e www.franca.unesp.br/licitacoes. Proc. 555/2026-CF.
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JÚLIA PESTANA

A Ânima Educação anunciou a 
compra do Centro Universitá-
rio FMU por R$ 410 milhões, em 
uma operação que reforça sua 
aposta nas mudanças do ensino 
superior após o novo marco re-
gulatório e amplia sua presença 
no  ensino  digital.  A  aquisição  
ainda depende da aprovação do 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade), que de-
ve acontecer até o final do ano.

Um  dos  principais  atrativos  
do negócio, segundo a Ânima, é 
o desempenho da FMU no ensi-
no digital, onde a instituição cres-
ceu acima da média do mercado 
mesmo durante o período de difi-
culdades financeiras que enfren-
tou  nos  últimos  anos.  “Ela  (a  

FMU) tem um know-how de di-
gital que nós, com humildade, as-
sumimos que não temos e  va-
mos aprender”, disse a presiden-
te da Ânima, Paula Harraca.

A executiva também  avaliou 
que as mudanças trazidas pelo 
novo marco regulatório do ensi-
no superior reforçam o poten-
cial da operação, especialmente 
com o avanço do ensino semipre-
sencial.  “Sempre  acreditamos  
na hibridez. Agora, oficialmente, 
se abre essa oportunidade.”

Com cerca de 51 mil alunos, 
seis câmpus na cidade de São 
Paulo e 214 polos de ensino a 
distância,  a  FMU  é  a  quinta  
maior  instituição  privada  de  
ensino superior presencial da 
capital  paulista,  segundo  da-
dos do Censo da Educação Su-
perior de 2024. A aquisição ele-

vará  em  aproximadamente  
15%  a  base  de  estudantes  da  
Ânima e acrescentará cerca de 
11% à receita da companhia.

O mercado reagiu mal ao ne-
gócio. As ações da Ânima regis-
traram queda de 32,75%.

RECUPERAÇÃO.  A  Ânima  diz  
também que vê espaço para re-
cuperar a participação de mer-
cado da FMU, que perdeu alu-
nos após enfrentar problemas 
financeiros nos últimos anos. 
Segundo o diretor financeiro e 
de relações com investidores, 
Átila Simões da Cunha, a insti-
tuição detinha 9% do mercado 
presencial  da  cidade  de  São  
Paulo  em  2021,  participação  
que caiu para 6% em 2024.

“Acreditamos que deve vol-
tar ao nível de participação vis-

to em 2021. Se isso acontecer, 
estamos falando de um poten-
cial  de  crescimento  de  50%”,  
disse, lembrando que a perda 
de espaço deveu-se aos proble-
mas financeiros e não à quali-
dade  acadêmica.  “Hoje,  o  
maior  foco  da  gestão  não  é  
mais administrar a situação fi-
nanceira e sim entregar valor 
para os seus alunos.”

A  CEO  da  Ânima  lembrou  
ainda que a recuperação de ins-
tituições tradicionais faz parte 
da estratégia histórica da com-
panhia,  que  nasceu  em  2003  
do processo de reestruturação 
de  outra  instituição,  a  UNA,  
em Belo Horizonte. 

Além do crescimento da recei-
ta, a Ânima espera capturar ga-
nhos operacionais com a integra-
ção da  FMU.  Segundo  Cunha,  
instituições de porte semelhante 
dentro da Ânima operam  com 
margem  próxima  de  40%,  en-
quanto a FMU opera hoje com 
cerca de 20%, o que abre espaço 
à redução de custos administrati-
vos e aumento da rentabilidade.

O pagamento pela aquisição 
será  dividido  em  duas  parce-
las, sendo a primeira de R$ 240 
milhões no fechamento da ope-
ração e a segunda em dezem-
bro de 2029, ou três anos após 
a aprovação definitiva pelo Ca-
de, o que ocorrer primeiro. l

Conteúdo patrocinado

PatrocínioCriação

INOVAÇÃO E 
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Hub multiplataforma amplifi ca conteúdos 
de transformação digital que impactam 

nos negócios e na sociedade

• Entrevistas com grandes especialistas
• Análises e novidades do setor
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Rede de ensino

Ânima Educação acerta a compra da 
FMU em transação de R$ 410 milhões

51 mil é o número de 
alunos, distribuídos nos 
seis câmpus e 214 polos de 
ensino a distância da FMU

5ª é a posição da FMU no 
ranking das maiores
instituições privada de
ensino da capital paulista

Quinta maior instituição privada de ensino superior presencial da capital 
paulista, FMU tem seis unidades na cidade; negócio depende de aval do Cade
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Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ/ME nº 09.304.427/0001-58 - NIRE 35.3.0035206.8

Edital de 1ª (Primeira) Convocação para Assembleia Especial 
dos Titulares de Certificados de Recebíveis Imobiliários da 
320ª Série da 1ª Emissão da Habitasec Securitizadora S.A.

Por esse edital, ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 320ª Série da 1ª
Emissão da Habitasec Securitizadora S.A. (“CRI”, “Titulares dos CRI”, “Emissão” e “Securitizadora”),
respectivamente, bem como o Agente Fiduciário, para se reunirem em Assembleia Especial de Titulares dos CRI
a ser realizada em 1ª (primeira) convocação no dia 05 de agosto de 2026, às 15 horas, de forma
exclusivamente digital, inclusive para fins de voto, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os
Titulares de CRI, devidamente habilitados nos termos deste edital, conforme Cláusula 13.4. do Termo de
Securitização da Emissão, sem prejuízo da possibilidade da adoção de instrução de voto a distância previamente à
realização da Assembleia. Os Titulares de CRI deverão deliberar sobre as seguintes matérias: (i) suspensão pela
Securitizadora da declaração de Vencimento Antecipado Automático da CCB, e, consequentemente o Resgate
Antecipado dos CRI, nos termos das cláusulas 4.2. item (a), da CCB e 7.2., do Termo de Securitização, em razão do
pagamento da parcela de junho de 2026 após o prazo estipulado na Cláusula 4.2, item (a) da CCB, o qual foi
efetuado em 01 de julho de 2026, sem incidência de encargos moratórios. (ii) a não declaração de Vencimento
Antecipado Não Automático da CCB, e, consequentemente o Resgate Antecipado dos CRI, nos termos das cláusulas
4.1. item (a), da CCB e 7.2., do Termo de Securitização, em razão do descumprimento pela Devedora das seguintes
obrigações não pecuniárias: (a) não apresentação de forma tempestiva das Demonstrações Financeiras
consolidadas da Devedora, devidamente auditadas por uma auditoria independente cadastrada na CVM, referente
aos anos de 2022, 2023 e 2024, nos termos da cláusula 4.1. item (p), da CCB, sendo certo que o envio foi realizado
pela Devedora em 31 de janeiro de 2025. (b) não apresentação das Demonstrações Financeiras consolidadas da
Devedora, devidamente auditadas por uma auditoria independente cadastrada na CVM, referente ao período de
2025, nos termos da cláusula 4.1. item (p), da CCB. (c) não apresentação de forma tempestiva dos Balancetes
consolidados, trimestralmente, referente aos trimestres ao 1º ao 3º dos anos de 2022, 2023, 2024 e 2025, nos
termos da cláusula 4.1. item (q), da CCB, sendo certo que o envio foi realizado pela Devedora em 31 de janeiro de
2025, 10 de junho de 2025 e 27 de março de 2026. (d) não apresentação dos Balancetes consolidados, referente
ao período encerrado no 1º trimestre de 2026, nos termos da cláusula 4.1. item (q), da CCB. (e) não apresentação
de forma tempestiva da declaração anual de não ocorrência de quaisquer Eventos de Vencimento Antecipado,
nos anos de 2023, 2024, 2025 e 2026, nos termos da cláusula 5.1. item (n), da CCB, sendo certo que o envio foi
realizado pela Devedora em 02 de abril de 2026. (f) Não apresentação do Relatório de Verificação, semestral,
relativo aos semestres encerrados em fevereiro e agosto dos anos de 2022, 2023, 2024 e 2025 e fevereiro de 2026
(“Destinação dos Recursos”), nos termos da Cláusula 8.2 da CCB. (g) Não apresentação mensal do Relatório
SCR/Sisbacen da Devedora, referente aos meses de fevereiro de 2025 a fevereiro de 2026, nos termos da cláusula
4.2. item (p), da CCB. (iii) caso aprovado o item (ii) acima, aprovar a concessão de prazo adicional para que a
Devedora apresente os documentos necessários para o cumprimento das obrigações não pecuniárias dispostas nos
itens “b”, “d”, “f” e “g” da ordem do dia acima em até 45 (quarenta e cinco) dias desta assembleia. (iv) aprovar
a constituição de nova garantia, qual seja, a cessão fiduciária dos direitos creditórios decorrentes dos contratos de
locação, abaixo definidos, dos imóveis alienados fiduciariamente aos CRI (“Contratos de Alugueres”):
(a) “Instrumento Particular de Contrato de Locação de Imóvel para Fins Comerciais” (“Contrato de Aluguel 1”)
entre a Devedora e a Auto Oriente Comércio Automotivo Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 14.989.426/0001-24,
celebrado em 14/10/2024, referente ao imóvel comercial onde funciona a revendedora de veículos da marca
Nissan, com área de terreno de 2.000,00 m² (dois mil metros quadrados) e área construída de 1.991,83 m² (um mil,
novecentos e noventa e um vírgula oitenta e três metros quadrados), situado na Avenida Presidente Epitácio
Pessoa, nº 1.758, Bairro Expedicionários, CEP 58.041-006, João Pessoa/PB, objeto da matrícula nº 72.680 no 2º
Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de João Pessoa/PB, pelo valor de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais)
mensais; (b) “Instrumento Particular de Contrato de Locação de Imóvel para Fins Comerciais” (“Contrato de
Aluguel 2”) entre a Devedora e a Eurovia Veículos S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.671.595/0001-32, celebrado
em 14/11/2024, referente ao imóvel comercial onde funciona a concessionária de veículos da marca Renault, com
área de terreno de 2.800,00 m² (dois mil e oitocentos metros quadrados) e área construída de 2.204,00 m² (dois
mil, duzentos e quatro metros quadrados), situado na Avenida Presidente Epitácio Pessoa, nº 2.122, Bairro de
Tambauzinho, CEP 58.042-006, João Pessoa/PB, objeto da matrícula nº 24.748 no 2º Ofício do Registro de Imóveis
da Comarca de João Pessoa/PB, pelo valor de R$ 62.000,00 (sessenta e dois mil reais) mensais; (c) “Instrumento
Particular de Contrato de Locação de Imóvel para Fins Comerciais” (“Contrato de Aluguel 3”) entre a Devedora e a
Eurovia Veículos S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.671.595/0001-32, celebrado em 14/11/2024, referente ao
imóvel comercial onde funciona a oficina da concessionária de veículos da marca Renault, com área de terreno de
aproximadamente 3.500,00 m² (três mil e quinhentos metros quadrados) e área construída de aproximadamente
2.962,00 m² (dois mil, novecentos e sessenta e dois metros quadrados), situado na Rua Antônio Gama, nº 601,
Bairro de Tambauzinho, João Pessoa/PB, objeto da matrícula nº 84.623 no 2º Ofício do Registro de Imóveis da
Comarca de João Pessoa/PB, pelo valor de R$ 32.000,00 (trinta e dois mil reais) mensais; e (d) “Contrato Particular
de Locação de Imóvel Comercial Urbano com Opção de Compra” (“Contrato de Aluguel 4”) entre a Devedora e a
Forte Pneus Comércio e Serviços Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 35.028.285/0001-53, celebrado em
08/08/2019, referente ao conjunto de imóveis comerciais composto por: (1) galpão comercial com área de terreno
de 3.164,00 m² (três mil, cento e sessenta e quatro metros quadrados) e área construída de 1.104,00 m² (um mil,
cento e quatro metros quadrados), situado na Rua Professor Vital Filho, nº 330, Quadra 217, Bairro do Oitizeiro,
João Pessoa/PB, objeto da matrícula nº 168.124 no Cartório de Registro de Imóveis da Zona Sul da Comarca de
João Pessoa/PB; e (2) lote de terreno com área de 3.456,00 m² (três mil, quatrocentos e cinquenta e seis metros
quadrados), situado na Rua Roderico Toscano de Brito, nº 570, Bairro do Oitizeiro, João Pessoa/PB, objeto da
matrícula nº 168.125 no Cartório de Registro de Imóveis da Zona Sul da Comarca de João Pessoa/PB, pelo valor de
R$ 14.000,00 (quatorze mil reais) mensais. (v) concessão de anuência aos Contrato de Aluguel 1, Contrato de
Aluguel 2, Contrato de Aluguel 3 e Contrato de Aluguel 4 em conjunto denominados “Contratos de Locação”, sob
condição resolutiva se a cessão fiduciária objeto do item “(iv)” da ordem do dia não for formalizada no prazo de
até 45 (quarenta e cinco) dias contados da data da assembleia. (vi) a autorização para a alienação dos imóveis
alienados fiduciariamente os CRI pela Devedora, exclusivamente para fins de Amortização Extraordinária Facultativa
Parcial ou Resgate Antecipado Facultativo Total dos CRI, a ser efetivada(o) em até 5 (cinco) Dias Úteis contados
da identificação dos recursos decorrentes da alienação na Conta do Patrimônio Separado, condicionada ao
cumprimento cumulativo das seguintes condições precedentes: (a) a alienação somente será realizada após
verificação prévia e expressa da Securitizadora, com acompanhamento do Agente Fiduciário acerca do cumprimento
das seguintes condições: i. após a alienação e a correspondente amortização dos CRI, o Índice Loan-to-Value
(“LTV”) da operação - calculado como a razão entre o saldo devedor remanescente dos CRI e o valor de avaliação
das garantias imobiliárias remanescentes, apurado com base em laudo de avaliação elaborado por empresa
especializada independente, nos últimos 12 (doze) meses - deverá ser igual ou inferior a 0,70 (setenta centésimos),
de forma que o valor das garantias remanescentes seja equivalente a, no mínimo, R$ 1,43 (um real e quarenta e
três centavos) para cada R$ 1,00 (um real) de saldo devedor dos CRI; ii. na hipótese do LTV indicado acima não
ser mantido a Devedora poderá substituir ou adicionar alienação fiduciária de imóveis à operação, a critério da
Devedora mediante prévia aprovação dos Titulares dos CRI, com a finalidade exclusiva de assegurar que o LTV da
operação seja mantido em patamar igual ou inferior a 0,70 (setenta centésimos), conforme metodologia de cálculo
descrita no item acima, observado que: (a) os imóveis substitutos ou adicionados deverão estar livres e
desembaraçados de quaisquer ônus ou gravames; (b) a substituição ou adição deverá ser formalizada por meio de
aditivo ao Termo de Securitização e aos instrumentos de garantia pertinentes; e (c) o laudo de avaliação dos
imóveis substitutos ou adicionados deverá ser elaborado por empresa especializada indicada pelos Titulares dos
CRI; (vii) o estabelecimento do prazo máximo até 31 de dezembro de 2027 para que o fluxo mensal agregado dos
Contratos de Locação - inclusive aqueles objeto dos itens (iv) e (v) deste edital - seja suficiente para cobrir
integralmente as parcelas mensais de amortização do principal e juros dos CRI, devendo a Devedora apresentar à
Securitizadora e ao Agente Fiduciário, trimestralmente e a partir da data de realização desta Assembleia,
demonstrativo atualizado do fluxo de recebíveis da operação, sendo certo que, findo o referido prazo, sem que tal
obrigação não seja observada, a Securitizadora deverá convocar assembleia para deliberar acerca do vencimento
antecipado dos CRI; (viii) aprovar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório
do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 2022 a 2026, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.habitasec.com.br), as quais foram emitidas sem opinião modificada;
(ix) alterar as Cláusulas 13.4 e 16.1 do Termo de Securitização, com o objetivo de adequar a forma de convocação
da Assembleia Geral de Titulares de CRI aos termos do §1º do artigo 26 da Resolução CVM 60 e alterar a forma de
publicação de fatos e atos relevantes aos interesses dos Titulares dos CRI, para que ambas sejam efetivadas,
exclusivamente, na página da internet dedicada à divulgação das informações do patrimônio separado, observados
os prazos regulatórios adequados a cada publicação. (x) contratação, pela Securitizadora, de assessor legal, às
expensas da Devedora para confeccionar os instrumentos necessários para implementar as deliberações dos
Titulares dos CRI. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas pelos Titulares dos CRI de forma
independente no âmbito da Assembleia, de modo que a não deliberação ou a não aprovação a respeito de qualquer
uma delas, não implicará automaticamente a não deliberação ou não aprovação de qualquer das demais matérias
constantes da ordem do dia. O edital completo se encontra na versão digital do jornal O Estado de São Paulo e no
site da Emissora (http://www.habitasec.com.br), bem como as instruções de participação na assembleia.
São Paulo, 16 de julho de 2026.

AVISO DE SELEÇÃO PÚBLICA N° 0025 /2026 
Tornamos público o Aviso da realização da Seleção Pública n° 0025/2026, destinada à objetivo a 
contratação dos serviços da pessoa jurídica busca cumprir os objetivos de apoio técnico 
especializado na elaboração, no desenvolvimento e na consolidação do masterplan do Centro 
Cultural do Ministério da Educação (CCMEC) e da Alameda da Educação, conforme descrição total 
prevista no anexo I ,visando atender a projeto administrado pela Fade-UFPE,conforme especificações e 
condições estabelecidas neste instrumento e no Termo de Referência (Anexo I), parte integrante deste 
Instrumento Convocatório. A sessão acontecerá no dia 24/07/2026, às 9h (nove horas), horário local, 
através da plataforma de compras BLL COMPRAS, através do site https://bll.org.br/. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
DE CONSTITUIÇÃO DO INSTITUTO RICHARD
RASMUSSEN - BIODIVERSIDADE, INCLUSÃO

E TURISMO ECOLÓGICO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os interessados na constituição de uma associação 
civil sem fins lucrativos, denominada INSTITUTO RICHARD RASMUSSEN - BIODIVERSIDADE, 
INCLUSÃO E TURISMO ECOLÓGICO, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL DE 
CONSTITUIÇÃO, a realizar-se no dia 01 DE AGOSTO DE 2026, às 10:00h em primeira convocação, 
com a presença da maioria dos interessados, e às 10:30h  2ª CONVOCAÇÃO, em segunda 
convocação, com qualquer número de presentes, no endereço Alameda Peru, 444, Chácaras do 
Peroba, Jandira – SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Constituição formal do INSTITUTO RICHARD RASMUSSEN - BIODIVERSIDADE, INCLUSÃO 
E TURISMO ECOLÓGICO;
2. Discussão e aprovação do Estatuto Social;
3. Eleição e posse da Diretoria e do Conselho Fiscal;
4. Definição da sede e demais providências para registro;
5. Autorização para os atos de registro junto ao Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, 
Receita Federal e demais órgãos competentes.

São Paulo, 16 de julho de 2026
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 

Casa Fort Cooperativa Habitacional
CNPJ 40.997.709/0001-28

Alameda Campinas, 463, 2º andar - Jd. Paulista - São Paulo/SP - CEP 01404-100
Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária

O Conselheiro Presidente da Casa Fort Cooperativa Habitacional - CNPJ 40.997.709/0001-28, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, convoca seus Sócios Cooperados para comparecerem à Assembleia 
Geral Extraordinária, que será realizada de forma totalmente digital ou seja online, no dia 26 de julho de 2026. Em 
primeira convocação às 13:00 horas com a presença de 2/3 dos convocados, em segunda convocação às 14:00 horas 
com a presença de metade mais 01 (um) dos convocados, e em terceira e última convocação às 15:00 horas com a 
presença de no mínimo 10 (dez) convocados presentes, sendo 268 o número de cooperados convocados. Será 
tratada a seguinte ordem do dia: Extraordinária: 1. Deliberação do relatório de administração e contas do exercício 
fiscal do ano de 2025; 2. Eleição e posse do Conselho Fiscal; 3. Esclarecimento e ratificação da decisão de promover 
ação judicial contra empresa “Riformato”; 4. Deliberação da reforma Estatutária; 5. Deliberação para a ratificação 
da reforma do Regimento Interno.

https://assembleia.grtsdigital.com.br/casafort
São Paulo, 16 de julho de 2026

Luiz Felipe Luque Lima - Conselheiro Presidente - Casa Fort Cooperativa Habitacional

Microinvest S.A. Sociedade 
de Crédito a Microempreendedor

CNPJ/MF nº 05.076.239/0001-69  NIRE 35300388780
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2026

DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2026, às 18h30, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100,  
Torre Olavo Setubal, 6º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Vinicius Santana - Presidente; 
Carlos Fernando Rossi Constantini - Secretário. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e 
representante da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. QUORUM: Totalidade do capital  
social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76, 
conforme alterada (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme faculta o art. 133,  
§5º, da LSA. ORDEM DO DIA: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2025; (b) deliberar sobre 
a destinação do lucro líquido do exercício; (c) destituir membro da diretoria; (d) eleger membros para 
a Diretoria; (e) consolidar a composição da Diretoria; e (f ) fixar a verba remuneratória global e anual 
destinada aos administradores. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: 1. Aprovadas as contas 
dos Administradores, o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, 
acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social 
encerrado em 31.12.2025, publicados na Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - 
SPED, de acordo com a Portaria ME nº 10.031/21, e no site de Relações com Investidores de sua controladora 
Itaú Unibanco Holding S.A. 2. Aprovada a utilização do lucro líquido do exercício de 2025, no valor  
de R$ 9.225.970,91 para absorção de prejuízos acumulados de exercícios anteriores. 3. Para o mandato 
trienal em curso da Diretoria, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 
2028: a) Registrada a destituição, em 28 de abril de 2026, de CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR do 
cargo de Diretor da Companhia; b) Eleger os Srs. CARLOS EDUARDO DE ALMEIDA MAZZEI; e NUNO 
FILIPE BONITO MONTEIRO, abaixo qualificados, como Diretores da Companhia; e c) Em consequência, a 
Diretoria passará a ser composta pelas pessoas a seguir qualificadas: DIRETORIA: ALEXANDRE BORIN 
RIBEIRO, brasileiro, casado, contabilista, RG-SSP/SP- 25.981.976-1, CPF 216.376.208-45, ALBANO MANOEL 
ALMEIDA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.198.495-5, CPF 286.052.458-40, ÁLVARO FELIPE 
RIZZI RODRIGUES, brasileiro, em união estável, advogado, RG-SSP/MG M-6.087.593, CPF 166.644.028-07., 
ANDRE BALESTRIN CESTARE, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 28.909.394-6, CPF 213.634.648-25, 
BADI MAANI SHAIKHZADEH, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/PR 6.620.260-7, CPF 029.765.269-90 
CARLOS EDUARDO DE ALMEIDA MAZZEI, brasileiro, casado, engenheiro elétrico, RG-SSP/SP 26.503.576-4,  
CPF 223.863.918-76, DANIEL NASCIMENTO GORETTI, brasileiro, casado, engenheiro naval, RG-SSP/MG 
10632432, CPF 051.319.496-70, LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, brasileiro, casado, administrador 
de empresas, RG-SSP/SP 02.112.992-2, CPF 105.260.778-08, LUCIANA NICOLA, brasileira, divorciada, 
bancária, RG SSP/SP 29.629.386-6, CPF 270.049.978-63, NUNO FILIPE BONITO MONTEIRO, português,  
em união estável, bacharel em ciências econômicas, RNE-CGPI/DIREX/DPF V855893-K, CPF 235.330.028-61,  
RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ 10.047.290-1, CPF 
037.511.527-76, e VINICIUS SANTANA, brasileiro, casado, matemático, RG-SSP/SP 30.974.516-0, CPF 
286.045.658-92; todos domiciliados em São Paulo (SP), na praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100,  
Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 3.1. Registrado que os diretores eleitos:  
(i) apresentaram os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade 
previstas nos arts. 146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução nº 4.970/21  
do Conselho Monetário Nacional, incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos os 
documentos foram arquivados na sede da Companhia; e (ii) serão investidos em seus cargos após 
homologação de suas eleições pelo Banco Central do Brasil. 4. Aprovada a manutenção do montante 
global de até R$ 220.000,00 para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 
2026. Esse valor aprovado para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do 
Itaú Unibanco Holding S.A., ou em outra forma que a administração considerar conveniente. CONSELHO 
FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS 
NA SEDE: Balanço Patrimonial  e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores 
e dos Auditores Independentes; e declarações de desimpedimento dos administradores eleitos.  
ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. 
São Paulo (SP), 30 de abril de 2026.  (aa) Vinicius Santana - Presidente; Carlos Fernando Rossi Constantini - 
Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Vinicius Santana - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores 
Mobiliários e Participações S.A.  (aa) Carlos Fernando Rossi Constantini - Diretor. Certificamos ser a presente 
cópia fiel da original lavrada  em livro próprio. São Paulo (SP), 30 de abril de 2026. (aa) Vinicius Santana - 
Presidente; Carlos Fernando Rossi Constantini - Secretário. JUCESP sob nº 263.504/26-8, em 02.07.2026.  
(a) Marina Centurion Dardani -  Secretária Geral. 

Pregão Eletrônico nº 068/2026 - UASG 393003
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - 
UASG 393003
Modalidade: Pregão Eletrônico / Número do processo: 50600.018609/2025-19 / 
Objeto: Aquisição, com fornecimento, SOB DEMANDA, de uniformes e EPIs de uso 
dos servidores do DNIT (Sede, Superintendências Regionais e Unidades Locais), 
conforme condições e exigências estabelecidas no Termo de Referência. Data de 
início de recebimento de propostas: 16/07/2026 às 08:00. Forma de apresentação: 
Eletrônica. Endereço eletrônico do Edital: https://www.comprasnet.gov.br/acesso.
asp?url=/edital-393003-5-068-2026. O edital e demais informações da licitação 
poderão ser consultados por meio dos sítios eletrônicos: www.gov.br/compras sob 
o número 068/2026 ou www.dnit.gov.br sob o número 259/2026

PATRICIA COSTA SILVA ALCHIERI
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

DEMONSTRE 

SEUS 

RESULTADOS 

ONDE 

INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

O Estadão conecta 

sua empresa ao olhar 

qualificado do 

mercado.

Publique seus 

balanços e atos 

societários com 

segurança 

institucional.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRA - SP
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2026

Encontra-se aberto no Depto. de Licitações, Contratos e Aditi-
vos do Município de Pedreira/SP, o PREGÃO ELETRÔNICO 
N° 19/2026 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 29/2026 - TIPO ME-
NOR PREÇO POR ITEM, que tem como objeto a(s) contrata-
ção(ões) de pessoa(s) jurídica(s), com fornecimento parcelado 
de pneus novos, câmaras de ar, e protetores, destinados à ma-
nutenção dos veículos e máquinas deste município. A sessão 
pública de processamento do pregão eletrônico será realizada 
no endereço eletrônico www. gov.br/compras/pt-br, às 9h do dia 
29/07/2026. O Edital em inteiro teor estará à disposição dos inte-
ressados, a partir do dia 16/07/2026, no site do Município, atra-
vés do portal www.pedreira.sp.gov.br no link Licitações, junto ao 
pregão eletrônico correspondente. Quaisquer informações pode-
rão ser obtidas no endereço acima, na Divisão de Licitações, das 
8h às 12h e das 13h às 17h, ou pelo telefone (19) 3893-3522, 
ramais 227 a 235.

Bruno Henrique de Almeida
CHEFE DA DIVISÃO DE LICITAÇÕES

JSP HOLDING S.A.
CNPJ/MF nº 32.392.209/0001-34 - NIRE 35.300.530.195
Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os senhores acionistas da JSP Holding S.A. (“JSP” ou “Companhia”) para comparecerem à 
assembleia geral ordinária (“AGO”), a ser realizada, de forma exclusivamente presencial, em 22 de julho de 2026, às 
09h30, em sua sede social localizada na Rua Dr. Renato Paes de Barros, nº 1017, 10º andar, sala 01, Edifício Corporate 
Park, Itaim Bibi, São Paulo - SP, CEP 04530-001, a fim de apreciarem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
(i) Tomar as contas dos administradores da Companhia; (ii) Examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras 
da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (iii) Deliberar sobre a proposta de 
destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; e (iv) Fixar a remuneração 
global anual dos administradores da Companhia para o exercício social de 2026. Conforme disposto no art. 133 da Lei 
nº 6.404/76, foram colocados à disposição dos acionistas da Companhia todos os documentos pertinentes à ordem 
do dia da AGO com um mês de antecedência à data marcada para a sua realização. Tais documentos foram enviados 
por e-mail aos acionistas da JSP e estão disponíveis para consulta na sede social da Companhia.

São Paulo, 14 de julho de 2026
Juliana Sá Vieira Baiardi

Diretora Presidente da JSP Holding S.A.
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JÚLIA PESTANA

A rede de supermercados Assaí 
inaugura hoje sua primeira far-
mácia, instalada dentro da área 
de vendas da loja Anhanguera, 
em São Paulo. A estreia ocorre 
meses após a sanção da lei que 
passou a permitir a instalação 
de farmácias completas em su-
permercados, desde que cum-

pridas exigências sanitárias.
Segundo o CEO da varejista, 

Belmiro  Gomes,  a  entrada  no  
segmento faz parte da estratégia 
de ampliar a presença do Assaí 
no dia a dia dos consumidores. 
“A companhia está muito volta-
da a aumentar a nossa participa-
ção nos gastos do cliente”, disse.

A farmácia, acrescentou, inte-
gra um conjunto de novas fren-
tes de crescimento da empresa, 

que inclui ainda serviços financei-
ros, marca própria, bem-estar, ca-
nais digitais e eletropostos. Se-
gundo ele, a estratégia é aprovei-
tar o fluxo de cerca de 40 milhões 
de clientes mensais e a estrutura 
já existente nas lojas.

“O aluguel já está aqui. A des-
pesa de IPTU está aqui. A despe-
sa de segurança está aqui”, lem-
brou, ao destacar que parte dos 
custos de uma farmácia tradicio-

nal já é absorvida pela operação 
do atacarejo.

USO RECORRENTE. Belmiro afir-
mou ainda que o foco da opera-
ção está nos medicamentos de 
uso recorrente, e não nas com-
pras emergenciais. “Não imagi-
no a pessoa saindo do hospital 
e  indo  ao  Assaí  comprar  um  
medicamento.  A  maioria  das  
compras de medicamentos no 
Brasil já é planejada”, disse.

De acordo com o executivo, 
uma  pesquisa  realizada  pela  
companhia mostrou que 78% 
dos clientes demonstraram in-
tenção  de  comprar  medica-
mentos no Assaí, reforçando a 
aposta na nova operação.

O  Assaí  vê  potencial  para  

abrir mais de 250 farmácias em 
sua rede no País, disse o diretor 
de Operações e  Novos  Negó-
cios da rede, Sérgio Leite.

A empresa pretende inaugu-
rar cerca de 25 unidades até o 
fim deste ano, sendo cinco ou 
seis ainda em julho e outras três 
em agosto. “Diferentemente do 
segmento  alimentar,  o  consu-
mo de medicamentos é muito 
parecido entre as regiões.” l

LUCAS AGRELA

Os prédios antigos de Santana, 
na  zona  norte  de  São  Paulo,  
vêm perdendo  valor em  rela-
ção à média da cidade por cau-
sa do elevado custo dos condo-
mínios.  Um  apartamento  de  
80 m²,  com um dormitório  e 
uma vaga de garagem, pode ser 
encontrado  por  cerca  de  R$  
610 mil, ou R$ 7,6 mil por me-
tro quadrado. Em contraparti-
da, a taxa de condomínio supe-
ra R$ 2 mil por mês, além do 
IPTU. O peso dessas despesas 
reduz a atratividade dos imó-
veis e pressiona seus preços.

Dados  do  índice  FipeZap  
mostram que, entre dezembro 
de 2022 e junho de 2026, o pre-
ço médio do metro quadrado 
residencial  na  capital  passou  
de R$ 10.196 para R$ 12.055, al-
ta de 18,2%. Em Santana, a valo-
rização foi menor: de R$ 7.896 
para  R$  9.023,  avanço  de  
14,3%. Levantamento do Quin-
toAndar com 330 anúncios in-
dica preço médio de R$ 1,8 mi-
lhão para  imóveis de  205  m²,  
com valor médio de R$ 8,8 mil 
por metro quadrado e condo-
mínios superiores a R$ 2 mil.

Principal  polo  de  alto  pa-
drão da zona norte, Santana te-
ve  forte  verticalização  após  a  
inauguração da Linha 1-Azul do 
Metrô, em 1974. A maior parte 
dos edifícios foi construída en-
tre as décadas de 1970 e 1980 e 
hoje exige investimentos cres-
centes em manutenção, elevan-
do as despesas condominiais.

Segundo especialistas, o im-
pacto  da  taxa  de  condomínio  
sobre o valor do imóvel é maior 
nos segmentos de médio e bai-
xo padrão. Já os imóveis de alto 
luxo tendem a preservar o pre-
ço de venda, pois o condomí-
nio representa parcela menor 
da renda dos compradores.

Para Felipe Faustino, espe-
cialista  em  Direito  condomi-
nial e sócio do escritório Fausti-
no e Teles, prédios antigos têm 
custos  altos  porque  deman-
dam  substituição  de  tubula-
ções, modernização de instala-
ções elétricas e adaptação às no-
vas tecnologias, como carrega-
dores  de  veículos  elétricos.  A  
inadimplência  também  pesa  
nas contas. Quando parte dos 
moradores deixa de pagar as co-
tas, o déficit é distribuído entre 
os  condôminos  adimplentes,  
pressionando novos reajustes.

O  professor  Fernando  Cal-
vetti, da Universidade do Esta-
do de Santa Catarina (Udesc), 
diz que Santana segue uma ten-
dência observada em grandes ci-
dades, onde imóveis próximos 
a estações de transporte públi-
co costumam valer mais. Ape-

sar disso,  ele diz  que  o bairro  
terá de discutir mecanismos de 
financiamento  para  reformas  
condominiais, sob risco de per-
der atratividade para comprado-
res mais jovens, que preferem 
plantas  modernas  e  edifícios  
com infraestrutura atualizada.

CRÉDITO. Para o pesquisador, a 
tendência é que o debate sobre 
a recuperação dos edifícios an-
tigos  ganhe  força  nos  próxi-
mos  anos.  “Uma  discussão  
que precisa acontecer na Pre-
feitura de São Paulo é a criação 
de linhas de financiamento pa-
ra reformas condominiais. Ho-
je praticamente não existe um 

instrumento voltado para esse 
tipo de intervenção, apesar da 
idade  avançada  de  boa  parte  
das edificações da cidade”, diz.

Na avaliação de Valter Cal-
dana, professor da Faculdade 
de  Arquitetura  e  Urbanismo  
da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, Santana atravessa 
uma  fase  de  transição  seme-
lhante à vivida por Higienópo-
lis. Segundo ele, imóveis anti-
gos passam por um período de 
desvalorização antes de rece-
berem investimentos em retro-
fit, o que tende a recuperar os 
preços no longo prazo graças à 
localização privilegiada.

Caldana observa ainda que a 
verticalização de Santana ocor-
reu  num  momento  de  expan-
são do crédito imobiliário para 
a  classe  média,  impulsionado  
pelo antigo Banco Nacional da 
Habitação (BNH). “A chegada 
do metrô acelerou a ocupação 
da região. Santana recebeu uma 
das primeiras grandes ondas de 
verticalização  voltadas  para  a  
classe média paulistana.”

A perda  de  valor  dos  imó-
veis antigos, em sua avaliação, 
tende a ser temporária. “Higie-
nópolis  passou  pelo  mesmo  
processo.  Houve  um  período  

em que apartamentos antigos 
ficaram  relativamente  bara-
tos.  Depois  vieram  as  refor-
mas, os retrofits e a revaloriza-
ção.  Santana  reúne  caracte-
rísticas semelhantes e pode se-
guir um caminho parecido.”

Outra alternativa para redu-
zir despesas é a adoção de por-
tarias eletrônicas. Como a mão 
de obra representa um dos prin-
cipais  custos  dos  condomí-
nios,  sistemas  de  monitora-
mento remoto podem reduzir 
a taxa condominial entre 20% e 
30%,  embora  exijam  adapta-
ções na rotina dos moradores.

Enquanto os edifícios anti-
gos enfrentam desafios, os em-
preendimentos novos são lan-
çados com preços significativa-
mente  superiores.  Dados  da  
consultoria  Brain  mostram  
que o metro quadrado dos lan-
çamentos em Santana alcança, 
em média, R$ 12,5 mil em 2026. 
O preço médio dos imóveis no-
vos é de R$ 1,43 milhão, para  
apartamentos de 127 m². A es-
cassez  de  terrenos  próximos  
ao metrô e a fragmentação da 
área disponível, explica Fábio 
Tadeu Araújo,  CEO da Brain,  
elevam os custos das incorpo-
rações no bairro. l

Potencial
Pesquisa mostrou que 78% 

dos clientes revelaram
intenção de comprar

medicamentos na rede

Assaí abre 1ª farmácia dentro de 
uma loja e vê potencial para 250

Supermercados Nova frente

“Uma discussão que vai 
ter de acontecer na
Prefeitura de São Paulo 
é se não seria viável
disponibilizar ou 
facilitar planos de 
financiamento para
reformas
condominiais”
Fernando Calvetti
Professor de Arquitetura 
da Udesc

Prédios envelhecidos do bairro de Santana, na zona norte: preços impactados por condomínios caros

FELIPE RAU/ESTADÃO-9/7/2026

Condomínio 
caro reduz
interesse por 
imóveis antigos 
em Santana
Edifícios construídos a 
partir dos anos 70 têm 
custos de manutenção
altos que diminuem a 
atratividade dos
apartamentos

Mercado imobiliário Contra o  tempo
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l INTERMEDIÁRIA. Outra propos-
ta é a redução dos juros e a cria-
ção  de  faixas  intermediárias  
dentro da  faixa 3,  que  atende  
famílias com renda de R$ 5 mil 
a  R$  9,6  mil,  com  juros  de  
8,16% ao ano. Com as mudan-
ças, ficaria assim: 6,66% (renda 
entre R$ 5 mil e R$ 6 mil), 7,16% 
(R$ 6 mil e R$ 7 mil) e 7,66% 
(entre R$ 7 mil e R$ 9,6 mil). A 
medida teria potencial para au-
mentar o poder de compra das 
famílias em 8%, conforme esti-
mativa das construtoras.

l FAIXAS. O conjunto de propos-
tas prevê ainda a elevação dos 

tetos de preços de imóveis nas 
faixas  1  e  2,  incorporando  o  
INCC acumulado de 14,8% en-
tre 2023 e 2026. Os novos pre-
ços permitiriam um acréscimo 
de R$ 15 mil a R$ 25 mil, varian-
do conforme o tamanho da ci-
dade.  Para  grandes  metrópo-
les com mais de 750 mil habi-
tantes, por exemplo, o valor po-
deria ir de R$ 275 mil para R$ 
300 mil.

l ANÁLISE. Neste momento, téc-
nicos do Ministério das Cida-
des estão calculando o impac-
to do corte dos juros na susten-
tabilidade do  FGTS no longo 
prazo. Há uma avaliação caute-

losa, pois uma redução nos ju-
ros  poderia  desequilibrar  o  
fundo. “A faixa 3 ajuda muito 
a taxa média de rentabilidade 
do FGTS. Juros ainda meno-
res iriam acelerar o compro-
metimento da liquidez e a re-
dução  da  rentabilidade  mé-
dia”, afirmou uma fonte.

l  DIRETO.  Outra  fonte  avalia  
que  a  proposta  de  alteração  
na faixa 4 tem mais chance de 
ser aprovada, porque usa re-
cursos  do  fundo  social  do  
pré-sal, sobre o qual o gover-
no tem mais controle. Na fai-
xa 3, é preciso ter aprovação 
do  conselho  curador  do  
FGTS,  que  delibera  sobre  a  
destinação dos  recursos dos  
trabalhadores cotistas.

l DEBATE. Procurado, o Minis-
tério  informou  que  “altera-
ções nas faixas de renda e ju-
ros são discutidas transversal-
mente  no  governo  federal  
com amplo debate com seto-
res da sociedade civil”.

l APOIO. A maior parte dos cre-
dores do Grupo Pão de Açú-
car optou pela alternativa de 
pagamento que prevê o apor-
te de novos recursos na com-
panhia no âmbito do plano de 
recuperação extrajudicial, pe-
dido em março deste ano. A 
modalidade  teve  adesão  de  
87% dos credores,  incluindo 
instituições  financeiras,  de-
benturistas  e  investidores  
pessoas físicas, tanto de for-
ma direta quanto por meio de 
veículos estruturados.

l RENOVADO. A opção oferece a 
maior  recuperação  esperada  
aos  credores,  mas  exige  um  
aporte adicional de recursos. 
Nas últimas semanas, a XP es-
truturou fundos para permi-
tir que investidores menores 
tivessem acesso à modalida-
de, ampliando o universo de 
credores aptos a aderir à op-
ção. O GPA busca reestrutu-
rar cerca de R$ 4,6 bilhões em 
dívidas por meio de um plano 
de recuperação extrajudicial.

Teto l  Construtoras querem também a  elevação  dos valores  máximos das  moradias 
nas faixas  1  e  2 do  programa, permitindo um acréscimo de  R$ 15  mil a R$ 25 mil

O
governo federal está avaliando uma nova rodada de ajus-
tes propostos pelas construtoras para turbinar novamen-
te  o  Minha  Casa,  Minha  Vida  (MCMV).  A  medida  foi  
encaminhada no fim de junho e está sob o crivo de técni-

cos da Secretaria Nacional de Habitação do Ministério das Cida-
des. A Coluna teve acesso ao teor integral da proposta. O princi-
pal tópico é a ampliação da faixa 4. Hoje, ela atende famílias com 
renda de até R$ 13 mil mensais para a compra de imóveis de valor 
até R$ 600 mil. A sugestão é chegar até quem ganha R$ 21 mil, 
cobrindo  moradias  de  até  R$  1,2  milhão.  Se  confirmado,  isso  
representaria a maior expansão do MCMV desde sua criação, em 
2009, originalmente voltado às famílias de baixa renda. A propos-
ta sugere ainda que a faixa 4 passe a ser dividida em três subfai-
xas, com juros cortados dos atuais 10% ao ano para níveis meno-
res, de acordo com a renda: 8,66% (renda até R$ 13 mil), 9,16% 
(até R$ 15 mil) e 10% (até R$ 21 mil).

Governo avalia
proposta para baixar 
juros do Minha Casa
Ajustes idealizados por construtoras 
preveem incluir renda até R$ 21 mil

X: @COLUNADOBROAD

COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CIRCE BONATELLI,  JÚLIA  PESTANA
E ALTAMIRO  SILVA  JUNIOR
GABRIEL BALDOCCHI  (edição)

SERGIO CASTRO/ESTADÃO- 18/8/2016

é a proposta 

das empresa de 

novo preço limi-

te para os imó-

veis da faixa 4 

do Minha Casa, 

Minha Vida

R$ 1,2
milhão

DESCE

Ações de
empresas do
setor elétrico 

recuam em 
bloco

As ações de 
empresas do 
setor elétrico 

caíram em blo-
co ontem na 

Bolsa. Axia ON 
recuou 4,20%, 

Engie ON, 
-5,11%, Isa Ener-
gia PN, -5,03%, 

Auren ON, 
-2,60%, Equato-
rial ON, -1,51%, 

Copel ON, 
-1,25%, Taesa, 
-0,82%, CPFL 
ON, -0,78%, e 

Cemig PN, 
-0,45%.

é a dívida que o 

Grupo Pão de 

Açúcar quer 

reestruturar 

por meio de re-

cuperação ex-

trajudicial 

R$ 4,6
bilhões

Faixa 4 usa recursos do pré-sal
A faixa 4 é a mais nova do programa. Foi criada em 
2025, com recursos do fundo social do pré-sal – ao 
contrário das demais, que usam dinheiro do FGTS – 
para atender a população de classe média, mas en-
frenta dificuldades para engrenar porque os juros de 
10% ainda pesam no bolso da maioria da população.

SOBE

B3 avança 
após Bank of

America
recomendar 

compra

As ações ON 
da B3 avança-

ram ontem 
2,35%, entre 
as maiores 

altas do Ibo-
vespa, para R$ 
15,69. O impul-

so decorreu 
da elevação 

de recomenda-
ção do Bank 
of America 

(BofA) de “neu-
tra” para “com-
pra”, e aumen-
to do preço-al-

vo de R$ 20 
para R$ 22,

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1463 1,3536 0,1964
EURO 0,872 1,0000 1,1809 0,1713
FRANCO SUÍÇO 0,805 0,9232 1,0901 0,1582
LIBRA ESTERLINA 0,739 0,8468 1,0000 0,1451
IENE 162,210 185,9395 219,5690 31,8570

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* SET/26 14,85 488.856 14,71 14,99 -0,01

CAFÉ NY* SET/26 326,75 67.531 321 336,40 -1,60

SOJA CBOT** AGO/26 12,02 80.585 11,85 12,047 10,50

MILHO CBOT** DEZ/26 4,70 750.161 4,587 4,71 8,75

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JULHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
BRASKEM PNA N1 6,40 -6,30 8.264
ENGIE BRASILON 30,58 -5,24 28.386
ISA ENERGIA PN 27,86 -4,75 14.637

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

GERDAU PN N1 24,27 4,07 24.506
TOTVS ON NM 29,85 3,93 24.914
ULTRAPAR ON NM 31,00 2,96 29.784

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
12/7 a 12/8 0,1713 1,0571 0,6722 0,5000
13/7 a 13/8 0,1731 1,1054 0,6740 0,5000
14/7 a 14/8 0,1730 1,1042 0,6739 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 52.658,64 0,29 0,65 9,56
FRANKFURT - DAX 24.999,53 -0,59 0,01 2,08
LONDRES - FTSE 10.515,92 -0,13 0,18 5,89
TÓQUIO - NIKKEI 68.751,51 1,49 -1,87 36,58

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,0785 0,01 -1,64 -7,48
DÓLAR TURISMO 5,2720 0,09 0,76 -6,09
EURO 5,8220 0,40 -1,31 -9,71
OURO US$/ONÇA-TROY 4070,10 9,00 1,30 -7,82
WTI US$/BARRIL 80,3500 0,66 14,77 40,08
IBRENTUS$/BARRIL 85,8600 0,44 17,10 41,05

IGP-M (FGV) 1,0316 IPCA (IBGE) 1,0464
IGP-DI (FGV) 1,0359 INPC (IBGE) 1,0433
IPC-FIPE 1,0392 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 14,07 -0,07 -0,57 -5,57

CDI 14,15 0,00 0,00 -5,03

CDB - CDI

Índice Maio Junho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,65 0,14 3,51 4,33
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 3,27 3,16
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 3,00 3,59
IPC (FIPE) 0,45 0,18 2,11 3,92
IPCA (IBGE) 0,58 0,16 3,36 4,64
CUB (Sinduscon) 1,24 2,20 6,46 8,38
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,22 0,08 1,33 3,84

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/07. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 8,09 2.960,98

15/8/2040 7,53 1.714,81

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 7,85 4.187,66

PREFIXADO 1º/1/2029 14,06 725,38
1º/1/2032 14,39 481,98

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.380,19
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 176.010,90 PTS. | Dia -0,36% | Mês 2,32% | Ano 9,24%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Junho)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
133,14

Var. (%)
0,20

Var. 1 ano(%)
2,31

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 329,20 1,10 9,51
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 64,77 0,13 3,17
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1738,25 -17,09 -2,62

MOEDAS E COMMODITIES
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LEILÕES DE VEÍCULOS

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - É AMANHÃ, 17/07 E 24/07 - 14H

VEÍCULOS EXCLUSIVOS DE FINANCEIRAS

SOMENTE ONLINE - É HOJE, 16/07 - 08H30 - 20/07 - 14H - 23/07 - 14H

CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS

LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS

COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO

LEILÕES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO
SOMENTE ONLINE

VEÍCULOS DE SEGURO
QUARTA (22/07) - 14H - SÁBADOS (18/07 E 25/07) - 09H30

LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LEILÕES DE IMÓVEIS

LEILÕES DE IMÓVEIS

SOMENTE ONLINE - DE 20 A 24/07 - 09H30
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, 

INTEIROS E SINISTRADOS

SOMENTE ONLINE - DE 20 A 24/07 - 15H
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PARA ESCRITÓRIO, MÓVEIS 

INDUSTRIAIS, ELÉTRICOS , VEÍCULOS, ELETRODOMÉSTICOS, MÓVEIS 
PARA ESCRITÓRIO, INFORMÁTICA E MUITO MAIS

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 21/07/26 - 11H
TERRENO URBANO (DESOCUPADO) 

MATO DENTRO - IGARATÁ - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 03/09/26 - 11H
CHÁCARA RESIDENCIAL (DESOCUPADO) - GOIABAL - PINDAMONHANGABA - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 27/07/26 - 11H
CONSULTÓRIO (DESOCUPADO) INDIANÓPOLIS - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 24/07/26 - 11H
CASA - JARDIM SÃO JORGE 

(RAPOSO TAVARES) - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE -06/08/26 - 11H 
FAZENDA (DESOCUPADO) - SANTA CRUZ - AREIAS - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 17/08/26 - 11H 

CASA EM CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
 PARQUE DA FAZENDA - ITATIBA - SP

SOMENTE ONLINE - É HOJE, 16/07 - 14H30
SUCATA DE TRATOR DE RODAS MASSEY FERGUSON MF 4290

SOMENTE ONLINE - 20/07/2026 - 08H30
PRENSA EXCÊNTRICA 8T • PROJETOR DE PERFIL • INSTRUMENTOS DE PRECISÃO E MEDIÇÃO 

• PEÇAS P/ MÁQ. OPERATRIZES • CABINE DE PINTURA • FERRAMENTAS ELÉTRICAS E MANUAIS 

• MÁQ. DE SOLDA • EQUIP. P/ OFICINA MECÂNICA • ELÉTRICOS • CONJUNTOS DIDÁTICOS 

• MÁQ. DE COSTURA E CORTE • INFORMÁTICA • ELETRODOMÉSTICOS • ELETRÔNICOS

 • SISTEMAS DE SEGURANÇA  • EXTINTORES DE INCÊNDIO • MÓVEIS DIVERSOS (INDUSTRIAIS, 

COMERCIAIS, OFFICE E ESCOLARES) • OUTROS MATERIAIS 

QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026 Para anunciar:

(11) 3855-2001 JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES&LEILÕES CARREIRAS&EMPREGOS CLASSIFICADOS B15
O ESTADO DE S. PAULO
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COMUNICADOS

COMUNICADO
“ADM DO BRASIL LTDA, declara
para os devidos fins que encon-
tra-se extraviada 01 (uma) via ori-
ginal do RECIBO DE BORDO (MA-
TE’S RECEIPT) datados de 30 de
Junho de 2026, emitidos por Wil-
son Sons Agência Marítima, como
agente marítimo do armador do
navio M/V RELIABLE, assinado pelo
capitão do mesmo navio Sr. Volo-
dymyr Gumanyuk, referente ao
embarque de 3.000 toneladas
métricas de SOJA EM GRÃOS, car-
regados no porto de ITACOATIARA,
BRAZIL com destino a PROGRESO,
YUCATAN, MÉXICO. Solicitamos que
quem os encontrar, o devolva para
ADM DO BRASIL LTDA, situada na
Avenida Roque Petroni Junior, 999
– 9º andar, aos cuidados de Mi-
chelle Campos ou Alex Beu”.

DANIEL RAMOS ROSA
Portador da CTPS Digital 2406215
série –7845-SP Serve o presente
para notifica-lo da dispensa por
justa causa, em razão das faltas
injustificadas por 30 dias, carac-
terizando o abandono de emprego
em 16/07/2026, nos termos do
artigo 482, alínea “i” da CLT. V.
Sas. deverá comparecer o mais
breve AO LOCAL DE TRABALHO –
Rua Brilhante 267 – Vale San Fer-
nando – Itapetininga -SP - CEP:
18204- 040 para formalização da
dispensa. ATT. CDG CONSTRUTO-
RA S/A

DOUGLAS FEITAL DE
OLIVEIRA
Portador da CTPS Digital 3594549
série –6820-SP Serve o presente
para notifica-lo da dispensa por
justa causa, em razão das faltas
injustificadas por 30 dias, carac-
terizando o abandono de emprego
em 16/07/2026, nos termos do
artigo 482, alínea “i” da CLT. V.
Sas. deverá comparecer o mais
breve AO LOCAL DE TRABALHO –
Rua Brilhante 267 – Vale San Fer-
nando – Itapetininga -SP - CEP:
18204- 040 para formalização da
dispensa. ATT. CDG CONSTRUTO-
RA S/A

GUILHERME PORTELA DE
LIMA
Portador da CTPS Digital 4372435
série –7893-SP Serve o presente
para notifica-lo da dispensa por
justa causa, em razão das faltas
injustificadas por 30 dias, carac-
terizando o abandono de emprego
em 16/07/2026, nos termos do
artigo 482, alínea “i” da CLT. V.
Sas. deverá comparecer o mais
breve AO LOCAL DE TRABALHO –
Rua Brilhante 267 – Vale San Fer-
nando – Itapetininga -SP - CEP:
18204- 040 para formalização da
dispensa. ATT. CDG CONSTRUTO-
RA S/A

JOSE RENATO DA SILVA
PEREIRA
Portador da CTPS Digital 0055149
série – 1388 -SP, Serve o presente
para notifica-lo da dispensa por
justa causa, em razão das faltas
injustificadas por 30 dias, carac-
terizando o abandono de emprego
em 16/07/2026 , nos termos do
artigo 482, alínea “i” da CLT. V.
Sas. deverá comparecer o mais
breve AO LOCAL DE TRABALHO – NA
AV.PIRARUCU, 3901 – NOVA AL-
DEINHA – BARUERI/SP - CEP:
06440-185. para formalização da
dispensa. Att. CDG CONSTRUTORA
S/A

WASHINGTON DOS REIS
FAUSTINO
Portador da CTPS Digital 2406215
série –7845-SP Serve o presente
para notifica-lo da dispensa por
justa causa, em razão das faltas
injustificadas por 30 dias, carac-
terizando o abandono de emprego
em 16/07/2026, nos termos do
artigo 482, alínea “i” da CLT. V.
Sas. deverá comparecer o mais
breve AO LOCAL DE TRABALHO –
Rua Brilhante 267 – Vale San Fer-
nando – Itapetininga -SP - CEP:
18204- 040 para formalização da
dispensa. ATT. CDG CONSTRUTO-
RA S/A

EMPRESAS
E PARTES SOCIAIS

ARRENDO

Casa noturna, Estação Flamengo,
Cubatão, 35anos no local, ót.fat.,
alto padrão.(13)98869-8886

IMÓVEL COM RENDA
Imóvel alugado 3.417 terr. 1.263
á.constr. $135 mil aluguel preço
14,5 milhões. 11- 94038.6813

MOTEL EM ARARAQUARA- SP

Vendo, 3.100m² áú, 1.700 m²ác,
33 suítes, sendo 2 com hidro, óti-
ma clientela. Informações c/ pro-
prietário (16)99220-6193 Whats.

PARAÍSO

Upside Paraíso Gafisa R. Afonso de
Freitas 75 sala comercial 46m²
total. Ao lado do Hosp do Cora-
ção. Abaixo da avaliação. Inf. zap
(11)98196-6102 e 99912-5954

POUSADA
CUMURUXATIBA/BA

Terr. 3.000 m² frente mar, 11 apts,
amplo jardim, pisc., restaur. bar de
praia, 5 estrelas TripAdvisor. whats
(11)98196-6102 e 96486-1930
Instagram: @villacumurupousada

MATÉRIAS-PRIMAS

POLIPROPILENO
RECICLADO - COMPRO
Preto ou cores. Somente Homo-
polímero. 80Ton por mês. Aprova-
ção somente com amostra. MFR 10
a 12. Mario (11)99969-8900

JAZIGO

JAZIGO- CEMITÉRIO
DO CARMO
Nobre, semi novo, 3 gavetas com
ossário p/40 caixas. Entrada late-
ral 1,60 x 2,30m (11)2379-4877

RELAX /
ACOMPANHANTES

NOVA BROOKLYN
Lindas loiras e morenas, equipe
SENSACIONAL. O seu happy hour,
com atendimento diferenciado. Av.
Pro f . V icente Rao nº 1656
☎(11)98142-6417

SÃO PAULO

Alugam-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

BELA VISTA
Escrit. 90m² refor/mob.,2vgs. Av.
Brig Luis Antº300, 12ºa. lado OAB.
Tr. c/prop. Enio.(11)3628-2566 hc

JD PAULISTA
4 salas,subdivididas-9 ambientes
conjugadas,184m²,andar alto
mobiliada,4 vagas de garagens.
Dir.prop.Gustavo(11)99983-6422

TERRENOS

ZONA NORTE

SANTANA
2.334 metros Av. Julio Buono pa-
ra prédio. ☎ (11)999760052

LITORAL

Vendem-se

CASAS
GJÁ PERNAMBUCO

Cond.fech, 20 casas, 147,49m²,
3st, 2vg, 150m.praia, pisc, sauna,
varanda gourm. (13)99712-5723

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

TERRENOS
SOROCABA - SP
3.806m²+3.950m². Qda.inteira. Av.
Comend.Pereira Inácio, p/ edifício
coml./resid.☎ (11) 99976 0052

PROPRIEDADES
RURAIS

CHÁCARAS
E SÍTIOS

JOANÓPOLIS - SP
Vende-se sítio c/piscina, 7 lagos,
acesso à Cachoeira dos Pretos.
☎(11)3775-3800

Serviço ao leitor de empréstimos e
investimentos
Dicas para fazer um bom negócio

✓Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor

✓Documentar a transação através de contrato com firma
reconhecida

✓O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do
empréstimo

✓Forneça seus dados apenas pessoalmente

✓Faça a transação apenas pessoalmente

✓Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios

✓Não adiante nenhum valor

oportunidades
negocios&
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C6  e  C7  A fundo

Como o 
El Niño deve 
afetar o 
Brasil este 

ano, segundo cientistas

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

MATHEUS MANS

Antes de decidir dirigir e estre-
lar O Convite, a cineasta e atriz 
Olivia  Wilde  fez  o  que  qual-
quer bom leitor de roteiro adap-
tado deveria fazer: foi atrás do 
original. Assistiu ao filme espa-
nhol de Cesc Gay que deu ori-
gem à história bem antes de ler 
uma linha sequer do script es-
crito  por  Will  McCormack  e  
Rashida  Jones.  Queria  enten-
der por que aquela premissa – 
um casal em crise que convida 
os vizinhos para jantar  e vê a 
noite descambar – já tinha sido 
adaptada em tantas línguas di-
ferentes. “Deve haver um nú-
cleo muito autêntico ali”, con-
tou,  em  entrevista  coletiva  a  
jornalistas  internacionais,  na  
qual falou por quase uma hora 
sobre o longa que está em car-
taz nos cinemas brasileiros.

O filme reúne Wilde e Seth 
Rogen como Angela e Joe, um 
casal que atravessa um momen-
to  delicado  no  relacionamen-
to, e Penélope Cruz e Edward 
Norton como Piña e Hawk, os 
vizinhos  convidados  para  o  
que deveria ser um jantar qual-
quer. Rodado inteiramente em 

um único apartamento em São 
Francisco, o longa foi compra-
do pela A24 depois de um leilão 
disputado durante o Festival de 
Sundance deste ano e chega pre-
cedido de elogios de veículos co-
mo a  Variety,  que o descreveu 
como um exercício ao estilo de 
Woody Allen, e o New York Post, 
que já o chamou de a comédia 
mais engraçada do ano.

O  que  separa  O  Convite  de  
uma comédia de costumes con-
vencional  é  o  processo  pelo  
qual ele foi construído. Wilde 
diz que sempre sonhou em re-
plicar a lógica de produção de 
filmes como 12 Homens e Uma 
Sentença e Quem Tem Medo de 
Virginia Woolf?: ensaiar e rodar 
em ordem cronológica, deixan-
do o material vivo o suficiente 
para mudar durante as filma-
gens. “O roteiro mudou mui-
tíssimo entre o momento em 
que o li e o momento em que 
foi rodado, e mudou de novo 
até terminarmos as filmagens, 
por  causa  desses  atores  ex-
traordinários e de toda a espe-
cificidade  que  eles  trouxe-
ram”, disse ela, na coletiva.

VÍNCULO. Parte desse processo 
incluiu a terapeuta e autora Es-

ther Perel como consultora do 
workshop.  Foi  dela,  segundo  
Wilde, a ideia de que um relacio-
namento pode conter várias re-
lações e de que talvez todo vín-
culo esteja destinado a termi-
nar em algum momento, mas 
que  seja  possível  recomeçar  
com a mesma pessoa. “Isso me 
marcou profundamente quan-

do ouvi a Esther falar sobre o 
assunto, há muitos anos, e isso 
abalou  minha  visão  de  mun-
do”, disse Wilde. “Acredito que 
estar sempre reinventando a re-
lação, individualmente e como 
casal,  torna o casamento algo  
muito mais romântico.”

Esse conceito de reinvenção 

é o que sustenta a citação de 
Oscar Wilde que abre o filme: 
a  ideia  de  que  estar  sempre  
apaixonado é a razão pela qual 
nunca deveríamos nos casar. A 
diretora  reconhece  a  dívida  
com Woody Allen, que costu-
ma abrir seus filmes com cita-
ções, mas pretende que o es-
pectador saia do cinema pen-
sando de outro jeito. “Espero 
que no fim as pessoas pensem 
sobre essa citação de um jeito 
um pouco diferente”, afirma.

Mais do que uma comédia so-
bre sexo, Wilde insiste em que o 
filme é sobre a coragem de dizer 
a verdade para quem mais nos 
conhece.  “Queríamos  investi-
gar o que acontece quando duas 
pessoas confundem intimidade 
e fusão.  Existe  a  ideia  de  que  
‘ainda somos casados, nossas vi-
das  se  fundiram,  logo,  somos  
íntimos’, quando, de fato, elas 
não poderiam estar mais distan-
tes”, afirma. É por isso que o fil-
me se apoia tanto em espelhos e 
vidros: há personagens que divi-
dem o mesmo espaço sem nun-
ca  realmente  se  enxergarem.  
Uma frase dita por Piña resume 
o que a diretora quis mostrar: 
“As pessoas esquecem que me-
recem  mais”,  algo  que  Wilde  

diz sentir muito profundamen-
te, “principalmente em relação 
às mulheres”.

Filmar tudo num único apar-
tamento foi um desafio, e Wil-
de  cita  Amor,  de  Michael  Ha-
neke, como referência de como 
um espaço fechado pode pare-
cer vivo com o trabalho certo 
de som e luz. No roteiro origi-
nal, o imóvel era descrito como 
um espaço aberto, de planta in-
tegrada. Foi a cineasta – ao lado 
do diretor de arte Jess Gonchor 
e do diretor de fotografia Adam 
Newport-Berra – que criou os 
cantos e as divisões que permi-
tem  aos  personagens  escon-
der-se, aproximar-se e afastar-
se ao longo da noite.

Olivia Wilde, na coletiva, con-
firmou  o  efeito  buscado.  “É  
uma sensação de labirinto, de 
proximidade,  de  estar  perto,  
mas com privacidade suficien-
te  para  ter  momentos  secre-
tos.” As cenas em que os casais 
se separam em pequenos gru-
pos,  os chamados “tours pela  
casa”, nasceram de improviso 
nos ensaios e acabaram larga-
mente construídas em cima do 
que o elenco descobria explo-
rando o cenário.

O Convite foi rodado inteira-
mente  em  película  35  mm  –  
uma escolha rara para uma co-
média contemporânea e, segun-
do Wilde, decisiva para o resul-
tado final. A diretora bancou o 
custo do filme do próprio bolso 
antes da venda para a A24 (foi 
reembolsada depois pela Anna-
purna). “Eu não ia deixar a gen-
te fazer esse filme sem 35 mm.”

FEITIÇO. No set, apenas com o 
elenco e uma equipe reduzida, 
ela  descreveu  o  barulho  da  
câmera  rodando  como  algo  
que lançava um tipo de feitiço 
na cena. “Dá para sentir, quase 
ouvir, quando o filme está pres-
tes a rodar. Isso cria um tipo de 
zumbido diferente no ar, mu-
da o clima da sala.” Um lembre-
te de que o tempo de filmagem 
era  finito,  o  que,  paradoxal-
mente, elevava o nível de aten-
ção dos atores em vez de res-
tringi-lo. “Há essa ideia equivo-
cada de que, com película, vo-
cê não pode ter surpresas, por-
que o material é finito, mas, na 
verdade, acho que isso eleva o 
padrão de todo mundo.”

O filme é dedicado a Diane 
Keaton,  que  dirigiu  Wilde  
quando ela ainda era atriz e a 
incentivou a tornar-se direto-
ra. “Ninguém sentiria esse fil-
me mais do que a Diane”, disse 
Wilde, lembrando que a atriz, 
décadas antes, havia redefini-
do a imagem da mulher inten-
sa  e  instintiva  que  o  cinema  
costumava tratar como menos 
inteligente. “Ela me disse para 
colocar meu coração para fora, 
e  este  filme  é,  sem  dúvida,  a  
coisa  mais  vulnerável  e  pes-
soal  que  já  fiz.  Pensei  nela  o  
tempo todo.” l 

Colapso e reinvenção numa 
tensa jornada noite adentro

Mescla de comédia e drama, ‘O Convite’  expõe casal em crise,  
mas também evoca a possibilidade de um recomeço da relação

Cinema Em cartaz

“Ninguém sentiria esse 
filme mais do que a 
Diane Keaton (atriz que 
morreu em 2025). Ela 
me disse para pôr meu 
coração para fora, e este 
filme é, sem dúvida, a 
coisa mais vulnerável e 
pessoal que já fiz. Pensei 
nela o tempo todo”
Olivia Wilde
Atriz e cineasta

O longa traz no elenco Seth Rogen e Olivia Wilde que, em sua terceira direção, utiliza o humor ácido para incomodar e provocar reflexão
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Legado para os mais jovens

Alice

Ferraz

Rose
Benedetti

e seu legado 
agora estão 

em curso

l EXPORTAR O PAÍS. “Era uma época em que importar produ-
tos era praticamente inviável, então, fui escolhida pelo pró-
prio estilista para ser uma licenciada da marca no Brasil. Rose 
viajava duas vezes por ano a Paris para selecionar as peças 
criadas por ele e que poderiam ser produzidas aqui. Depois, volta-
va à França para aprovar o trabalho. “Hoje acho que o acessório tem 
de ser criado no Brasil. É hora de exportar o Brasil. Somos muito 
bons. Somos criativos, coloridos.” Há cinco anos, Rose fechou sua 
última loja física, mas não desacelerou – vende pelo site, em buti-
ques, em um showroom com hora marcada e cria oito coleções por 
ano. Ela sempre buscou referências no teatro, no cinema, em livros 
de arte, fotografia e joias adquiridas. É isso que transmitirá no cur-
so. “Para criar tem de prestar atenção. Referência é fundamental.”

O
próximo lançamento de Rose Benedetti não se-
rá uma coleção de suas famosas Bijoux. Em agos-
to, a empresária de 83 anos se reinventa mais 
uma vez e estreia seu curso online na platafor-

ma Shop Tour. No conteúdo, Rose fala sobre empreen-
dedorismo, fornecedores, independência financeira e, 
claro, sobre criatividade. “Quero deixar um legado pa-
ra essa meninada que quer começar e não consegue. 
Vou ensinar o que eu fiz e como fiz”, conta com exclusi-
vidade para a Coluna. Rose foi pioneira no mercado 
não apenas com suas criações, mas também por 
meio de uma parceria que nasceu ainda em 1975 
com Yves Saint Laurent.

“Nas minhas criações uso madeira, palha, materiais de 
origem indígena. Temos de valorizar o nosso Brasil.
É hora de exportar o Brasil. Somos muito bons. Somos 
criativos, coloridos. Há muita coisa para ser feita”

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS
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Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

colunaaliceferraz@estadao.com

NA WEB

www.estadao.com.br/

l DOBRADINHA. Camila Pitanga e Bete Coelho se encontram pela 
primeira vez nos palcos. As atrizes estreiam Lia Lia no Centro 
Cultural  Fiesp, no  dia 23,  depois  da circulação  do  espetáculo 
pelo interior paulista. Inspirada no romance Lia: Cem Vistas do 
Monte Fuji, de Caetano Galindo, a montagem coloca as duas para 
viver a mesma personagem em diferentes fases da vida.

l DOBRADINHA 2. A adaptação é assinada pela própria Bete Coelho 
e incorpora trechos inéditos escritos por Galindo que ficaram de 
fora da edição publicada do livro. “O elenco tomou posse do 
texto e essa é a melhor maneira de fazer uma adaptação com 
brilho. Foram capazes de entender os detalhes da estrutura lite-
rária e traduzir isto para o teatro”, afirma o autor. A direção de 
arte é de Daniela Thomas. A temporada paulistana de Lia Lia 
segue em cartaz até 9 de agosto, com entrada gratuita no Centro 
Cultural Fiesp.
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COLAGEM DE THAIS BARROCO EM FOTOS DO ESTÚDIO EM OBRA, KARINA BACCI E DING MUSA Parceria entre Petí e MAM não é nada trivial e a proposta é estender a experiência dos visitantes

l PETÍ NO MAM. A reabertura do MAM, marcada 
para 12 de setembro, virá em dose dupla. De-
pois  da  reforma  da  marquise  do  Parque  do  
Ibirapuera, o museu volta a receber o público 
inaugurando o Petí no MAM, restaurante co-
mandado pelo chef Victor Dimitrow e pela res-
tauratrice Bárbara Camargo. E tem mais: a Co-
luna apurou  que,  na  mesma  data,  começa  a  
39.ª edição do Panorama da Arte Brasileira.

l PETÍ NO MAM 2. A aposta é transformar a visita 
ao museu em um programa mais longo, mais 
profundo. “A chegada do Petí reforça esse pro-
pósito ao integrar gastronomia e programa-
ção cultural  em  um mesmo espaço”,  afirma  
Elizabeth Machado, presidente do MAM. 

l PETÍ NO MAM 3. A ideia, segundo Machado, é 
então criar um ambiente que convide o públi-
co a permanecer por lá, conviver e aproveitar 
o que o museu oferece rotineiramente de dife-
rentes maneiras.

l PETÍ NO MAM 4. O restaurante funcionará do 
café da manhã ao café da tarde, passando pelo 
almoço, com cardápio fixo atualizado confor-
me a sazonalidade dos ingredientes e brunch 
aos fins de semana. Também estão previstos 
pratos inspirados nas exposições em cartaz. 
“Estar dentro do MAM é uma evolução muito 
natural da nossa história. Queremos que o res-
taurante  faça  parte  da experiência de quem  
visita o museu”, resume Victor Dimitrow.

Coelho e Pitanga ‘tomam posse’ do romance de Caetano Galindo

C2 CULTURA&COMPORTAMENTO
QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



Novo disco do 
BaianaSystem e 
celebrações a Hermeto 
Pascoal estão na lista; 
há novidades de Gil, 
João Bosco e Lô Borges

DANILO CASALETTI

O  streaming  está  cheio  de  
bons álbuns novos. É preciso 
garimpar ou torcer para que o 
algoritmo traga algo que se en-
caixe  no  nosso  gosto  ou  sur-
preenda.  O  Estadão  selecio-
nou  sete  lançamentos  recen-
tes da produção nacional. A lis-
ta vai desde a mistura explosi-
va  de  gêneros  do  BaianaSys-
tem, passa pelo primeiro volu-
me do álbum que registra a tur-
nê Tempo Rei, de Gilberto Gil, e 
chega  ao  classudo  disco  que  
une  o  jazz  do  cantor  francês  
Henri Salvador à bossa de Mar-
cos Valle. Com big band, João 
Bosco comemora 80 anos com 
disco  de  pegada  jazzística.  O  
álbum póstumo de Lô Borges 
(1952-2025)  mostra  que  ele  
pensava em depois do fim.

1. Tempo Rei, Vol. 1 
(Ao Vivo) – Gilberto Gil 

A  primeira  parte  do  álbum  
com o registro da turnê de des-
pedida  de  Gilberto  Gil  dos  
grandes  shows  traz  oito  can-
ções – na ordem do setlist apre-
sentado – gravadas em diferen-
tes apresentações. O mais va-
lioso do lançamento é que as 
faixas captam a emoção do pú-
blico e a qualidade sonora com 
que  a  turnê  foi  apresentada.  
Um  trabalho  primoroso  de  
masterização do material. Ou-
tros três volumes serão lança-
dos para compor um box. A bo-
la  fora  será  excluir  registros  
das  numerosas  participações  
que a turnê teve.

2. A Estrada – Lô Borges
Lô  Borges  (1952-2025),  

desde  2019,  vinha  lançando  
um disco de inéditas por ano, 
em uma fecunda produção não 
tão comum para um composi-
tor que já somava mais de 40 
anos de carreira. Uma das mor-
tes  mais  sentidas  da  música  
brasileira dos últimos tempos, 
Lô  deixou  um  álbum  inteiro  

gravado  que  recentemente  
chegou às plataformas. Batiza-
do de A Estrada, o trabalho fla-
gra o compositor mineiro em 
clima de despedida, como fica 
claro na canção Última Parada, 
assinada com seu irmão e par-
ceiro de muitas composições, 
Márcio  Borges.  “Completei  o  
prometido / Cumpri a missão / 
E vou em paz / É a última para-
da / Hora de descer”, diz a le-
tra. A toada sertaneja Chegada, 
com letra e melodia de Lô, fala 
de  temas  que  sempre  estive-
ram em seu universo: a estra-
da, o sol, o planeta e, mais uma 
vez, um ponto de chegada. Im-
possível não se emocionar.

3. Henri Salvador 
do Brasil – 

Vários artistas
Produzido  e  arranjado  por  
Marcos  Valle,  o  álbum  faz  a  
ponte entre o suingue do can-
tor e compositor francês Hen-
ri Salvador (1917-2008) e o da 
bossa com maestria e sofisti-
cação. Surpreende o dueto do 
roqueiro  francês  Eddy  Mit-
chell  com  a  brasileira  Zélia  
Duncan em  À  Cannes  cet  Été,  
cantando em francês e portu-
guês. Outro encontro irresistí-
vel é o de Valle com a amiga e 
companheira de geração Joy-
ce Moreno, na valsa Rose.  Zé 
Ibarra dá toques modernos a 
Le  Wagon  e  Dora  Morelen-
baum desliza suave por Et des 
Mandolines. Simone canta em 
português  uma  versão  para  
Jardin d’Hiver que cita brasili-
dades,  como  a  “fita  do  Bon-
fim”, e Fred Astaire, presente 
na letra original, vira Tom Jo-
bim, que, dizem, admirava Sal-
vador.  O  projeto  foi  lançado  
em LP pelas gravadoras Uni-
versal Music Group e Barclay.

4. O Mundo Dá Voltas 
Dando Voltas pelo 

Mundo – BaianaSystem
O grupo conseguiu melhorar o 
que já era excelente com a relei-
tura do álbum O Mundo Dá Vol-
tas, lançado em 2025 e premia-
do no Grammy Latino. A nova 
versão,  como  o  título  revela,  
agrega ainda mais gente e ou-
tras  sonoridades  a  um  traba-
lho que olhava para a música 
contemporânea mundial, sem 
nunca cortar, porém, as raízes 

bem fincadas na música baia-
na. Praia do Futuro, por exem-
plo, ganhou  o flow  da rapper 
nigeriana  Elestee  e  a  batida  
afrobeat  do  produtor  JVXN.  
Balacobaco, que já trazia a par-
ceria com Anitta e Alice Carva-
lho,  teve  a  adesão  do  beat-
maker brasileiro Ruxell. Cobra 
Criada/Bicho  Solto,  que  conta  
com a voz de Pitty, agora tem a 
participação  do  duo  Tropkil-
laz. O trabalho do BaianaSys-
tem – de caráter periférico e,  
até  certo  ponto,  anárquico,  
qualidades que o grupo acerta-
damente faz questão de man-
ter – é fonte inesgotável de ins-
piração e não se rende ao apelo 
excessivamente comercial.

5. Horda – João Bosco e 
NDR BigBand

Gravado  em  julho  de  2025  e  
lançado  agora  em  julho,  mês  
em que João Bosco completa 
80 anos, o álbum é o segundo 
em parceria do músico brasilei-
ro com  a  orquestra  alemã  de  
jazz NDR Bigband. Transversal 
do Tempo, música lançada por 
Elis Regina em 1977 e fora do 
radar dos grandes sucessos de 
Bosco,  tem  uma  bem-vinda  
versão jazzística de quase oito 
minutos – para quem ainda vê 
na ausência da pressa a beleza 
da vida. Bosco, que em discos 
gravados ao vivo tende a repe-
tir repertório, também avan-
ça em outra preciosidade, Ho-
lofotes, parceria dele com An-
tonio Cicero e Waly Salomão, 
mais conhecida na voz de Gal 
Costa. De fase mais recente, a 
bossa  Sonho  Sonhado,  parce-
ria de Bosco com o filho Fran-
cisco  ganha  nova  gravação.  
Horda, do disco Abricó-de-Ma-
caco,  tem  uma  versão  ainda  
mais  exuberante.  Um  álbum  
de fato para celebrar.

6. Sinfonia em Quadri-
nhos – Orquestra Jo-

vem Tom Jobim 
O  multi-instrumentista  Her-
meto  Pascoal  (1936-2025),  fi-
gura central da música instru-
mental brasileira, teria comple-
tado 90 anos em junho. Duas 
iniciativas celebram o legado 
do  compositor.  Lançado  em  
maio,  o  álbum  Sinfonia  em  
Quadrinhos é o primeiro regis-
tro  em  estúdio  da  obra  que  
Hermeto  tirou  do  coração  e  
da observação  de  seus  filhos 
brincando em casa. Compos-
ta em 1986, a peça tem 31 par-
tes  independentes,  como  se  
fossem quadrinhos de um gi-
bi. A execução é da Orquestra 
Jovem Tom Jobim, regida pe-
lo maestro Tiago Costa. 

7. Hermeto  Universal  –  
Gabriel Grossi e Lau-

rent Coulondre 
Já  o  álbum  Hermeto  Univer-
sal, do gaitista brasileiro Ga-
briel  Grossi  e  do  pianista  
francês  Laurent  Coulondre,  
combina  músicas  do  Bruxo,  
como  Hermeto  Pascoal  era  
chamado,  com  composições  
feitas  em  sua  homenagem.  
Entre  as  escolhidas,  Chori-
nho pra Ele e Ginga Carioca. l

Sete álbuns de 
MPB recentes 
nas plataformas 
que valem 
o play 

Música Streaming

1. Gil lança primeiro volume da gravação da turnê ‘Tempo Rei’
2. João Bosco comemora seus 80 anos com big band alemã 
3. Legado de Hermeto Pascoal é celebrado em dois álbuns
4. BaianaSystem apresenta releitura do álbum ‘O Mundo Dá Voltas’
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Todos os relacionamen-
tos que você foi articu-
lando ao longo do tem-

po servirão para você renovar 
seu dia a dia e viver um pouco 
mais de acordo aos seus desejos 
e objetivos. Nada perfeito, mas 
muita coisa boa vindo por aí.

Melhor seria que tudo 
transcorresse na maior 
serenidade, porém, se 

você perceber que isso se volta 
contra seus interesses, então 
nem hesite em se expressar de 
forma decisiva, mesmo que pare-
ça um tanto agressivo.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Sua alma pressente situa-
ções que ainda não po-
dem ser explicadas, por-

que provavelmente falam de um 
mundo do qual não temos pala-
vras para definir. Não importa, as 
sensações falam, por enquanto, o 
que as palavras não expressam.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Melhor não perder mui-
to tempo ocupando a 
mente com queixas e 

lamentos, porque dessa forma 
sua alma perde a oportunidade 
de perceber o montão de novida-
des que se encontram disponí-
veis. Há muita coisa boa por aí.

TOURO 21-4 a 20-5

Se tudo tivesse aconteci-
do de acordo aos seus 
desejos não seria tão 

bom quanto o que está em anda-
mento. Ainda você não tem essa 
percepção, mas garanto, seus 
olhos conseguirão ver o que por 
enquanto está difícil de enxergar.

É preciso ajustar contas 
e esse é um caminho de 
duas mãos, porque se 

você tiver cobranças a fazer, dê 
por garantido que sua alma será 
cobrada também. Só entre nessa 
dinâmica se aceitar que as coisas 
sejam assim.

PEIXES 20-2 a 20-3

Se tudo tivesse aconteci-
do em paz até aqui prova-
velmente você não teria 

progredido nem tampouco melho-
rado como pessoa. Infelizmente, 
neste planeta nossa humanidade 
ainda precisa de cutucadas para se 
motivar a crescer.

LIBRA 23-9 a 22-10

Invoque o espírito de 
aventura e se dispo-
nha a fazer o que até 

agora parecia impossível, por-
que andar pela via mais segu-
ra seria a forma mais eficiente 
de perder as boas oportunida-
des que a vida lhe oferece.

LEÃO 22-7 a 22-8

À medida que o tempo 
passa e você amadurece, 
consegue perceber a si-

tuação de um ponto de vista mais 
amplo, e isso brinda com sereni-
dade ao coração, a despeito de o 
cenário continuar sendo bastan-
te complexo. Isso importa.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Amizade não é necessa-
riamente dar tapinhas 
nas costas e concordar 

com tudo. Amizade é também o 
contraponto necessário para sua 
alma não incorrer em exageros. 
Tenha em mente que a perspecti-
va é adquirir ordem e estabilidade.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

É agora aquele futuro 
para o qual você empur-
rou certos assuntos que 

não quis enfrentar no momento 
em que surgiram. Procure se 
munir de boa vontade para evi-
tar empurrar novamente tudo a 
um futuro incerto.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

É possível poupar bas-
tante recurso energéti-
co, seja esse material 

ou abstrato, voltando a se inte-
ressar em manter tudo em or-
dem, desde as questões meno-
res do cotidiano às maiores dos 
objetivos de vida. É por aí.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Quem ouve música, sente sua solidão povoada” R. Browning

CÂNCER 21-6 a 21-7

‘Olga’, livro de sucesso 
de Fernando Morais, 
vai virar musical

Jornalista está 
desenvolvendo 
o projeto com o 
produtor, diretor, 
ator e escritor 
Eduardo Bakr

Teatro

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

Olga, um dos livros mais co-
nhecidos de Fernando Mo-
rais,  vai  ser  adaptado  para  
musical. Morais e o produ-
tor, diretor, ator e escritor 
Eduardo Bakr estão desen-
volvendo o projeto.

Com estreia prevista pa-
ra  o  segundo  semestre  de  

2027, ano que marca os 85 anos 
da  morte  de  Olga  Benário,  a  
montagem iniciará seu proces-
so  de  desenvolvimento  nos  
próximos meses. O musical se-
rá  produzido  pela  Estamos  
Aqui Produções,  com direção 
de Tadeu Aguiar e direção mu-
sical de Thalyson Rodrigues.

O projeto marca o reencon-
tro de Morais,  Bakr  e  Aguiar,  
que trabalharam juntos no mu-
sical Chatô e os Diários Associa-
dos, inspirado na trajetória de 
Assis Chateaubriand e basea-
do no livro do jornalista.

Publicado  originalmente  

em 1985, Olga reconstrói a tra-
jetória  de  Olga  Benário  Pres-
tes,  militante  comunista  ale-
mã  de  origem  judaica  que  se  
casou com Luís Carlos Prestes 
e foi deportada,  grávida,  pelo 
governo brasileiro para a Ale-
manha nazista, onde acabou as-
sassinada  em  um  campo  de  
concentração.

Considerado um dos maio-
res sucessos editoriais de Mo-
rais, Olga tornou-se referência 
da literatura biográfica brasilei-
ra e permanece uma das obras 
mais conhecidas do autor.

O livro foi adaptado para o 
cinema em 2004, em um longa 
dirigido por Jayme Monjardim 
e estrelado por Camila Morga-
do no papel-título. A produção 
alcançou  grande  repercussão  
de público e crítica.

O  futuro  musical  contará  
com  composições  originais  e  
arranjos  de  Laura  Visconti,  
com  letras  assinadas  por  
Eduardo Bakr. l

O reino espiritual
Data estelar: Lua cresce 
Vazia em Leão até 21h08

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

O
reino espiritual é tão 
real quanto o nosso, 
apesar de invisível, 
mas nossa vida inte-

rior e subjetiva também é invi-
sível e, no entanto, é tão real 
quanto a vida exterior, que 
tem forma e ocupa espaço.

O reino espiritual é constituí-
do por essas entidades que in-
corporam as potências cosmo-
gônicas e que são capazes de 
as administrar. As potências 

cosmogônicas carregam consi-
go os átomos e procedimentos 
que servem para que a Vida se 
expresse com sua habitual com-
plexidade e propósito.

O maior objetivo humano é 
construir um relacionamento 
saudável e colaborativo com o 
reino espiritual, e fazer isso 
por própria vontade e não por 
obrigação, e não há melhor 
oportunidade para progredir 
nesse sentido do que os perío-
dos de Lua Vazia, que são uma 
maldição para a produtividade, 
mas uma bênção para a aproxi-
mação ao Divino. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/3Tosbgi
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

TER. Alice Ferraz,Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Patricia Ferraz l SEX. Carol Prado, Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Luciana Garbin (quinzenal)
l DOM. Alice Ferraz,Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

T
ofu com dendê? Carbo-
nara udon? Em cartaz: o 
novo menu do Kureiji.

A maneira mais fácil 
de entender o espírito do res-
taurante de Adriano Kanashi-
ro  é  aprender  o  significado  
de seu nome: Kureiji é como 
os  japoneses  pronunciam  
“crazy”. 

De fato, como o nome suge-
re, o que define a cozinha japo-
nesa ali é a irreverência. Sushi 
com tucupi? Homus de edama-
me?  Sashimi  de  coco  verde  
com jambu? Tanta ousadia po-
de parecer ameaçadora. Con-
fesso que levei um bom tempo 
para me animar a provar. Mas 
foi uma grata surpresa. A brin-

cadeira dá certo!
A cozinha do Kureiji combi-

na  a  culinária  japonesa  com  
produtos brasileiros e tempe-
ros da África, onde o chef vi-
veu e trabalhou por sete anos, 
até voltar a São Paulo e inaugu-
rar  a  casa  nos  Jardins.  Ah,  e  
ainda tem uma certa influên-
cia  das  origens  coreanas  da  
mulher de Kanashiro.

O  atrevimento  sustenta  o  
cardápio e dá origem a pratos 
delicados e cheios de sabor. O 
sushiman  conta  que  aprimo-
rou bastante as ideias e o equilí-
brio das receitas em um ano de 
casa.  E  diz  que,  agora,  final-
mente, acertou a medida. Ka-
nashiro é um cozinheiro técni-

co,  talentoso,  criativo  e  com  
vasto currículo. Reuniu tudo is-
so em um restaurante ímpar. 

O menu que entrou em car-
taz  há  pouco  tem  belíssimas  
opções. Não dispense o missô, 
feito com tucupi, mandioqui-
nha e finalizado com pó de alga 
wakami. Num dia frio, cai per-
feitamente. Outra boa pedida 

é a mochixinha – uma coxinha 
de frango com kimchi corea-
no feita com a massa de fari-
nha de arroz, como o mochi, e 
servida com salsa africana. A 
carioquinha é uma brincadei-
ra  de  sucesso:  Kanashiro  se-
gue a fórmula do gari, a tradi-
cional  conserva  de  gengibre,  
para preparar também a man-
dioquinha e serve os dois jun-
tos, para quem quiser tempe-
rar o shoyu. O tempurá de ca-
marão é preto, feito com car-
vão  ativado.  O  batera  vem  
com mix de arroz negro, lar-
do, camarão e caranguejo...

Restaurante  japonês  tem  
hambúrguer? No caso, ele é fei-
to em shokupan (o pão de for-

ma  japonês),  com  carne  de  
wagyu,  picles  de  tomate  mo-
motaro  e  cebola  roxa.  E  tem  
também o bao chinês, rechea-
do com siri mole, pimenta co-
reana, kimchi e molho de nirá. 
Você pensaria em grelhar o to-
fu no dendê? Ou preparar car-
bonara com udon caseiro, kim-
chi e  o  ovo  perfeito  japonês?  
Coisa de Kanashiro... l

Patrícia Ferraz l  patriciacferraz@gmail.com

JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS.

Kureiji
Rua Guarará, 190. De terça a quinta, 

das 12h às 15h e 18h30 às 23h. Sexta 

e sábado das 15h30 até 23h30

Por aí

Novo menu Kureiji

Jogue as cruzadasNA WEB

NEUTON ARAÚJO

https://bit.ly/44fyepU
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JULIANA DOMINGOS DE LIMA 

A
pós  muita  discussão  
sobre a possibilidade 
de um Super El Niño 

neste ano, cientistas começam 
a ter mais clareza sobre o que 
esperar do fenômeno, que já es-
tá afetando o clima do planeta.

A National Oceanic and At-
mospheric  Administration  
(Noaa), órgão dos Estados Uni-
dos responsável pelos oceanos 
e pela atmosfera, indicou no úl-
timo  dia  9  que  o  El  Niño  da  
temporada  2026/2027  tem  
81% de probabilidade de se tor-
nar “muito forte” (a categoria 
máxima) até setembro.

Segundo cientistas, um Su-
per El Niño acontece quando a 
anomalia  de  temperatura  na  
superfície do Oceano Pacífico 
ultrapassa +2°C em  relação  à  
média histórica. Intervalos me-
nores  entre  esses  eventos  de  
grande intensidade se relacio-
nam  com  a  intensificação  da  
mudança climática.

O El Niño é um fenômeno 
climático natural, que se carac-
teriza  pelo  aquecimento  das  
águas do Oceano Pacífico. O fe-
nômeno ocorre  a  cada  dois  a 
sete anos, tem duração média 
de 12 meses e, em geral, provo-
ca um aumento das temperatu-
ras médias globais. “Episódios 
de El Niño estão se tornando 
mais frequentes e mais inten-
sos,  o  que  resulta  do  aqueci-
mento dos oceanos por conta 
da  mudança  climática”,  disse  
ao Estadão o coordenador-ge-

ral de operações e modelagem 
do Centro Nacional de Monito-
ramento  e  Alertas  de  Desas-
tres Naturais (Cemaden), Mar-
celo Seluchi. Segundo ele, a in-
tensidade pode ser compatível 
à dos El Niños de 2015/2016 ou 
2023/2024.

Conforme análise da empre-
sa de meteorologia Metsul, as 
primeiras projeções do mês de 
julho feitas pelos modelos de 
clima  indicam  anomalias  en-
tre  +3°C  e  +4°C  no  Pacífico  
Equatorial  para  o  último  tri-
mestre do ano, nível de aqueci-
mento  jamais  observado  nos  
últimos 150 anos.

A  agência  americana  tem  
precisado  elevar  a  escala  dos  
gráficos de seu modelo de pre-
visão climática  por conta  das  
projeções cada vez mais extre-
mas para o El Niño 2026/2027, 
segundo a empresa.

O maior valor de anomalia 
até hoje,  com  base  em  dados  
da Noaa,  foi  registrado  no  El  
Niño  de  2015/2016,  alcançan-
do +3°C em uma semana de no-
vembro  de  2015.  O  segundo  
maior pico aconteceu durante 
o Super El Niño de 1982/1983, 
com +2,6°C na temperatura do 
mar do Oceano Pacífico em de-

zembro de 1982.
Houve ainda eventos de El 

Niño que tiveram impactos de-
vastadores  mesmo  com  ano-
m a l i a s  m e n o r e s :  o  d e  
1997/1998,  considerado  um  
dos  mais  poderosos  por  suas  
consequências,  atingiu  um  
máximo semanal de 2,3°C.

Já  o  fenômeno  2023/2024  
apresentou  valor  inferior  ao  
dos três grandes episódios an-
teriores  –  anomalia  semanal  
máxima de 2,1°C –, ainda sufi-
ciente para colocá-lo entre os 
mais intensos da série históri-
ca da NOAA.

INTENSIDADE  NO  BRASIL.  No  
Brasil,  previsões oficiais indi-
cam  chuvas  acima  da  média  
em áreas da Região Sul e abai-
xo da média no centro-norte. 
Além disso, há uma alta proba-
bilidade de temperaturas aci-
ma da média na maior parte do 
País  no  segundo  semestre,  o  
que pode aumentar a ocorrên-
cia de ondas de calor e incên-
dios florestais.

Os meteorologistas da Met-
sul  ressaltam  que  a  história  
mostra não haver “relação dire-
ta entre o tamanho do El Niño 
e a magnitude dos desastres cli-
máticos no Brasil”.

Isso  porque  eventos  de  
maior intensidade, como os de 
1982/1983,  1997/1998  e  
2015/2016, produziram efeitos 
diferentes entre si, tanto na dis-
tribuição de chuvas quanto na 
ocorrência de secas. Por outro 
lado,  houve  episódios  de  El  
Niño de intensidade modera-

da associados a eventos extre-
mos muito significativos.

Sob os efeitos do El Niño de 
2023/2024, que não figurou en-
tre os mais fortes da história, 
por exemplo, o Rio Grande do 
Sul  foi  devastado  por  uma  
inundação recorde, com quase 
200 mortos no Estado.

EXISTE UM ANTÍDOTO? O verão 
de 2019/2020 na Austrália foi 
marcado por vastos incêndios 
florestais.  Tanta  fumaça  foi  
lançada na atmosfera que aca-
bou  por  alterar  o  comporta-
mento das nuvens sobre o Pa-
cífico, contribuindo para a for-
mação de uma La Niña que du-
rou de 2020 até 2023.

Se  a  fumaça  de  incêndios  

conseguiu  alterar  o  clima  no  
Pacífico, seria possível repetir 
esse feito de propósito, artifi-
cialmente,  para  enfraquecer  
um  El  Niño  antes  mesmo  de  
ele se formar? Foi essa pergun-
ta que norteou  cientistas dos 
EUA a investigarem a questão, 
em trabalho publicado na revis-
ta Science Advances.

O  fenômeno  La  Niña  é  o  
oposto do El Niño, marcado pe-
lo  resfriamento  das  águas  do  
Pacífico. Para recriarem o efei-
to da fumaça sobre o El Niño, 
cientistas  americanos  lança-
ram uma técnica chamada de 
clareamento de nuvens mari-
nhas; testada somente em com-
putadores. A ideia seria borri-
far partículas de sal na atmosfe-
ra para deixar as nuvens baixas 
mais brancas e, portanto, mais 
refletoras,  fazendo  com  que  
grande parte da luz do Sol seja 
refletida  de  volta  ao  espaço,  
em vez de esquentar o oceano. 
Trata-se de um tipo de geoen-
genharia solar, a mesma cate-
goria  de  tecnologia  que,  até  
agora, era discutida sobretudo 
como ferramenta para conter 
o aquecimento global a longo 
prazo – e, por isso mesmo, sem-
pre envolta em controvérsia.

Usando um modelo climáti-
co de última geração, a equipe 
simulou  o  que  teria  ocorrido  
se  esse  clareamento  artificial  
de nuvens tivesse sido aplica-
do antes de dois dos El Niños 
mais fortes das últimas déca-
das:  o  de  1997/1998  e  o  de  
2015/2016. O resultado foi ani-
mador: a intervenção conse-

A maior anomalia até 
hoje, com base em dados 
da Noaa, foi registrada 
no El Niño de 2015-
2016, alcançando +3°C 
em novembro de 2015

Pico histórico

WILTON JUNIOR/ ESTADÃO - 11/5/2024

Teremos um 
dos El Niños 
mais fortes 
neste ano? 

Super El Niño
Ocorre quando o Oceano 
Pacífico tem anomalia 
de temperatura que 
ultrapassa +2°C em 
relação à média histórica

CLIMA

Cientistas começam a ter mais 
clareza sobre o que esperar do 
fenômeno da temporada 2026-2027
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guiu,  conforme  as  simula-
ções, enfraquecer a força des-
ses eventos – desde que fosse 
aplicada  cedo  o  suficiente  e  
por tempo suficiente.

“Uma das maiores preocu-
pações  sociais  em  torno  da  
geoengenharia é o fato de que, 
se a usarmos para reduzir ris-
cos climáticos de longo prazo, 
teremos  que  aplicá-la  conti-
nuamente, por tempo indefini-
do”, diz Jessica Wan, pesquisa-
dora que liderou o estudo e ho-
je é pós-doutoranda na Univer-
sidade de Chicago. “Se conse-
guíssemos atuar sobre a varia-
bilidade  natural,  poderíamos  
obter alguns dos benefícios da 
geoengenharia  sem  precisar  
empregá-la indefinidamente.”

Katharine  Ricke,  professo-
ra  da  Scripps  Institution  of  
Oceanography  e  coautora  do  
estudo, costuma sempre pedir 
cautela com a geoengenharia. 
Mas, segundo ela, esse experi-
mento  acidental  da  natureza  
deu um fôlego extra à pesqui-
sa.  “Foi  o  avanço-chave  para  
que isso se tornasse uma per-
gunta de pesquisa viável”, afir-
ma.  “Sem  essa  oportunidade  
de validação, acho que nossas 
descobertas  não  seriam  tão  
confiáveis.”

Nas  simulações,  quanto  
mais cedo o clareamento  das 
nuvens começava  –  no  início 
da fase de formação do El Niño 
– e quanto mais tempo durava, 
maior era o efeito de conter o 
fenômeno. Já intervenções tar-
dias, só no auge do evento, ti-
nham pouquíssimo impacto. l

Motivos de preocupação 
com o fenômeno 

O El Niño tem repercussões 
no clima e na vida dos brasilei-
ros, impactando o preço da 
comida e da energia, o abaste-
cimento de água e a saúde. 
Entenda esses impactos em 
cinco pontos.

l Conta de luz mais cara
Os impactos climáticos do El 
Niño podem chegar à tarifa de 
energia principalmente a par-
tir de 2027. Termoelétricas 
podem ser mais acionadas no 
ano que vem para preservar 
os reservatórios das hidrelétri-
cas, caso a reserva acumulada 
no período chuvoso seja insu-
ficiente ou diminua intensa-
mente, à medida que tempera-
turas mais altas intensificam 
a demanda e a evaporação. 
Isso levaria ao acionamento 
das bandeiras tarifárias, que 
adicionam taxas extras à con-
ta de luz. Como os efeitos do 
El Niño variam entre as re-
giões do País (as Regiões Nor-
te e Nordeste são as que mais 
devem sofrer com redução de 
chuvas), especialistas do se-
tor afirmam que o comporta-
mento das chuvas nos próxi-
mos meses será determinante 
para a formação dos preços.

l Alimentos mais caros
O fenômeno afeta as safras 
agrícolas no mundo e coloca 
mais pressão nos preços da 
comida (já em alta devido à 
influência da guerra no Orien-
te Médio sobre o valor dos 
combustíveis, que tem desdo-
bramentos em fertilizantes e 
alimentos) para este ano e o 
próximo. No Brasil, o Centro-
Oeste e a região do Matopiba 
(fronteira agrícola que abran-
ge áreas do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia) podem en-
frentar chuvas irregulares e 
veranicos que causem atrasos 
no plantio, pesando sobre a 
produção de soja e milho, 
com repercussão nos preços 
de itens como a carne. Produ-
tos básicos da dieta do brasi-
leiro, como arroz, café, frutas 
e hortaliças, também devem 
sentir os impactos.

l Cantareira em alerta
Principal responsável pelo 
abastecimento de água da re-
gião metropolitana de São 
Paulo, o sistema Cantareira 
está atualmente na faixa de 
alerta, com 40% do volume 
útil – o menor para a época 
desde a crise hídrica de 
2015/16. Esse nível de armaze-
namento está bem abaixo do 
ideal para o início da estação 
seca, dependendo fortemente 
da próxima temporada de chu-
vas para se recuperar. Com o 
El Niño, porém, o Sudeste ten-
de a ter chuvas mais irregula-

res, que dificultam a recupera-
ção, e temperaturas acima da 
média, que impulsionam o 
consumo e aceleram a evapo-
ração de água nas represas e 
no solo. No último mês, a Sa-
besp teve de reduzir a capta-
ção de água do Cantareira pa-
ra preservar seus mananciais. 
A companhia afirma investir 
R$ 7,8 bilhões até 2030 em 
novas interligações e moderni-
zação da estrutura para am-
pliar a segurança hídrica da 
região. O governo de São Pau-
lo também passou recente-
mente a priorizar o sistema 
para definir medidas de eco-
nomia de água, em parte em 
função do El Niño.

l Risco de enchentes
Mesmo moderado, o El Niño 
torna a ocorrência de alguns 
eventos climáticos extremos 
mais provável. O último regis-
trado contribuiu globalmente 
com o recorde histórico de 
temperatura média de 2024 e, 
no Brasil, para as enchentes 
no Sul e seca severa na Amazô-
nia. Conforme as previsões do 
Cemaden, os primeiros impac-
tos mais significativos deste 
El Niño devem ser sentidos a 
partir do fim de setembro na 
América do Sul. A previsão é 
de aumento das chuvas na Re-
gião Sul e estiagem no Norte e 
Nordeste, mais perceptível no 
verão e outono de 2027. Outro 
efeito previsto são ondas de 
calor na porção central do 
País. Cientistas recomendam 
cautela na interpretação das 
previsões, já que a ocorrência 
dos desastres depende de 
uma conjunção de fatores, e 
acompanhamento contínuo 
da evolução dos cenários. Da-
dos de 2025 do governo apon-
tam que metade das cidades 
brasileiras tem alta vulnerabi-
lidade climática.

l Incêndios florestais
Em relação às queimadas, o 
Cemaden aponta o período 
de julho a setembro como o 
de maior pressão sobre o Cen-
tro-Oeste e o arco sul da Ama-
zônia. O maior potencial de 
propagação e persistência dos 
focos de calor se concentra 
em áreas de Mato Grosso, 
Rondônia, Acre, sul do Amazo-
nas, sul do Pará e regiões do 
Matopiba, onde a combina-
ção de estiagem prolongada, 
altas temperaturas e uso an-
trópico do fogo favorece a 
ocorrência de eventos mais 
severos. Além de devastar 
ecossistemas e causar perdas 
econômicas, os incêndios cau-
sam graves impactos na saú-
de até mesmo em regiões dis-
tantes do fogo. O governo fe-
deral retomou a Sala de Situa-
ção sobre Incêndios Flores-
tais, grupo que reúne 13 minis-
térios e nove autarquias fede-
rais para monitorar cenários 
críticos e definir respostas 
emergenciais durante os pe-
ríodos de maior risco.

Fenômeno El Niño pode ter impactos para o clima no 
Brasil

FONTE: CENTRO NACIONAL DE MONITORAMENTO E 
ALERTAS DE DESASTRES NATURAIS (CEMADEN)  / 

INFOGRÁFICO: ESTADÃO/GN

ENTENDA

AUMENTO
DA CHUVA

TEMPO
SECO

Efeitos no Brasil

NORTE

NORDESTE

SUL

SUDESTE

CENTRO-OESTE

Aumento da chuva no sul e tempo seco 
no norte e nordeste

FENÔMENO NO PACÍFICO PODE 
TRAZER MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
SEVERAS AO PAÍS EM 2026 E 2027

OS RIOS DO NORTE (NEGRO, XINGU E 
TOCANTINS-ARAGUAIA) E NORDESTE 
PODEM TER A VAZÃO REDUZIDA

A SECA NA REGIÃO NORTE PODE 
PROVOCAR UMA ESTAÇÃO DE 
QUEIMADAS MAIS INTENSAS NA 
AMAZÔNIA

COM MENOS ÁGUA, HIDROVIAS PODEM 
TER NAVEGAÇÃO AFETADA, 
ESPECIALMENTE NA AMAZÔNIA

NO NORTE, NORDESTE E PARTE DO 
CENTRO-OESTE VERANICOS E MENOS 
CHUVAS PODEM IMPACTAR CULTIVOS 
DE SOJA E MILHO

REGIÃO NORTE/NORDESTE REGIÃO SUL/SUDESTE

OS RIOS DO SUL PODEM FICAR MAIS 
SUJEITOS A CHEIAS E INUNDAÇÕES

NO SUL, CHUVAS PODEM ATRASAR 
PLANTIOS, ENCHARCAR O SOLO E 
TRAZER DOENÇAS PARA OS CULTIVOS 
DE TRIGO, AVEIA E SOJA

CIDADES DO SUL PODEM TER MAIOR 
RISCO DE TEMPORAIS E ENCHENTES. 
NO RESTO DO PAÍS PODERÁ HAVER 
CALOR E SECA

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E 
GERAÇÃO DE ENERGIA PODEM SER 
AFETADOS NO NORDESTE E NO 
SUDESTE

ÚLTIMAS 
OCORRÊNCIAS
RELEVANTES 
DO EL NIÑO

1982-1983

1987-1988

1991-1992

1994-1995

1997-1998

2002-2003

2008-2009

2015-2016

2018–2019

2023–2024

MUITO INTENSO

INTENSO

MODERADO

Órgão dos EUA 
calcula em 81% 
risco de El Niño 

muito forte 
neste ano e tem 

elevado escala 
dos gráficos de 

previsão

!

LAUREN DAUPHIN/ EARTH OBSERVATORY/NASA

Saiba mais
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SABRINA LEGRAMANDI

Ainda pequena, Bárbara Bandei-
ra teve de aprender a “abrir as 
vogais”  para  conversar  com  
suas  tias  e  sua  avó  no  Ceará.  
Essa forma de falar influenciou 
seu modo de cantar, que mais 
tarde seria uma de suas gran-
des  marcas  na  música  portu-
guesa. Filha da cearense Siara 
Holanda,  Bárbara  nasceu  em  
Azeitão, em Portugal, e seu pai 
é Rui Bandeira, um dos canto-
res mais famosos do país.

Em 2015, ela resolveu traçar 
seu próprio caminho na músi-
ca, sem tantas influências pater-
nas. Bebeu muito da MPB em 
suas melodias e apostou no pop 
e na música urbana. Deu certo: 
segundo Bárbara, é raro que ho-
je as pessoas a associem tão fa-
cilmente ao pai.

“No início, havia muita com-
paração e muita justificação de 
que ‘ela só é porque o pai aju-
dou e abriu portas’”, comenta a 
cantora de 25 anos em conversa 
em seu camarim antes de seu 
show no Rock in Rio Lisboa, em 
20 de junho. “Com o passar do 
tempo, as pessoas foram enten-
dendo também que eu faço um 
gênero musical completamen-
te diferente do meu pai e, gra-
ças a Deus, estou conquistando 
muita coisa com a qual ele pró-
prio  fica  feliz  e  surpreendido  
por nem ele ter conquistado.”

Bárbara  mergulhou  fundo  
no Brasil em seu último proje-
to, Lusa, que está dividido em 
quatro atos; a cantora já lan-
çou a primeira e a segunda par-
tes. Lusa: Ato I tem seis faixas e 
três delas fazem referência di-
reta  à  música  brasileira:  Não  
Gosta usa o sample de Todo Ho-
mem, de Zeca Veloso, e Fuma-
ça  e  Zona  Sul  são  parcerias  
com os rappers Veigh e Wiu, 
respectivamente.

Veigh e Wiu aparecem no ál-
bum em meio a uma explosão 
de fãs  portugueses  da música 
urbana  brasileira.  No  Rock  in  
Rio  Lisboa,  por  exemplo,  no-
mes como Pedro Sampaio, Ma-
tuê e Filipe Ret estavam no li-
neup e atraíram um enorme in-
teresse do público do festival, 
formado  essencialmente,  vale  
dizer, por portugueses.

No entanto, aceitar o sotaque 
português é mais difícil para os 
brasileiros – resultado, princi-
palmente, da barreira histórica 
criada pela colonização. Bárba-

ra diz ter consciência disso.
“É uma questão de vontade 

também.  Acho  que  as  coisas,  
quando são feitas do jeito cer-
to, acabam dando certo”, afir-
ma. “Eu tenho entendido isso 
também:  procurando  saber,  
procurando  conhecer  as  pes-
soas...  Porque,  para  mim,  só  
faz sentido levar a minha car-
reira para o Brasil se for para 
saber e conhecer o brasileiro. 
Eu não quero ir só por ir.”

SANGUE  BRASUCA.  Apesar  de  
ter ascendência brasileira, Bár-
bara diz que tem “a humildade 
de reconhecer e saber que eu 
cresci aqui (em Portugal)”. “Te-
nho o privilégio de ter crescido 
numa casa onde a minha mãe, 
sendo  brasileira,  me  passou  
muita coisa.  Tem sido  esse o  
processo  nos  últimos  anos:  
um processo de autoconheci-
mento  superincrível  para  
mim, porque há muitas coisas 
da  minha  personalidade  que  
são brasileiras.”

Questionada sobre seus “tra-
ços de personalidade” brasilei-
ros, Bárbara diz que “um artista 
é resultado de tudo aquilo que 
viveu e de tudo aquilo que ou-
viu”. “Nos últimos anos, tenho 
entendido que muitas das mi-
nhas  referências  musicais  são  
brasileiras  também  por  conta  
da minha mãe, de eu ouvir mui-
ta música brasileira. E elas se re-
fletem até nas minhas melodias 
ou na forma como eu falo as pa-
lavras”, comenta.

Ela conta que no futuro quer 
fazer um projeto em que possa 
explorar  ainda  mais  suas  in-
fluências da MPB. Entre as ins-
pirações, ela cita nomes clássi-
cos, como Alcione (que já co-
nheceu em uma ida da cantora 
a Portugal),  Caetano Veloso e 
Ana  Carolina,  e  contem-
porâneos, como Liniker e Du-
quesa. Sobre uma possível par-
ceria  com  algum  desses  artis-
tas, Bárbara responde: “Alguns 
dos nomes de que falei não fo-
ram em vão”. l

FÁBIO TEIXEIRA

Cantora portuguesa busca inspirações, 
melodias e parcerias no Brasil
Filha de brasileira, 
Bárbara Bandeira 
cresceu ouvindo 
MPB e aposta em 
sonoridades pop 
e urbanas 

Música Pop

“Para mim, só faz 
sentido levar a minha 
carreira para o Brasil 
se for para saber e 
conhecer o brasileiro”

“Eu tenho entendido 
que muitas das minhas
referências musicais 
são brasileiras também 
por conta da minha 
mãe e de eu ouvir muita 
música brasileira”
Bárbara Bandeira
Cantora

Bárbara Bandeira aprendeu a pronunciar vogais abertas para conversar com parentes do Ceará
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